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CAiJEIRA DE l'OLCLGRE NAS FACULDADES
DE FILOSOFIA

* o deputado Afonso Wanderley Júnior, repl'esen­
tante de nosso Estado na Câmara Federal, por su­

gestão da nossa Comissão, apresentou, ao Parlamen­
to Nacional, projeto de lei ereando a cadeira de Folc­
lere, nos Cursos de História e Geografia e Ciências
Sociais, das Faculdades de Filosofía, e que levou a as­

sinatura de inúmeros deputados,
O projeto e a justificação estão vasados nos se­

guintes têrmos:
"Art, 10 -- É c-íada a Cadeira de Polclore nos cur­

sos de Ciências Sociais e de Geografia e História das
Faculdades de Filosofia, de ensino obrigatório e mi­
nistrada em dois anos do currículo escolar,

Art. 20 - Dentro de noventa dias da publicação
da presente lei serão abertas as inscrições do concur­

so para o preenchímento da referida cadeira nas Fa­
euldades Oficiais de Filosefía, obedecida a legislação
que, no caso, rege a matéria,
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Art, 3° - O ensino do Folclore será iniciado nó

periodo escolar de 1953,
Art. 4° - A presente lei entrará em vigor na da­

ta da sua publicação, revogadas as disposições em

contrário,
Justificação - Reuniu-se em Agosto do ano

passado, nesta capital, o I Congresso Brasileiro de
Folclore que foi coroado do maior êxito, Na oportu­
nidade, estudiosos do folclore nacional, de todo o

país acorreram à Capital da República para tratar
dos assuntos relativos à salvaguarda do nosso patri­
mônio demo-cultural, ameaçado de desaparecer pe­
las contínuas e permanentes deturpações que o vi­
ciam.

Aprovou, então, o I Congresso Brasileiro de Fol­

clore, que reuniu as maiores sumidades no assunto
em nosso país e algumas estrangeira, em memorá­
vel sessão, a Carta do Folclore Brasileiro, da qual
consta, em seu item XII!, o seguinte:

"2, - A Comissão Nacional de Folclore dirigirá
um apêlo às autoridades competentes, propondo a

criação, nos Cursos de Ciências Sociais e de Geogra­
fia e História das Faculdades de Filosofia da cadei­
ra de Folclore, na qual se ensinem, em uma parte
geral, os métodos de pesquisa, observação e análi­
se, dos fatos folcloricos em tôdas as suas modalida­
des, e, em parte especial, as formas e os processos
do folclore nacional,

Justo é, pois, que se atenda ao apêlo dos mtelec.
tuais patrícios que se esforçam por salvar o patri­
mônio cultural e tradicional da nossa Pátria, atra­
vés da criação de uma disciplina escolar que permi­
tirá o preparo de técnicos para o registro, a obser­
vação e a análise dos fenômenos Iolclértcos.

Outros países já possuem o estudo do Iolclore
nacional incluído entre os das disciplinas universi­
tárias, A França, a Bélgica, Portugal, os Estados
Unidos da América do Norte, a Itália, a Rússia, a

Alemanha e, na América do Sul, o Chile, e principal­
mente a Argentina, onile o ensino é feito até nas es­

colas destinadas ao preparo dos educadores, equiva­
lentes às nossas Escolas Normais,"



FALARES CATARINENSES

Custoãío F. de Campos

l° CONGRESSO DE HISTóRIA CATARINENSE

6" SECÇ,\Q: - LINGUAGEM E FOLCLORE

Parecer sôbre o 'trabalho do Pr-ofessor Custódio F. de Campos,
"Falares Catat-inenses"

o trabalho do professor Custódio F. de Campos intitulado "Fa­
lares Catarínenses", consta ele uma lista de 234. vocábulos ou expres­
sões e ele algumas frases, usadas pelo povo nos seguintes municí­

pios rio Estado de Santa Catarina: Lajes, Curi í ibanos, Campos No­

vos, Joaçaba e Chapecó,
O trabalho revela, da parte do autor, especial interêsse e gôsto

pelo estudo da fala popular e está feito com seriedade. O professor
Custódo F. de Campos reuniu o material sem o desvalorizar com

explícacôes fantasistas, procura geralmente dar a pronúncia popu­
I:';' c uprcseutu f'rnscs ela vida corrente que muito contribuem para
()j udar i.t esclarecer o sentido do vocábulo estudado.
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A lista apresenta bastante interêsse linguístico (recordarei sõ­
mente, a titulo de exemplo, nomes de verbais como pertence, ante­

cipo, devo, ou palavras que interessam a estudos comparativos com

os falares de Portugal e os crioulos, ou para a história da coloniza­

ção, como sejam comer Jeito, Jing'uurá, m nlher vclbn, etc.) e por
isso me parece que, depois de remodelado pelo A., merecerá entrar

no volume elos "Anais". Essa remodelação devia abranger, segundo
penso, os seguintes pontos:

10 - dispor as palavras por ordem alfabética, e não desordena­
damente, como agora se apresenta;

2° - indicar, à frente ele cada palavra, a que povoação se re­

fere, pois mio é crfvcl que nela se empreguem, com a mesma vita­
lidade. duas e mais palavras com o mesmo sentido (p, ex. quatt c

matou, tn tnpln hn f' escnln-indo, tnbncudo, Ju meh'o t- tnurnttmba) ,

e que a mesma palavra tenha ao mesmo tempo, numa dada povoa,
ção, vários sentidos;

30 - distinguir, o que no trabalho não se f'az, a linguagem po­
pular da linguagem corrente familiar e da linguagem jocosa. Uma
coisa é dizer escânfora para "ruim" (que deve ser palavra popular)
e outra empregar expressões como "enroscar o cargueiro" ou "boi
de botas", que já apresentam um cambiante jocoso;

4° - completá-lo, estendendo o estudo do vocabulário a outros

domínios da vida popular, para o que haverá vantagem, para ereí
tos comparativos, em se servir de um questionárío previamente ela­
borado.

Com êstes aperfeiçoamentos, não tenho dúvida em que o tra­
balho poderá ser uma das contribuições linguísticas positivas dêste

Congresso, pois permitirá estudos de confronto com os falares por­
tuguôses continentais e insulares.

Para os osturticsos ela Iingua é reteres­

eante observar t-orno fala o PO\·o. As ve­

zes, na rudeza de !,;URS expressões, usa

locuções r-ignas de serem notadas.

Na convívêncta com a gente aí m.ples do

Interior, maxí me da região serrana, te­

mos ouvido multa corsa de que tomamos

apontamentos, principalmente nos muni;

ctníos de t.afes. Cur-ltíb anos, Campos No­

V"'S, .rcacaba e Ohapecó. ocnstgnamos
agora o que nos pareceu rnals eprec.ave l

FP)J Q ponto de vista ntoíogtco. u;mGc de

nó:; II votctczarte de pretender fazer algo de
novo, de Qrlg-lnaL Apenas tr-ansmf t.írnos
aos tnte-essattos na matéria o produto
de algumas ob-servações, as quaís pod-e­
rã", quiçá, servil' de contribuição no co­

nhecimento cro nosso folclore;

Florianópolis, 8 ele outubro de 1918.

(Ass,) Manuel de Paiva Boléo

* *

ABORRIDO: - Lajes, Ouritfbrm �s -

linguagem popular - nborrido - exem­

plo: ando muito aburrido, muito doente.

ABUÇALADO: - Lajes, ourtttcenos.
Campos Noves - nnguagem popular cor ..



rente·depencrente: exemplo: o agregado
é abuçalaào do razenceíro.

ACUADO: - Lajes, Curitibanos, Joa�

çaba. Campos Novos - linguagem po­

pular corrente - perseguida; exemplo:
O homem anda muito acuado pelos tní­

migas.
AFA:\lILIADO: - Linguagem popular

corrente - Lajes, Curitibanos, Campos
N:lVOS - linguagem popular; com mui­

tos Hlhoa - exemplo: Ele é pobre e

muito aremutauo.
AGARIBAR·SE: - Linguagem jocose:

Lajes; zangar-se - exemplo: Ele agarí­
bnu-se à toa.

AGREGADO: - Linguagem popular -

Lajes, Curitibanos, Oa mpos Novos, .rca­

c;aba, cnapecc - espécie de ínquíltno em

terra alheia; exemplo: A Fazenda S. Ma­

ria tem cinco agregados.
AGREGO: - Linguagem popular cor­

rente - Lajes. Curitibanos, Campos No­

vcs. .roecabe, Chapecó - contrato: exem­

pio: Pei.'ro deixou de ser agregado do CeI.

porque terminou o agrego.
AGUACHADO: - Linguagem popular

ccrrcme - r.ajes. Curitibanos, Campos
Novos, .rceceue. Chapec6 - pesado, dema ,

siacamente noroo: exemplo: O compositor
vae dar uns galopes no cavalo para desa­

guachar.
AJOUJAR: - Linguagem popular -

Lajes, Curitibanos, Campos Novos - unir

um boi ao outro pelos chifres - exem­

pIo: Um dos bois carreiras fugiu porque
estava mui ajoujado.

ALARIFO: - Linguagem popular cor­

rente - Lajes, Curitibanos. .Ioaçaua, Oha­

peró: exemplo: É dlfíc1J cobrar a. conta

por-quo o «evedor é atartro ou catavetro.

ALÇ.\DO: - Linguagem popular COl'�

rente - Lajes, Curitibanos, Campos No­
\'05, .Ioaçaba , Chapecõ - bravio: exem­

pio: O porco de CM'l qcanoo fica aicecto
é perigoso,

AMILHADO: - Linguagem popular (.'')1'­

rente - Lajes. Curitibanos, Campos No­
VQ.<; - linguagem popular. nttmen tat t-om

mllhG; r xempln: Os anima ís I stõ;.

cond'jr:Oes oo viajar por-que e�tão hem
amnh-dos.

ANEXO: - Lingtmgum po pular correu­

te: Lajes. CUI'Jtibanos, campos Novos _

vizfnlm - cxernnto: Ele mora no campo
anexo.

ANIMAL: - Lluguug'em populnr- con-err­

te - L':je�, our+übnnos, campos Novos;
C11\<II:l'{'S ou muares - «xemp!o : Carne
di' 1111 irual rão presta par;! vomor.

ANIMALADA: - Llnlf\1agem. pOIlular
corrente - Lajes, õempoe Novos, Curiti­

banos, .roeceba. Chapecó - tropa de ca. ..

valares e muares: exemplo: A anlmalada
tem estaco.

A.loiTECIPO: - Linguagem popular cor ..

rente - .rcaçaba, Chapecó - vale, paga­
mento par conta de satértoe: exemplo: O

camarada recebeu cinquenta cruzeiros de

antecipos,
A PAR: - Linguagem popular - Lajes,

Curitibanos, Campos Novos - perto de;
exemplo: A casa da fazenda é bem e. par
do rio.

AFEIROS: - Lajes, cuetubanoe, cem­

pos Novos - linguagem popular corrente;
arreios; exemplo: o cavalo do Coronel
tem uns apeí ros multo bons.

APErROS - Linguagem popular cor­

rente - Curitibanos; móveis, utensllios;
exemplo: O coronel é homem rico, a

casa dele tem muito bons aperros. A ca­

sa é muito bem apeir-ada.
APErRO DE ROUPA: - Linguagem po,

pular corrente - Curitibanos - terno ce

roupa; exemplo: O alfaiatc faz um npeiro
de roupa por duzentos cruzeiros.

APORREADO: - Linguagem popular -

Lajes, Curitibanos, Campos Novos - nní­

mal que ficou Imprestável por ter sido
mal domado; exemplo: O cavalo nada vale
por ser aporreado.

A RECEM: - Linguagem popular cor­

rente - .rcecebe. Ohapacô - o mesmo

que há poucas heras em Lajes, Curitiba­

nos, cbarecõ. há poucos momentos; exem­

uio: O vizinho a receber esteve aqui.
ARRUMADO: - Linguagem popular cor­

rente - Lajes, ourtücanos. Campos No­

vos - r-h-o - exnrnplo : O CeL é homem
muito arrumado.

ARRIPIAR A CARREIRA: - Linguagem
jocosa - Laje:-, curttuaanos - dcatstn-:
exemu'o: Ele não rea O negócio porque ar­

ri orou a car-rctra.

_\,SSADO: - Linguagem fumilial' -

curtt'bnnos - par-te. peoaco: exemplo:
o j.etto é o melhor assado da. galin hn.

ASSUNTAR: - Linguagem popular cor­

ren-e - Lajes, CurItibnnos, Campos No­

Y�!-', .roecaua. Chupecó - escutar com

atencãc. perceber; exemplo: Não enten­
di porque não assuntei bem.

ATAR UMA CARREIRA: - Linguagem
popular corrente - Lajes, Curitibanos,
Campos Novos: contratar umn corrida de
c-avalos - ex�m!11()!-;: A cnrrotrn foi ata­
da P0l" dois cnvntoa.



ATTLHADO: - Linguagem popular -

Chapecó - seguro; exemplo: A balsa de

maceíre não oferece perigo porque é bem

atíthaoa.

ATILHO: - Linguagem popular - Oba,

pecó - ngacura de cipó; exemplo: A bal­

sa de madeir-a viajou bem porque os ati­
lhos aguentaram,

ATIRAR: - Linguagem popular corrente
- Lajes, Curitibanas, Campos Novos .roa.

çaba, Chapecó - alvejar; exemplo: Ele

foi atirado nas costas,
ATROPELAR: _ Linguagem popular

corrente - Curitibanos -- andar depres­
sa; exemplo: Se atropelar um pouco che,

aa lá. em duas horas,
BAlO: - Linguagem jocosa - Lajes

- ctgar-t-o ce palha; exemplo: Vamos pi­
tar um bate.

BALDOSO: - Linguagem popular cor­

rente - Lajes, Curitibanos, Campos No­

vos - que tem barca. viciado, mal acos­

tumeco: exemplo: Aquele anima! tem a

balda de empacar,
BARBAQUA: Linguagem popular cor-

rente - Joaçuba, cnepecc - acampa­

mento para fi extração e preparo da

herva mate; exemplo: No barbaquá, uo

CeI, trabalham quarenta pessoas,
BARBARIDADE: - Linguagem popular

corrente - Lajes, CUritibanos, Campos
Novos, .Jonçn.ba, Chapecó - grande quan­

tmace: exemplo: A festa tlnha uma bar­

bartdaoe de gcn te,

BATER BRUACA: - Linguagem jocosa
- curtubanos - trabalhar sem proveito,
vugahuudunr ; exemp lo : Ele vlve batendo

bruacn.

BOCOROTE: - Linguagem jocosa -

Lajes, Curitibanos - rapazola ; exemplo'
O filho do vizinho 6 boccrote.

BOI CARREIRO: - Linguagem popular
corrente - Lajes, curtetcanos, Campos
Novos - bot de tração; exemplo: Ele

comprou uma junta de bois carretros.
BOI CONDE: - Linguagem popular

corrente - Lajes - boi qUe não engorda,
sendo refugado peles comprecores. que
fica rle resto; exemplo: O Fazendeiro') tal

Coi tão feliz que em uma tro!,l3. de 200

cabeças conseguiu impingir 10 condes,
BOLICHO: - Linguagem jocosa - Cha_

peró - pequena casa de nesoctc. bodega;
exemplo: O ooücno só tem cabeça e ra­

uacun-a.
BRUACA: - Lingurgem popular C01'­

rente - LaJelil Cqrj�ill<l,nos, campos No-
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vcs - surrão ee couro; exempto: Numa
bruaca cabem dois atqueírcs de milho,

BOI DE BOTAS: - LInguagem jocosa
- Lajes, Curitibanos, Campos Novos -

deslgnaçA.o pejorativa que se dá. a todo
o serrano, principalmente Iefeanc: rústi­
co, jéca tatu: exemplo: Todo lajeano é
boi de botas.

CAMARADA: _ Linguagem popu la.r

corrente - Lajes, Curitibanos, campos
Novos, Joaçaba, Chapecó - empregado;

exemplo: JfJÚO está. ttabaüianc,o ce ca­

marada na r'azendu do CeI. Faustino

CAFI� COM MISTURA: - Linguagem

popular corrente - r.ajes, Curitibanos,

Campos Novos - café acompanhado de

pão, bolos, biscoitos, etc" exemplo: Ele

ofereceu café com mistura,

CAMARGO: - Liug'ungeru popular oor.,

rente - Lajes. Curitibanos, Campos No­

vos - caré bem quente ao qual se adicto­

na leite tirado diretamente ea vaca;

exemnrc: Fa;t, bem à saúde quebrar o je­
jum com camargo.

CAMPEAR: _ Linguagem popular cor­

rente - Lajes, Curitibanos, Campos NQ­

vos - procurar; exemplo: Ele andou cam,

permdo o dinheiro que perdeu, mas não

achou,
CAMPESTRE: - Linguagem popular

corrente - our+ttbenoa - campina,
campo pequeno no meio de matos; exem­

plo : A Fazencla tem matos e uns campes­
tres muito bonitos.

CARNEAR: - Llng'uape m populnr cur­

rente _ t.njes. ourntuanos, oamj.os No­

vos - abater gado parA. o corte; exemp!fJ:
E�c: C1.' neararn uma Vaca gorda,

CANCHA: - Linguagem popular cor­

rente Curitibanos, campos xovos. .roa,

çab r - pista; exemplo: O cavalo correu

ma! porque a cancha. esté molharia,
CANCHA DE BOTCHA: - Linguagem

popular - Campos Novos, Joaçaba -

plsb de jogaI' bolas usada nas colõntas

italianas; exemplo: A briga Coi na cancha
do cocornt.

CARIMBAMBA: - Linguagem jocosa -

Joaçaba - cnnrtatão. curandeiro: exem­

plo: Ele não é doutor e, sim, carimbam­
ba.

CARATER: - Linguagem POPU1:ll' cor­

rente - Campo," Novos, Joaçaba -- r-osto.

annrêncta: exemnto: O senhor não que!'
lavar o cm-ater.

C.\RTUCHEIRA: - Linguagem pcpujar
ÇOl'l'C;'!J,1tQ - Lajes, çuntrbancs, çumpoa



Novos Jcacaba, õbapecô - cinta larga, ôe
couro que também serve de bolsa ou car­

teira: exemplo: Ele tinha mais ale cinco na

cartucheIra.

CATARINETA; - Linguagem popular
corrente - Curitibanos, Campos Noves -

catartnense: exemplor, Eu não sou bar­

riga-verde lltor:"ineo) mas sim catartneta.

CHIBARRO: - Linguagem r-eputar -

campos Novos - Ele comprou um reba­

nho com dez ehibarros.

CHEIRUNÇO: - Linguagem jocosa -

Lajes, Curitibanos; exemplo: A guaiaca
dele tem multo cheirunço

CHUCRO: - Linguagem popular cor­

rente - Lajes, Curitibanos, C:"!m;1OS N�­

vos, Joaçnb:t, cuapecô - tndõmtto. que
não foi domado; figul"ad'=l (linguagem fa­

miliar, amargo; exemplos: Uma tropa de

potros chucros: O café está chucro
COLA: - Linguagem popular corrente

- rejes, Curitibanos, Campos Noves -

cauda; exemplo: O cavalo foi toseco de

cola e crina. No sentido figurada, em

linguagem jocosa, quando se {"iz de cola

e crtna significa: complete: exemplo: O
barbeiro fez o serviço de cola e erma.

COMER LEITE; - Linguagem familiar

corrente - Lajes, cunubenos. Campos
Novos - tornar leite; exemplo: Ele preci­
sa comer leite gordo para ficar ror-te.

CALAVEIRA: - Linguagem jocosa -

.toacaba - velhaca; exemplo: Náo quero

negódo com aquele cetavetre.
CO.MPOR: - Linguagem popular COf_

rente - Campos Novos, Curitibanos, soe­

caca. chenecõ - concertar, ar-rumar.

COMPOSITOR: - Linguagem popular
corrente - Curitibanos, cempcs Novos -

u-nt ador ue cavalos de corr-ida: exemplo:
O torrunio ganha a carreira cor-que tem

bom compositor e está em boa composi­
tura.

COMPOSTURA: - Ato de compor, con,

ser-to; exemplo: Ele gastou um cento na

compostura ca ponte.
COMPOSITURA: - Tratamento de um

cnvalo ele corrtdn.

COMPRAR NA FORMIGA: _ Lingua­
gem jocosa - Lajes - compr 'r uma tro­

pa em diversas partes; exern-ilo: O trou­

peiro anda compmnco gado na formiga
pn rn completar- a tropa.

CONDUTO: - Linguagem popular
obepeco. .Ioaçabn - parte do uat-baquá,
O conduta do C!1;.t!ll;:CÓ nrec'sn de eompos­

t�l!·'l.

CONSERTAR OS ARREIOS: - Lingua­
gem popular - Lajes, Curitibanos, Cam­

pos Novos - arrumar os arreios, apertar;
exemplo: O troupelro estava parado con­

sertando (compondo) os arreios.

COPO: - Linguagem popular - Curiti­

banos, Campos Novos - caneca de folha;
exemplo: Ele aproveitou as latas vazias

de doce para fazer copos.
CORREDOR: - Linguagem popular -

Lajes. Curittbanoa, Camj-os Novos - es­

trada COf.1 cerca nu tapum de amuos os

teoos: exemplo: A Fazenda é atravessada

por um corredor ri'€: duas léguas.
COSTA ARRIBA: - Linguagem jocosa

- Curitibanos, campos Novos - sem c:t­

bírnento ; exemplo: casamento de rito com

pohre é causa de costa arriba.

COSTA (NA COSTA DE): - Linguagem
popular - Lajes, Curitibanos, Campos
Neves na região; exemplo: A Faeeaoa e

na costa do RIo Mar-ambas. Ele muóou-se

para a costa ca Linha (estrada ce ferro).
CRlAÇAO: - Linguagem popular cor­

rente - Laje .s. ourrttbmos, Campos No­

"OS � gado; exemp!c: a criação do vt­

zf nho estragou a nossa plantação.
CRIADEIRA: - Linguagem popular

corrente - Curitibanos; porca; exemplo:
A criadeira fugiu chi encera-a.

CRIADO: - Linguagem Jocosa - La­

jes, Curitibanos, Campos Novos; que tem

nustante Icade: exemplo: Ele casou quan­
elo já. era criado.

CRIAR: - Linguagem popular corrente
- Lajes, ourtetcanos, Campos NovOS -

dar cria; exemplo: A vaca vai criar por
estes enns.

DAR LOUVADO: - Linguagem fami­
Itar corrente - Lajes, Curitibanos, Oarn­

r-os Novas; pedir- a benção: exemplo: Fi­

lho, vae oar louvado ao teu padrinho.
DE BOM JETTO E BOA PROSA: - Lin­

guagem popular - L3jes - ecuceõ-, bem

apessoado; exemplo: O moço é de bom

getto e boa prosu.
DE .TA HOJE: � Linguagem popular -

Lajes, cur+ucnnos, Campos Novos - hã

pouco tempo; exemplo: ele passou aqui ele
jã hoje.

DESCAIDO: - Linguagem popul ar- -

Lajes, Curitibanos, Campos Novos - ma­

gro, enrraquecído: exemplo: Com a doen­

ça fiquei milito dcscaroo.
DESCAMPADO: � Linguagem popular

corrente - Lajes, curreíbenos, Campos
Novos - Iugcn- euerto, fiem arvoredo;



exemplo: Ln.. faz muito frio porque
muito cescampaõo.

DESCONTADO: - Linguagem popular
corrente - Lajes, Curitibanos, Campos
Novos - defeituoso, doente; exemplo: Eie

é descontado Ó'R vista.
DESPROPÔSITO: --- Linguagem popular

corrente - Lajes, curtttoauos. Campos
Novos - grande quantidade; exemplo:
Huvfü tanta gente que era um cespropõ­
silo: era de barbaridade para cima, de

flcspropósit:,) para baixo,
DESISTIR: - Linguagem ramtuar -

Campos Novos, ourtttonnos - fazer efeL
to {purgant ej ; exemp'o: O doente me­

lhorou depois que o purgante desistiu,

DEVA (O DEVO): - Linguagem popu­
lar corrente - Curitibanos, Campos No­

vos, Joaçaba _' documon;o de vida por que

usualmente tais documentos começam com

as palavras: "devo que pagarei": exemplo:
Ele recebeu um devo de um conto nas

mães do Senhor .rangu:n.
DOR NA NUCA: - Ltnquagem jocosa

_ Lajes - preguiça - exemplo: Eu não

tenho vonteoe ce tr-abetner. estou com

uma dor na nuca

1:GUA MADRINHA: - Linquagern po­

pul-u- corrente - Lajes, curttn-encs. Cam­

pos Novos - égua com stncorro que puxa a

tropa; exemplo: Sem égua rnocrtnna a

tr-opn não viaja.
EM SER: - Linguagem popular - cha,

pecó, aoacaba - em estado primitivo,
originai, virgem: Esta terra é de um

hervat em ser.

ENCERRA: - Linguagem popular -

Lujes. campos Novos, Curitibanos -

exemplo: A criadeira fugiu da encerra,

ENFUEIRAR: - Linguagem jocosa -

Lajes, Curitibanos - surrar: exemplo: Os

bandtcos enruetraram o via] mte.
ENROSCAR O CARGUEIRO: - Língua­

gom jocosa - Lajes, Curitibanos, Cam­

pos Novos - errar o calculo, ntrnpalhar,
se; exemplo: Ele quíz me lcgrru-. m-is en­

roscou o r-nrg'uelr-o (saiu perdendo).
ENTREVERAR: - r.tneunccm uoputar

cot-rcn to - Curitibano!'. Campos Novos.

.roaçaba. Chapecó - misturar: exemplo:
No Galpão, as bruacas, as cangalhas, os

nr-rclos, está tudo entt-cverado.
ESCABRIADO: - Linguagem jocosa -

Campos Novos, .lcaçaba o que rouba,
no jl'Jgo, velhaco: exemplo: Não consinto

que c-ase com rninhn filha porque ô um

sujcuo cscetmado.
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ESOALAR: - Linguagem jocosa - La­

jes - rurtei-: roubar; exemplo: Ele gos­
ta de escalar gado,

ESCANFORA: - Linguagem jocosa -

campos Novos, .rceçaba - ruim, rre mã

quulldade; exemplo: O milho, êste ano.
saiu muito escaurora. Aquele sujeito é
um Inrf í víduo escanrora.

ESCOTEIRO: - Linguagem. popular
c,)lTent� - Lajes, Curitibanos, Campos
Novos - sêzinho, rsoraco, sem tropa;
exemplo: Ele viaj3 depressa. porque anda
escotetrc.

ESTIVAR: - Linguagem popular cor.

rente - Lajes, Curitibanos, Campos No­
vos - cobrir; exemplo: O chão estava
estivado de pinhão.

EXIST.tNCIA: - Linguagem popular
corrente - estoque de mercadorias;
exemplo: tle vendeu o negócio por vin­
te contos, sendo a casa por dez" a exis­
tência por dez,

EXQUlSITOS: - Linguagem popular
- Lajes, Curitibanos - mato inacessí­
vel - exemplo: Os bandidos fugiram
pelos exquisitos da Fazenda Serra Ne­
gra.

EXTRANHAR: - Linguagem popular
corrente - Curitibanos, Campos Novos
- brigar; exemplo : Os homens se ex­

tr-anb ararn e serrem lastimados.
FAZER CASAR UMA FILHA: - Lin­

guagem popular corrente - Lajes, Curi­
tibanos, Campos Novos - aprontar uma

filha para casar: exemplo: O Coronel
teve muitas despesas porque fêz casar

uma [ilha,

FEIXO: - Linguagem popular corren­

te - Lajes. Curitibanos, Campos Noves
- tapume, cêrcas, taipas; exemplo: Ê

preciso compor os teixos da invernada.
FERVIDO: - Linguagem familiar cor­

rente - coztdo: exemplo: Hoje vamos

almoçar fervido.
FESTAR: - Linguagem popular cor­

rente: - Curitibanos, Campos Novos -

ir ii resta: exemplo: O Coronel foi fes­
tal' na cidade.

FOGE: - Linguagem popular - La­

jes, Curitibanos, Campos Novos. joaça­
ba. Chapecó - buraco sem fundo, abis­
mo - exemplo: O animal caiu num fo­

ge e desapareceu,
FRANGO: - Lingu agem nopular -

Chnpecó - milho duro da tarde, milho

assado: exemplo: Pode apear par-a ;u­

moçar mas $6 tem Irangç,



GADO: - Linguagem popular cor­

rente - Lajes, Curitibanos, Campos No­
vos - bovinos: exemplo: tle veiu com

uma tropa de gado e mais cem animais.

GATEADO: - Linguagem popular -

Lajes, curtttbanos. Campos Novos, Joa­

çaba, Chnpecó - pêlo de cavalo entre

vermcn-o e amarelo.

GAVIAO - Linguagem popular- cor-

rente; Lajes, Curitibanos, Campos No­

vos - fujão - exernplo : Aquele cavato

é muito gavião.
GEITO: Linguagem popular correu,

te - Lajes, Cur-itib enos, Campos Noves
- dir-eção: exemplo: {,;le mora no jeito
oo Rio Canoas.

GELO: - Linguagem popular - La­

jes, Curitibanos, Campos Novos - gea­

ca: exemplo: O gelo está preju j ieando

a planta.
G01\'lITO OU GOMES: - Linguagem

familiar - Curitibanos, Campos Novos.

Lajes - vomito; exemplo: O doente es­

tá mais aliviado depois que teve o go­
nH�S.

GORPE: - Llnguaguem poouto.r
Campos Novos, Joacaba, cnapecó - gole,
501"\'0; exemplo: Ele esta tomanc\

gorpe ce chimarrão.
GUAIACA: - Linguagem popular- cor­

rente - Lajes, Curitibanos, oamncs Novos,
.Io-rçnbu, chapecõ: sinônimo de cnrt.uchet.,
ra.

GUACHO: _ Llnguagem popular corren­

te - Lajes, Curitibanos, campos Novos -

criado sem mãe. órfão; exemplo: Aquela
novnnn foi criada guacho.

GUAIPECA: - Linguagem jocosa
Lajes, Curitibanos, Campos Novo.'; - ca­

chorro pequeno; exemplo: Aquele guaipe;
ca não mareie. E sentido flgllra�:o: pessoa
sem Importãcctn.

GUAMPA: - Linguagem popular cor­

rente - Lajes, curttrbanos. C:1m!lOS No­

,'05 -. chifre, chifre usado como vasilha;
exemp'c: Aquela vaca dÃ. duo.' guampas
era leite.

GUAMPAS (ir às gu arnpcs de alguém,
dar bofetadas em alguém, partir a cara,

surrar).
GUARIBA: - Linguagem popular -

Curitibanos, Campos Novos - pelego;
exemplo: O animal estava apcir-ado com

um guariba vermelho.
!'IA POUCAS HORAS: - Linguagem

rarntttar corrente - há poucos minu­

tos! neste Instante - Curitibanos, Cam-

-11-

pos Novos, Joaçaba, õhapecõ, Lafes -

exemplo: Ele chegou há poucas horas,
nem deu tempo de desencilhar.

IR A REATA DE ALGUÊ:\f: - Lin­

guagem jocosa - Curitibanos; tirar a

namorada de alguém; exemplo: O João
foi à reata do Pedro.

IR ATRAZ DE ALGUÉM: - Lingua­
gem popular corrente - Lajes, Curiti­

banos, Campos Novos. .roecaca. Chape­
có - procurar: exemplo: Ele anda atraz

de um cavalo tordilho.

INCÓMODO: - Linguagem familiar
- Curitibanos - parto.

INTENDENTE: - Linguagem fami­

liar _ Curitibanos - entendida, partei­
ra; exemplo: tle foi atraz da intenden­

te porque esteve com incómodos em

casa.

LAJEADO: - Linguagem popular
corrente - Lajes, Curitibanos, Campos
Novos, .roacaca. Chapecó - riacho que

corre sôbre pedras (lajes); exemplo: O

lajeado é a divisa entre as duas pro­

priedades,
LAMBER UMA SECA: - Linguagem

jocosa - Lajes, Curitibanos - fazer

uma conversa: exemplo: Compadre,
passando lá por casa nno deixa de Iam.

ber uma seca

LARGADO DA JUSTIÇA: - Lingua­
gem popular - Lajes, Curitibanos, Cam­

pos Novos - individuo vagabundo. sem

idoneidade. sujeito com o qual nem a

justiça se preocupa. ultimo degr-au da

escór-ia social; excmplo : Aquele indivi­

duo é 1.1\0 ruim que até é largado da

justiça.
LASTIMAR: - Linguagem popular

corrente - Lajes. Curitibanos, Campos
Novos - ferir: exemplo: Dá briga, os

dois sairam bem lastimados.

LOUCENÇO: - Linguagem familiar
- Curitibanos, Campos Novos - tumor:
exemplo: Tenho sofrido muito com um

Loucenço nas contas.

LUBUNO: - Linguagem popular cor­

rente - Lajes, Curitibanos, Campos No­

vos: pêlo de cavalo cor de fumaça.
LINGUARA. - Linguagem popular -,­

Curitibanos - intérprete; exemplo:
Para entender o alemão só arranjando
um Iíriguar-á.

MADRINHEIRO: - Linguagem popu­
lar corrente - Lajes, Ccu-itlb anos, Cam­

pos Novos - o que monta a égua ma­

rtrfnha puxando a tropa; exemplo: O



piá Manoel vai de madrlnhelro na égua
tordilha.

MÃE DO CORPO: - Linguagem fa­
miliar - Curitibanos - útero.

MALACARA: - Linguagem popular
corrente - Lajes, Curitibanos, Campos
Novos, Joaçaba, Chapecô: pêlo de cava­

lo com manchas na cabeça.
MANGUEIRA: - Linguagem popular

corrente - Lajes. Curitibanos. Campos
Novos, Joaçaba, Chapecó - cercado on­

de se prende o gado; exemplo: A en­

cerra fica bem a par da mangueira.
MANSO: - Linguagem popular cor­

rente - Lajes, Curitibanos, Campos No­
vos - o que não é manhoso, tolerante
_ exemplo: Aquele cavalo é bem man­

de arreios.
MATEU: - Linguagem jocosa - La­

jes - exemplo: O rnateu não o deixa
trabalhar.

MEl,ADO: - Linguagem popular cor­

rente - Lajes. Curitibanos, Campos No­

vos, .roaçeba. Ch apecó - cavalo com a

cara branca.

MELAR: _ Linguagem popular cor­

rente - Lajes, Curitibanos, Campos
Novos, Joaçaba, Chapecó - tirar mel

silvestre; exemplo: Os indios vivem ca­

çando, pescando e melando.

MEMÓRIA: - Linguagem familiar

corrente - Lajes, Curitibanos, Campos
Novos - anel de casamento. aliança:
exemplo: A noiva ganhou uma memó­

ria de ouro.

MISERAVEL - Linguagem popular
corrente - Lajes, Curitibanos, Campos
Novos _ fraco, medroso: exemplo: Éle

[oi um covarde porque deu num mi­

serável.
MíSTICO: - Linguagem popular _

Curitibanos; parte da caixa em que se

rr-íccrona o fósforo; exemplo: O [ós(o!")
não acende porque o místico está mo­

lhado.
MANDAR ROUPA PARA O RIO: _

Linguagem familiar - Lajes, Curitiba­
nos, Campos Novos - mandar roupa a

lavar; exemplo: A sua roupa está no

rio
MOCHO: - Linguagem popular cor­

rente - Lajes, Curitibanos, Campos No­
vos, Joaçaba, Chapecó - boi sem chi­
ires; exemplo: Naquela tropa tem dois
mochos.

MOER UMA FORTUNA: - Lingua­
gem jocosa - .Jcaçaba, Chapecô -
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exemplo: :!: um homem gastador, iA
moeu uma fortuna.

MONTAR EM P�LO: - Linguagem
popular corrente - Lajes, Curitibanos,
Campos Novos - montar cavalo desen­
cilhado; exemplo: O peão foi campear
o burro gavião, montado em pêlo no

peuco rnalacara.
MULADA: - Linguagem popular cor­

rente - Lajes, Curitibanos, Campos
Novos. Joaçaba, Chapecó - exemplo: A

mulada está amilhada.
MULHER VELHA: - Linguagem fa­

miliar corrente - Lajes, Curitibanos,
Campos Novos - tratamento carinhoso

para uma senhora - exemplo: A mu­

lher velha anda muito descontada.

NAFICO: - Linguagem popular -

Lajes, Curitibanos, Campos Novos -

pouco defeituoso de uma anca - exern­

pio: O cavalo é nafico, não é bem no­

nanco.

NONANCO: - Linguagem popular -

Lajes, Curitibanos, Campos Novos -

defeituoso de uma anca.

ORELHANO: - Linguagem popular
corrente - Lajes, Curitibanos, Campos
Novos - sem marca; exemplo: Não se

sabe de qual fazenda é aquela rcz por­

que é orelhana.

OVEIRO: - Linguagem popular cor­

rente - Lajes, Curitibanos, Campos
Novos, Joaçaba, Chapecó _ pêlo de ca­
valo malhado.

PARAR RODEIO: - Linguagem po­
pular corrente - Lajes, Curitibanos,
Campos Novos - reunir o gado; exern­

pio: :tlcs foram parar rodeio na inver­
nada dos fundos.

PARELHO; - Linguagem popular cor­

rente - Lajes, Curitibanos. Campos
Novos, .roacabe: exemplo: Tôda a tropa
é de gado parelho.

PASSOCA: - Linguagem familiar cor­

rente - Lajes, Curitibanos, Campos No­
vos - carne socada no pilão com fari­

nha; exemplo: Éle levou uma boa pas­
soca para comer na sestoade.

PATACAO: - Linguagem popular
corrente - Lajes. Curitibanos, Campos
Novos - moeda de prata de dois mil

réts, exemplo: Êle ganhou um patacão
do padrinho.

PEAO: - Linguagem ppoular corren­

te - Lajes, Curitibanos, Campos No­

vos - empregado da Fazenda; cxcm­

pio: João é um bem peão,



:P:EbNADA: Linguagem popular
corrente _ Lajes, Curitibanos, Campos
Novos - grupo de peões: exemplo: A

pecnadu dorme na ramada.

PERSOELO: _ Linguagem popular
corrente _ Lajes, Curitibanos, Campos
Novos _ mala de couro usada atraz do

cavaleiro; exemplo: As compras estão

nos persoeJos.
PERTENCE: _ Linguagem popular -

Campos Novos, Joaçaba ..... escritura

particular antiga assim chamado por­

que 85 escrituras antigas começam com

a palavra 'pertence"; exemplo: Perten­

ce o terreno adiante descrito ao sr ..

O pertence do terreno dêle esta rela-

lizado.

PIA: _ Linguagem familiar corren­

te- Lajes, Curitibanos, Campos Novos

_ guri, moleque; exemplo: João é um

bom piá.
PICAÇO: - Linguagem popular cor­

rente ._ Lajes, Curitibanos, Campos

Novos; pêto de cavalo pintado.
PONTA CABEÇA: - Linguagem po­

pular corrente _ Campos Novos, Curi­

tibanos. Joaçaba; exemplo: Ele caiu de

ponta cabeça.
PINCHAR: _ Linguagem popular cor­

rente _ Lajes, Curitibanos, Campos No­

vos _ arremessar; exemplo: :tle pin­
chou-se do cavalo abaixo.

PERERECAR: - Linguagem familiar

corrente - Lajes, Curitibanos, Campos

Novos _ estar doente, achacado ; exem­

plo: ultimamente ando sempre perere-

cando.

PREÇO ALTERADO: - Linguagem
popular corrente - Curitibanos, Cam­

pos Novos - preço elevado, exagerado;
exemplo: Eu não posso comprar o ter­

reno porque o dono exige preço muito

alterado.
PONTA DE GADO: - Linguagem

popular corrente - Lajes, Curitibanos,
Campos Novos, Joaçaba, Chapecó; exern­

plo: O fazendeiro comprou uma ponta
de vacas.

POUSAR: _ Linguagem popular -

Lajes, Curitibanos. Campos Novos

pernoitar: O troupef ro pOllSOU (está de

POUSO) (está de pousada) na ramada do
CeI. Fulgêncio.

PROSA: - Linguagem familiar cor­

rente - Lajes, Curitibanos, Campos No­
vos - exemplo: 1:le é muito instruido

e de boa prosa,

PUXAR: - Linguagem. familiar ...:.

Curitibanos, Campos Novos - conver­

sar; exemplo: A visita puxou durante
duas horas.

QUATI: - Linguagem jocosa _ Curi­

tibanos, Campos Novos - preguiça;
exemplo: Éle não rêz o serviço porque
o quatl não deixou.

QUER�NCIA: - Linguagem popular
corrente - Lajes, Curitibanos, Campos
Novos, Joaçaba, Cnapecó - lugar onde
os animais esttão acostumados (aque­
rendados) exemplo: A querêncla do

malacara é na fazenda do vizinho.

QUIRERA: - Linguagem popular
corrente - Lajes, Curitibanos, Campos
Novos, Joaçaba, Chapecó - cangtca
muida. milho triturado, causa sem im­

portância; exemplo: O resultado do ne­

gócio foi qui rer-a.

RABICHA: _ Linguagem jocosa
Lajes, Curitibanos - exemplo: 1:le ca­

sou com uma r-abícha.

RABO DE TATÚ: - Linguagem po­

pular corrente - Lajes, Curitibanos,

Campos Novos, .roecaca. Chapecó
chicote feito de couro trançado, tendo

numa extremidade uma peça de couro

duro com a qual o animaL é surrado e

tendo na outra extremidade uma argola
de metal; 'exemplo: �le levou uma sur­

ra de rabo de tatu.

RANCQLHQ: - Linguagem popular: -

Lajes, Curitibanos, Campos Novos

meio castrado.
RAMADA; - Linguagem popular -

Lajes, Curitibanos, Campos Novos

alpendre ali rancho anexo da casa, onde
ncam os animais.

REATA: - Linguagem popular cor­

rente - Lajes, Curitibanos, Campos
Novos, Joaçaba, Chapecó - correia de

couro; exemplo: As bruecas são segu­
ras pelas reatas.

RECQNVENÇA: - Lajes, CUritibanos,
Campos Novos - incumbência; exem­

plo: f:le deu a reconvença de avisar o

senhor.
RECEITA: - Linguagem popular -

roacabe, Chapecó. curtubancs. Campos
Novos; nota. fatura; exemplo: Eu não
sei o preço da mercadoria porque a re­

ceita não chegou.
REMORSO: - Linguagem familiar -

Lajes, Curitibanos - mal estar do estô­

mago; exemplo: Está tomando remédio

para os remorsos,



.Hr:v��so: - Linguagem popular -

r .ajes, Curitibanos, Campos Novos -

animal scbresatentc: exemplo: A tropa
tinha vinte mulas de cangalha; dez ani­

mais de montaria e cinco revesos.

REVIRADO: - Linguagem familiar
corrente - Lajes, Curitibanos, Campos
Novos _ farnel; exemplo: Para a via­

gem êre levou como revirado uma pas­

soca para comer na sesttada.

SALARIO LIMPO: - Linguagem po­

pular _ Lajes, Curitibanos, Campos No­

vos, .roaceca. Chapecó - salário e ali­

mentação; exemplo: O camarada ganha
em patacão perdia limpo.

SALARIO SUJO: - Linguagem po­

pular _ Lajes, Curitibanos, Campos
Novos, .roacaba, Chapecó - salário su­

jeito às despesas de alimentação; exern­

plo: O camarada ganha conto e cinquen­
ta sujo.

SCISMATICO: - Linguagem popular
_ Lajes, curtubanos, Campos Novos,

joacnbe: penseuvo.
SESTEADA: - Linguagem popufar

corrente - Lajes, Curitibanos, Campos
Novos, Joaçaba, Chapecó - pequena
Interrupção da viagem para repouso du­
rante o dia; exemplo: A tropa pousou
na Fazenda Velha e esteve de sesteada
no Lajeado do Pinheiro.

SOCADO: - Linguagem popular cor­

rente - lombilho de madeira que ser­

ve para domar animais chucros; exem­

plo: O burro estava encilhado só com

o socado. (Lajes, Curitibanos, Campos
Novos).

SaGA: - Linguagem popular cor­

rente _ Lajes, Curitibanos, Campos
Novos _ corda; exemplo: O cavalo está

na saga.
SOQUETE: - Linguagem familiar cor­

rente - Lajes. Curitibanos, Campos No­
vos - osso, sopa de ossos e pouca car­

ne; exemplo: Um soquete dá um al­

maço.
SOQUETEIRO: - Linguagem jocosa

- Lajes, Curitibanos, Campos Novos -

pejorativo - o que víve às expensas de

alguém: exemplo: Manoel é peão soque­
teu-o do CeI. Fulgêncio.

SUMIDOR: - Linguagem popular
corrente - Lajes, Curitibanos, Campos
Novos, .roacaba - buraco sem fundos,
abismo; exemplo: O banhado é muito

pertgosc por causa dos sumldcros.

TAIPA: - Linguagem popular cor-

rente _ Lajes, Curtübanos, Campos No,

vos - muro de pedras soltas soorcpos­
las; exemplo: Os retxos da fazenda são

qucst de 'taipa.
TAMPINHA: - Linguagem jocosa -

Joncaba, Chapecó - velhaco; que rou­

ba no jôgc: exemplo: Cuidado com

aquele sujeito que é um tampinha es­

cabreado.
TEA'l'INO

..
: - Linguagem jocosa

Lajes, curtttoenos - sem dono; exem­

pIO: f:le vive como cachorro teattuo.

TENTEAR: - Linguagem popular cor­

rente _ Lajes, Curitibanos, Campos No­

... ,JS, .roaçeua, ctiapecõ - Iludtr; exem­

p:o: Vá comendo estas frutas pn ra teu­

leal' o estômago.
TENTO: - Linguagem popular cor­

rente - correia fina de couro de cava­

lo; exemplo: alças do referido material
com as quais é seguro o poncho atraz

do lombilho; exemplo: 1:1e tem um belo

poncho nos tentos.
TER ESTADO: - Linguagem pcpujar

corrente - Lajes. Curitibanos, Campos
Novos - estar gordo; exemplo: A tro­

pa foi bem vendida porque tinha esta­

do.
VACA FALHADA: - Linguagem po­

pular - Lajes, Curitibanos, Campos No­

vos _ vaca que não dá cria; exemplo:
Na tropa tinha dez falhadas.

VACA SOLTEIRA: - Linguagem po­

pular _ Lajes. Curitibanos, Campos No­

\OS - novilha, vaca nova que ainda

não deu cria. Encontramos a expressão
em urna descr-Ição de bens em antes de

mventãrtc: tantos bois criados, tantos

de soberano. tantos terneiros, tantas va­

cas de cria. tantas ditas sonetras, etc.

VELA: - Linguagem familiar - La­

jes. Curitibanos, Campos Novos - qual­

quer aparelho de ílurrrinacão; exemplo:
� preciso comprar querosene para as

vetas.

VENTA FURADA: - Linguagem jo­
cosa - .Joaçaba, Chapecó - sinônimo
de ventana.

VENTANA: - Linguagem popular
corrente - Joaçaba, Chapecó - perigo­
so, desordeiro; exemplo: Aquele sujeito
ventaria anda sempre brigando.

VARAR: - Linguagem popular cor­

rente - Lajes, Curitibanos, Campos No­

vos. Joaçaba, Chapeeó - atravessar,
passar; exemplo: A tropa varou a per­
terra.



VIRAR O FIO: - Linguagem jocosa
- Lajes, Curitibanos, Campos Novos;
perder 3 paciência, desmandar-se, bri­

gar - exemplo: ll:les eram amigos, mas

por causa de uma intriga viraram o fio.

ADAGIARIO SERRANO:

Quem não quer ouvir bulha de po­
rungo, não os acolhere aos dois.

Não hã tropa que não tenha boi cor­

neta.
Em casa de coronel, peão não diz:

não.

Baiano ti ('.1v.:I10 1l�0 oturn, gaÚCho 14

pê. também não.
\

Em baítc de corvo, inhambú não dan­
ça.

Bugio roncou na serra é sinal de chu­
va.

Boi sôtto. lambe-se todo.
Cavalo melado e baiano s6 dá bom

por engano.
Enquanto mulher tiver filho e égua

der cria, não há homem valente, nem

cavalo parethei ro.

O cavalo dado, não se olha os dentes.
Não pode ser .feliz porque tem praga

de madrinha.

A COMISSÃO solicita dos Srs. Correspondentes:
A COLHEITA E REMESSA de tel'1110S regionais e vocábulos co­

mum nas zonas 'em que residem, com a sua significação. reste Bo­
letim já publicou, e podem servir de modelo, um trabalho de Eucli­

des José Felipe (na 3), outro do Pe. Alvino Bertoldo Braun (n> 3) e

outro do nosso Diretor (na 4).
(Sugestão do Prof, Custódio Campos aprovada em sessão de 10

de abril de 1950).



"CORAÇõES" E "PÃO-POR-DEUS"

Os "corações". - missivas de silnpatia, de amizade ou de amor,
em que se pede uma prenda ali presente, a que se dá o nome de

"pão-por-Deus" - constituem velha uso da população do litoral

caLarinense. É,' entretanto, uso que Está em vias ele de�apal'ecimento.
pois só é mantido, e sem a antiga gentileza e generalidade, em po­
bres localidades rurais.

O pedido é feito em verso, comummente numa quaclrinha seus.
sílaba. O papel da missiva, branco ou de côr, é rendilhado a bico de

tesourinha, ou também entrançado. podendo ser ainda vàriamente
colorido e ornamentado. Arma-se, às vêzes como cestinha e pode
apresentar-se com outras ror-mas. 1'�111 regra, porém, na configura­
cão e nos recortes, estiliza um eoi-nr-ão, símholo que dá o nome ;)
missiva (l),

"Lá vai o meu coração,
Neste papel recortado:

Vai pedir o pão-par-Deus
A quem é cio meu agrado",

(1) Vão era anexo alguns especrruens de "corações" que figuraram na Ex­
posição Histór-ica Geogr-áfica e Folclór-ica organizada por ocasião do Primeiro
Congresso de História Catarmense.

Como observação geral, esclareço que, nos versos que cito, alguns por mim
colhidos diretamente, faço, quando me parece r-azoávet, pequenas modificações,
que se me afigur-am necessár-ia reconstituição. porque, a meu ver, o que certas
lindas quadrinhas apresentam de imperfeito �o ritmo e no sentido. é deturpação
de quem a guardou de memórta. Não mootüco. porém, o que. embora êrro de
linguagem segundo a gramática dos letrados, é do falar corrente do povo.



"Corações" de "árias formas. (Exemplares que figuraram na Exposição do

10 Congresso de História Cauu-ínensc)



 



"Lá vai o meu coração,
Já que .eu não posso ir:
Vai levar lembranças. rnlnhas
E pão-par-Deus vai pedir" (2).

"Atende ao meu coração,
Que ora vai te visitar;
Esperando um pão-por-Deus,
Se tu me quiseres dar".

"Lá vai o meu coração,
Correndo mundo sem fim:

Chega lá, bate na porta,
Pede o pão-par-Deus por ruim !" (3).

"Lá vai o meu coração
Longe daqui passear:
Vai pedir o pão-par-Deus
A linda flor do lugar" (4).

"Pega a chave elo teu peito,
Para abril' meu coração.
Que eu fico aqu l esperando
Pão-por-Deus da lua mão" (5).

o pedida é feito a pessoa, ao menos hipoteticamente, de mais

poder e respeito: de mulher para homem, sem necessàriamente im­

pltcar idéia de narnôro: de mO<.,:3 para senhora de mais idacle; de

_I;essoa pobre para pessoa rica: ele moradora do sítio para morador
ou moradora da cidade; de admirador ou admiradora para pessoa
admirada por seus primores morais ou intelectuais ou pela formo­
sura,

(2) Esta e outras quadrinhas foram-me fornecidas netosr. Professor Clemen­
tina de Brito, do Instituto Histórico e Geográfico de Santa Catarina.

(3) Esta e outras quadrinhas foram colhidas no livro "Ter-r-a Catarinense",
do jornalista e escritor catarmense Cr-ispim Mira, no capítulo relativo aos "cora­
ções".

(4) Esta quadrinha e outras foram colhidas no trabalho relativo ao folclore
catartnense que o Sr. Alvaro Tolentino de Souza apresentou ao Primeiro Con­
gresso de História Ca tar-inerise. e a que se retere o Dr. Oswaldo Cabral. no Bo­
letim Tr-imestr-al da Sub-Comissão Catarinense de Folclore, n. 2, pág . .zP. Nêle.
hã um trabalho do Dr. Plácido Gomes sôbr-e "Folclore JoinviJense", no quat se

trata de "corações" {pàgs. 14 a 16)
(5) De um escrito do Sr. Celso Liberato, de Itajai, sôbre "Corações". Foi

cubuccdo no "Anuário de ltajaí para 1924;".



"Embora que eu não mereça
Agrado dos olhos teus,
Espero de tuas mãos
Um mimoso pão-por-Deus".

UO pedir é vergonhoso
Para quem vergonha tem:

Se lhe peço pão-por-Deus
li; porque lhe quero bem" (6).

"Muito embora pequeninho,
Eu quisera agrados seus:

Sempre o pobre ao rico pede
Um bonito pão-por-Deus".

"Por seres boa pessoa,
Foi que me veio a lembrança
De te pedir pão-por-Deus,
Mas perdoa a confiança".

"Vou .pedir o pão-par-Deus
A quem tanto pode dar,
Por tão pouco não deixeis
Meu pedido envergonhar".

"Lá vai o meu coração
Nas asas duma pombinha:
Vai pedir o pão-par-Deus
À minha rica madrinha".

"Os lírios crescem nos campos,
Espalhando olores seus:

Em mim cresce uma esperança,
Pedindo-lhe pão-par-Deus".

"Olhos ele amor-perfeito,
Bôca de jardim florido,
Mandai-me o pão-par-Deus,
Meu anjo elo céu querido!"

(6) Esta quadrinh a e outras foram tomadas de um trabalho do Sr. Almirante
Lucas Alexandre Boiteux apresentado ao Primeiro Congresso de Htstórta Cata­
rinense. A êle também se refere o Dr. Oswaldo Cabral, no citado Boletim n. 2,.
pA,. 30.



"Apreciados por todos
São os lindos modos teus:

Mais crescerão de valor,
Se me deres pão-par-Deus".

iJBrilham as estrêlas no céu,
Brilham mais os olhos teus:
Ainda mais brilharão,
Se me deres pão-par-Deus"

"De perto vos quero bem,
De longe tenho saudade:
Mandai-me um pão-par-Deus
Com amor e amizade".

"Se OS anjos do céu soubessem
A graça dos olhos teus,
Desciam do céu à terra

Para pedir pão-par-Deus".

"As nuvens. no céu azul
Vivem sempre num vai-vem:
Pão-por-Deus de coração
Concede a quem te quer bem".

"Folha de malva-maçã,
Meu lindo cravo encarnado,
Manda-me o pão-par-Deus,
Anjo do céu adorado!"

TTá também pedidos humoiísucos, como êste, que se fazia no

Dia de Finados:

"Quem tem cabras tem cabritos,
Quem tem porcos tem presuntos:
Manda-me o pão-por-Deus
PaI' alma dos seus defuntos".

Outro exemplo:

"Manda-me pão-par-Deus,
Não me faça sovinice,
E;sse mal já lhe persegue,
Desde a sua meninice".

Apareciam também corações com versos eruditos, reveladoras
da sua circulação em meios urbanos e ilustrados:
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"Se me deres pão-par-Deus,
Tocado de amor tu és,
Bem como a rocha tocada
Pela vara de Moisés".

"Lê-se no santo Evangelho
Do Apóstolo Mateus:
"Pedi e «ar-se-vos-á",
E assim peço pão-par-Deus".

o coração, é enviado até ao dia 2 de novembro, devendo ser

atendido atê ao Dia de Natal com a remessa elo pão-por-Deus.
O recebimento do Pão-por-Deus obriga a uma retribuição, cha­

macia "festas", cuja entrega não deve passar elo Dia de Reis.

"Meu coração vai provar
a grande amor de nós dois:

Mandai-me um pão-par-Deus,
Que as [estas irão depois".

Se me deres pão-por-Deus,
Festas também hei de dar

A quem somente o meu pranto
Pode fazê-lo parar".

"Lá vai o meu coração,
Pelos ares vai voando:
Maneia-me o pão-por-Deus,
Que as festas depois te mando".

II

De onde torá vindo para o litoral catarinense a delicada e amo­

rável usança, que, ao que parece, é desconhecida em outros pontos
do Brasil?

De Portugal e das suas ilhas povoadoras do mesmo litoral parece
que não vieram os "corações". É o que se conclui, ao menos provi­
sõrlamente, das pesquisas a que procedeu o Dr. Oswaldo Rodrigues
Cabral e que coincidem com as que também fiz.

O que recebemos dcs portuguêses e dos açorianos foi a expres­
são "pão-por-Deus", correspondente, é certo, a um pedido e a uma

dádiva, mas com forma e objetivo diferentes.
"É evidente, - diz o Dr. Oswaldo Cabral, - que o Pão-por-Deus

sofreu, com a viagem através do Atlântico e dos séculos que pas­
saram, modificações que poderão ser assim resumidas:
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10 - quanto à época: _ Já, quer nas Ilhas açorianas, quer no

arquipélago da Madeira, o dia do peditório é o 1° de novembro, ou

então, o mais tarde, o dia 2, dia de Finados; aqui estas datas ,mar..

cam o fim da temporada do peditório.
.

2° - quanto às pessoas: - lá sã') os meninos que pedem pão,
guloseimas, etc.... ; aqui o costume foi modificado, passando os pe­
dtntes a ter qualquer idade e o objeto elo pedido qualquer outra
coisa, até mesmo amor.

.

3) - quanto ao meio de fazer o pedido: - Já as cantorias in­
Cantis ou as solicitaçôes simples; aqui, adotado o costume pelos adul­
tos, crearern-se os "Corações", apropriados para as solicitacões amo­
rosas. �m D.utras �alavras: lá, a solicitação oral; aqui, escrita, e,
com esta. a mvençao da missiva isimbóltca.

Não obstante a transformação porque veio a passar o costume,
conservou, entretanto: o nome e a época do pedido" (7).

III

As conclusões do Dr. Oswaldo Cabral foram comentadas por um

folclorista insulano, o Dr. Francisco Carreiro da Costa, da Ilha de

São Miguel, Açôres. que informa não serem lá conhecidos os "cora­

ções", trazendo, porém, uma informação preciosa: a da existência,
naquela lIha, elo "papel recortado à tesoura ou à navalha", "mani­

festação artística que remonta ao século XVII, sendo uma criação
freirática que alcançou o seu apogeu no século seguinte". Aventa,
por isso, a ligação dessa habilidade artística com o aparecimento
dos "corações" (8).

A hipótese não é de rejeitar, porque para Santa Catarina, na

imigração insulana, vieram no século XVIII, justamente no apogeu

do rendilhado de papel, muitos rnicaelenses, conforme está regis­
trado num escrito histórico elo Dr. Oswaldo Cabral:

"De São Miguel nos vieram muitos povoadores, Um elêles foi

Antônio Francisco Moniz Barreto, pai elo Dr. Luiz Carlos Moniz

Barreto, a respeito ele quem já fiz referência em um artigo anterior;
outro foi Bartolomeu Furtado, mestre oleiro, também referido em

ar-tigo já publicado. Da família dos Velhos veio Estanislau Dàmazo
da Silveira, filho legítimo de António Dias da Costa e Joana Isabel
da Silveira. Seus avós eram Antônio Dias Ponte (?) e Teresa Costa,
os paternos; e os maternos Domingos Velho de Souza e Maria do

Santo. António Floriano Eloy ele Medeiros. filho legítimo de Bento
Martins ele Arruela c ele Margarida Ignécta de São José era de Pon­
ta Delgada e foi tronco ele numerosa e importante família. José Pe­
reira tia Costa, filho legítimo ele Manoel da Ruela e Maria Rezendes.
era da íreguesin de São Pedro e da de São Sebastião eram João de
Andrade e Vitória da Costa, e José Rabelo de Souza, filho de Fran­
CLq'f) Rabelo c Ana de Souza.

(71 Boletim da Sub�Comi.ssão Catari.lH�nse de Folclore. n. 2, págs. 30 e 31-
(S) Boletim da Sub-Comtssão Catannense de Fo.lclorc, n. 5, págs. 71 a 73.
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Ainda 'mlcaelenses: Joaquim de Abreu; o alferes Mano=l �'edel,

ros de Souza e sua mulher Luzia Francisca da Assumpção: Mij2'"lIpl

Francisco de Medeiros; Manoel Pacheco, sua mulher e uma filha
.

que veio a ser mulher do Capitão Antônio Tavares Fen-eira: José
Francisco de Medeiros; e Simão Pereira de Carpes, filho de Manoel
Pacheco e Francisca Xaviera acima citados, e que chegou a ser sar­

gento granadeiro do Regimento da Ilha e Manoel Joaquim do Rego.
Um elos pobres que vieram dos Açores foi o mudo e entrevado Do­

mingos José Pena e era ela Ilha de São Miguel. "

"Luiz José de Souza, filho de Miguel de Souza e de Ana Maria

e Antônio de Souza Raposo, finalmente, foram os nomes que, até

\796, encontrei nos registros da Ordem Terceira como naturais da
Ilha de São Miguel" (9).

Outra infor'mação preciosa traz o Dr. Carreiro da Costa. Ê a

seguinte: "Ainda hoje, em S. Miguel o peditório do Pão-par-Deus
com vcrsinhos em papel é tradição arreigada mas circunscrita aos

distribuidores dos jornais que todos os anos, pelos Santos, solicitam
uma dádiva aos fregueses e assinantes. Os rapazitos dos jornais
compõem algumas quadras e qutntilhas todos os anos por aquela
época e imprimem-nas em pedaços de papel que depois vão deixando
pelas várias casas, com o sentido de recolher a esmola no dia se­

guinte".
É de perguntar: Tal pedido em versos, que ainda hoje lá se faz,

não será modalidade de congênita vocação poética que se extrava­
zou aqui em carta carinhosa e artística?

É possível, pois, que os micaelenses tenham sido os criadores,
em Santa Catarina, da delicada missiva.

Estranho é, porém, como, em época de comunicações tão difí­
ceis, poderia a graciosa instituição, que parece ter por centro a c-ida­
de do Destêrro, capital ela Capit an!a. e-tender-se aos demais nIJ­
cloos de população rlo litoral. alguns notavelmente distantes, quais
os de Ttajaí e de São Francísco.

IV

Constituem os "corações" problema que requer estudo cienti­
fico, a começar pela área da sua distribuição. Pareceram-me, por
isso, merecedores da atenção rio ilustrado Primeiro Congresso Bra­
sileiro ele Folclore, embora esteja eu convencido de que a Comissão
Catarinense de Folclore os terá no seu programa de trabalho para
bem orientadas pesquisas.

Nutro ainda a esperança de que a mesma operosa Comissão tudo
fará para que a mimosa usança reviva, floresça e volte a alc_;rar
corações verdadeiros.

(D) "Assuntos JnsuJanos", COICI.;;lO de Lrabalhos elaborados por ocasião das
comemorações, ern 1048, çt.o Segundo Centenário da Colçntaaçâo Açoriana, páét!i.
�f) e 60,



por WALTER F. PIAZZA

AS SUAS ORIGENS

A CERÂMICA POPULAR CATARINENSE

Quem anda pelas estradas do litoral da Terra Catarinense en­

contra de quando em vez carroças conduzindo louças de barro e

outros artigos de cerâmica popular.
De onde vêm?
Em inquérito realizado pela Comissão Catarínense de Folclore

em acôrdo comum com o Departamento Estadual de Estatística,
constatou-se que, unicamente, em três municípios de nosso Estado
se rabncavam tais artigos: Pôr-to-Belo, São José e Imaruí.

E, agora, um pouco de história ..

Antes de 1748 - data da vinda intensiva ele casais açorianos e

madeirenses para Santa Catarina, Rio Grande de São Pedro e Co­
lônia do Sacramento - não se tem notícia da fabricação de artigos

de barro em nossa orla litorânea... e, nem tão pouco, no interior

que era, então, mato brabo.

Cremos, assim, ter vindo das Ilhas dos Açores esta arte que tan­

to no!') liga às gentes do Arquipélago e cujos panoramas nos unem

de rnanetra convincente, como se deduz dêste trecho ele Raul Bran­

dão:
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Fig. 1

Pilando o barro

"É aqui que os barcos de três velas vêem buscar o barro

em bolas, para São Miguel tabrícar grandes talhas, canecns

porosas, vasilhas de tôdas as formas e feitios. Santa Mariu

não só fornece os oleiros dos Açores mas fabrica também

cântaros, púcaros, caboucos, numa ruazinha 'escondida da

Vila. Processos prímtttvos: o homem IlUITla oficina escur-a

ji'ig.
fi\,lZCIH10 a mistura
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prepara e amassa o barro, a que outros vão lentamente dan­
do feitio no engenho. Trabalha a mão e o pé: - o pé na gran­
de roda que faz girar o prato com o barro ainda informe, í!

a mão da ado-lhe forma". (1).

E, estudando os habitantes ela cidade de Destêrro e seus arredo­

res, nos primeiros anos após a vinda dos açorianos, pergunta erudito
historiador catarinense:

aquele Bartolomeu Furtado, natural ele São Miguel, f"

lho ele GOI1('ulo Furtado e de Bárbara de Souza, mestre Iia­

cal de oleiro, não ter-ta sido o mestre que ensinou na nossa

terra a íaln-ícar-ão da 1011(:<1 de bm-ro" (2).

Fig-.3
O pé na roda e a mão OH massa

E. atluztmos em cunsic'eracão à tese de ter sido o açoriano (J

introdutor desta arte em nossa terra o seguinte fator:
Todos os três municípios onde se fabricam, atualmente, artigos

ele cerúmica popular, em nosso Estado, estão Incluídos dentro ela
zona onde se localizaram QS "casais" que nos vieram elas Ilhas.
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Fig.4
f\ moldando o objeto

São, portanto, todos os Ind ices favoráveis a que se dê ao açoriano
essa prioridade.

A FABRICAÇÃO

Como vimos três são os municípios do nosso Estado de Santa
Catarina onde se fabricam artefatos de cerâmica popular.

Todos êles têm seus centros produtores.

Fig.5
"ãlui-chundo" ,1 Iouçu
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F.J1tretanto, sõ, de dois conseguimos dados mais completos.
Em Pôrto-Belo, no Canto Grande dos Zimbros, e em São José, na

Ponte de Baixo.
No primeiro a confecção dêsses objetos é feita por mulheres e

adolescentes, no segundo todo o serviço emprega homens, excetuan­

do o polimento que, também, às vêzes, é feito por mulheres.

As fases dessa manufatura são três: o recolhimento e preparo
do barro, a confecção propriamente dita, e o polimento.

Em Canto Grande dos Zimbros (Pôrto-Belo) o processo usado

é o mais primitivo possível e basta dizer que não fnbricam louça
vidrada, ao seu produto -denominam "paisana", Lá, em São José

confeccionam das duas qualidades.

Fig.
O .Iutertor de uma Olar-ia

Vale, ainda, ressaltar o espírito cooperativo dar. mulheres do
Canto Grande que fazem unidas os serviços, desde a coleta ela "argi ln
vermelha" até o poÚmento e, ao final, dividem, entre si, amigável­
mente, o produto de seus esforços.

Vejamos, agora, as ía-es dessa "arte popular".
A co-leta elo barro se procede fazendo-se grandes bolas que Hão dei.

xadns por alguns mêses na sombra c cobertas para "morrer". "Mor-
to" o barro é pilado e pulvertzado,

Abramos, aqui, um parêntesis
No Canto Grande dos Zimbros a pilação é manual, enquanto em

Ponte de Baixo é por tração antmul.

Pulverizado o bano faz-se, então, lima argamassa, onde são pos-
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tas algumas substâncias orgânicas que lhe dão a consistência neces­

sária para o fabrico propriamente dito.
T'omando a consistência' são feitas grandes "torcidas",

E, neste ponto, divergem os métodos de fabricação adotados.
Em Canto Grande dos Zimbros as "torcidas" são colocadas 5Ô

bre urna mesa ou grande tábua e aí vão dando a forma de aspira]
e a forma desejada .

. Já em São José, na Ponte de Baixo, o método adotado é seme­

lhante em tu cIo ao açoriano.

Fig.7
Passando a "coronha"

E. O trecho de Raul Brandão: "Trabalha a mão e o pé: - o pé
na grande roda que faz girar o prato com o barro ainda informe, e

a mão dando-lhe forma", bem retrata o que se vê naquela localidade
josefense.

Dada a forma lixam as arestas com um sabugo ele milho molhado.

Murcha, depois, e vai endurecendo, tomando solidez.

O polimento é feito depois com uma "coronha" - fruto córneo

de um certo cipó existente na região - que é molhada na saliva l'>'

passada na superfície interna do objeto que se está fabricando.

Ê levado depois ao fogo brando, de onele sai pronto para ° eo-

mércío.

E, assim, temos uma descrição, ainda que imperfeita, de como



é fabricada a louça de bano tão apreciada para preparar gostosas
feijoadas e suculentas peixadas.

° \'AJ.OR ECONôMICO DA CERÃ�Ilf'A POPUh<\R

'I'odo artezanato tem, logicamente, o seu valor econômico.

Assim, com a nossa cerâmica popular.
E, para demonstrar êste teorema fomos buscar no Departamen­

to Estadual ele Estatística (DEE) alguns dados que evidenciarão
a realidade da nossa proposicão e que, também, nos apontaram as

falhas havidas no inquérito realizado pela Comissão Catarinense de

Folclore conjuntamente com aquele órgão da Administração Pública
Estadual - l° Inquérito Demológico realizado em Santa Catarina
- pois, se constatou a existência do artezanato de cerâmica popular
nos seguintes municípios, no ano de 1949 - ano que se efetuou o

inquérito folclórico citado -. Crtcíuma (distritos de Criciuma e

Nova Veneza), Lnuu-uf (distritos de Imarut e Rio d'Unà ) , Pôrto-Belo

(distritos de Pôrto-Belo e Itapema), São .José (distritos de São José
e Angelina) e 'I'ubat-ão (unicamente no distrito de Tubarão).

Como se verá adiante, pela informação estatística dos anos de

19-13 a 1948, inclusive, também, se confeccionavam artigos de cerâ­

mica popular nos municípios. de: At-ar-anguá (de_1943 a 1946), Blu­

menau (de 1943 a 1947), Canoinhas (1943 e 1944), .Iotnvile (somente
em 1943), Lajes (somente em 1945), )Jafl'a (de 1945 a 1947), PÔl'to.

Fig.8
Enchendo o fÔl'110 da OhU'Ül para a "queima"
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A 'louça pr-onta pat-a sei- vendida

,_!lO�
Vlllr.o (sõmente em i948), Rio do Sul (de 1943 a 1945), 'l'ijucas (de
]!)4:� a 1945), e Ut-ussaugu (nos anos de 1943 e 1946).

Está, primeiramente, acentuada a forte tendência para o dcsapa­
roctmento dessa ativldade popular.

Apontadas as fontes de produção e já estudado o processamento
do fabrico, vejamos o que produzem.

Açucareiros, alguidares, bilhas, bules, caçarolas, manilhas, mo­

rlngas, panelas, potes e pratos, errtre os utensílios ele casinha. Vasos

e bonecos, entre <'IS objetos de ornamentação.
Agora, analisemos o valor da produção!
O quadro n. 1 - elaborado com dados fornecidos pelo Departa­

mento Estadual de Estatística - nos dá uma idéia, ainda que i-á­

ptda do que seja essa atividade econômica.
PaI' êsse apanhado estatístico sabemos que o total, estimado, em

1949 alcançou a cifra de Crs 598.8,1-1,00, o" que significa um belo re­

sultado.
Vimos o quadro. Vejamos, agora, os preços das utilidades.
O preço máximo é o ele uma manilha, em São José, ou sejam

quinze cruzeiros. E o mínimo, ainda, em São José, é o de lima caça­
rola: um cruzeiro e noventa centavos.

Isto, recentemente.

Os preços variam
Em Criciuma o preço médio elas utilidades de cerâmica popular

é de Cr$ 7,78; em Imar-ul o é de Cr$ 5,10; em Pôr to-Belo o é de

crs 6,33; em São José o é de ors 3,03; e em Tubarão o é de Cr$ 4,22.
A mais procurada e mais conhecida é, também, a mais barata: a

de São José.



E, vemos, dessa forma, que bem grande é o valor econômico ctj
louça da barro em nosso Estado, principalmente em São José, onde
famílias e mais famílias vivem dessa modalidade de arteaanato.

Ali a chu-ín passa de pai para filho e dêsse para seu filho, É, as­

slrn, uma herança certa!

E êste, também, queremos crer, um elos motivos porque encon­

tramas muito difundido o emprêgo da louça de barro em nosso Es­
tado.

Apesar da grande variedade de modernos utensílios de cosinhn.
quer selam de alumínio ou de outro metal qualquer, as panelas de

barro, as moringas, os alguidares são, ainda, muito procurados nos

nossos mercados e feiras.

Fig. 10
Jarras, ulgu idares e panelas, ..

Fig.11
E potes e mais potes a espera de

comprador

o Mercado Municipal de Florianópolis é o grande entreposto da
cerâmica popular procedente de São José.

E, temos, de modo sucinto, o valor econômico ela cerâmica po­
pular catarinense,

Florianópolis, abril de 1951.



QlJADRO N. 1

VALOR DA PRODUÇAO DE LOUÇA DE BARRO - ESTADO DE SANTA CATARINA
PCI'Ío{10 de 1943/J949

Municípios ! 1943 1944 1945 1946 1947 1948 1949

Araranguá .......

. , SADO,coi 9.200,ooi 19.600,001 30.000,001 ! 1
Blumc:nau ., 41.841.7°1· 67.466,001 79.901,901 210.5Hi,2o� 86.14li,8ol -I
Canoinhas 51.880,00 18.000,001 -I -I

i 55,15;'00\Criciúma...... ..... -[ f -[ -I 64.240,00
Irnarui -I -I i 19.200.001 18.054,00
Joinvilc ........... 90.343,70 -I -\ ! -I - cc

'"
Lajes .......... 2.200,001 - , 1 -[
Mafra -I i 15.530.10j 17.873,°°1 10.211,501 -I
Pôrto-Belo -I -I -I 24.400,0°1 31.800,00
Pôrto-União -I i -I -I -[ 9.500,001
RiodoSul 10.605,0°1 16.731,00 12.072,2°1 -I -I -I
SãoJosé 80.438.0°1 156.454,001 154020,00i 227.550,0°1 212.520,00! H8.40�OOI 457.450,00
Tijucas . . . . . . . . .. ..... [ 38.237,00 29.900.001 • 216.000.0°1 -I -I
Tubarão .... \ 54.422,601 30.000,00' 40.000,00' 90.000.00\ 42.800,00: 62.650,00! 27.300.00
Urussanga 1 1.500,001 -I -I 5.500,00j -I
*tste dado não cremos ser exato.

Dados fornecidos pelo Departamento Estadual de Estatística.
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Oswaldo R. CalH'al

CALUNGAS DE BARRO COSIDO

Embm-a a cxistencin de olarias emprugudas na confecção de 1011Ç'_3
fie burr-o, segundo li documentada pesquisa de Waltcr Pi azxa, abranja
vár-ios municipios do litoral de Santa Catarina, só as das proximidades
da Capital, melhor localizando, us estabelecidas no municipio ele São
José. oferecem um aspecto diverso da sua atividade básica, bastante
interessante para o folclorista. qual seja o da escultura.

A ESCPLTllHA - A escultura cm barro é feita por certos c dc­
terminados oleiros, nâo todo .. , em horas de trnbulho ordinár-io, geral­
utente quando n:10 há serviço norn- a I na olaria, isto é, quando os tor­

nos não funcionam por excesso de louça no secador c no fôrno c rc­

dução no montante das encomendas. É u:u trabalho para aproveitar as

horas, que os oleiros de mais lTSpOIlSa ilidade julgam com certa s e .

ver-idade, achando-o tolice ou br i ncadcira.

l\'IATEIHAL - A escultura é feita com o mesmo barro que é em­

pregado .nn fabricação da louça, isto l'. uma homogênea mistura de

barro comum com nrgt Ia obtida nas proximidadcs dos brejos e dos

pântanos, escura, cinza-azulada, no qual é grande a presença de mn

leria orgânica, barro por isso chamado de "gôrdo", pegajoso, serviu­
do, assim ii ligu necessúrta,
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TH'O - O tipo das cscul lurus é hastnní c pi-imil ivo .. \s figuras ge­
ralmente obedecem a duas ordens: a do tipo zoomorfo c a do antro­

pomorfo.
Dentre as primeiras são mais comuns a dos animais caseir-os c a

dos animais cuja fotografia ou gravura seja conhecida.
As fotos 1 c 2, por exemplo, moxtrum uma galinha ao centro; ii di­

rclta, a mesma ave aninhando-se com alguns pintinhos e à esquerda
um cnsn l delas tendo ii frente UIlI ninho com ovos.

A pinturn é variada nas cores, ao gosto primitivo do Autor ou dos

fregueses. As dificuldades em obter com a matéria prima, muitas vc....
_

zcs, detalhes delicados e ft-ágci s, leva, corno 110 caso dos pés da galinha,
o autor a esculpir uma espécie de pedestal para lhe dar estabilidade.

O perú, nestas esculturas também aparece (Folo 3 e 4) e dif'crcn­
eta-se do pnvâo por que tem a crista caída sôbrc o bico.

Nas fotos 5 c (j poderemos descobrir três cães em atitudes dife­
rentes c mais dois outros nas rotos 8 c 9, sendo que um deles tem urna

bola entre as palas dianteiras. Na foto 10 a bola está entre as patas
de um c ..lo sentado.

A Icrcch-a figura, 30 centro, nas fotos 8 c 9, é um veado. Os chi­
fres são lima espécie de corôa, partindo tôdas da cabeça do animal ..

sem ramificações.
Na foto n? 10 mostra UIll tatú canastra, pintado de mat-ron, lima

cobra branca, com listas vermelhas e pretas, e lIlll lagarto verde, COiU
a cabeça branca.

.

São, uns, animais conhecidos do cscult or, que os executa dc 111a­

ncir« mais pcr'Icita, o que não pode acontecer. por exemplo, com o

lcâo, animar de que apenas viu uma ou outra figura ou fotografia, e

que procurou rcproduzir de rucmoi-ia (fotos 11 e 12). NH mesma foto
. cm que pósn o leão, encontramos um boi, ao centro, c lima cabra, ao
lado.

. .

A figura do Ido, de fato, é has lautc interessante, com a sua jl;b:l
br:1IlCH t: o seu Ior-inho de cão.

As atitudes dos animais var-iam, de ucórdo COlll a imngi naçân .do
autor. As córcs também, procurando os mesmos dar lima impressão
das córcs reais. As pintas que se notam nas Iotograflns são de colori­
do diverso c mostram as manchas do pelo dos animais.

As escull urus untropomorf'as também r-epresentam tipos conheci­
dos do escultor: um marinheiro, um soldado a pé ou a, cavalo, um to­

cador de vicláo, um ou uma tocadora de sanfona, cm atitudes diversas,
como podem ser apreciados nas Iotos 13 a 1(-;'

.

As córcs das partes descobertas do corpo. mãos, rosto, etc,

upt-cscntum (JS matizes naturais, Jú tenho cncunl rndo lambem estas Ii­

gut as reprcsr-ntando pretos: soldados c uuu-inhelros pretos, tocadores
de .':1I1fo]1:1 ou violão igualmcnte prelos,

'

Barbas e cabelos de cór-cs iguulmcní c naturais. colocados ao gósto
do ur-l.istu. Os bigodes sâo gera111ll'll!l' apenas pintados.
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As "estes s:10 as geralmente usadas por 11111 roceiro CI11 'dias de
grande gala" Nâo se encontra, por exemplo, um pescador com a sua

"(-(anclola" de bacta vermelha ou azul. Os calungas lião de estar sem­

pre cndomi ngados, calçado.') c bem vestidos, As "estes femininas tam­
bém são- as da roceira em dia domingueiro, nos seus figurinos de dia
santo, pintados com côrcs vivas e berrantes, representando babados e-"
rendas, fitas c outros enfeitas.

Nunca se encontra nu escultura dos nossos oleiros, lima represen­

tação dos tipos que lhe s:1o comuns cm redor. O pescador, o lavrador,
tl condutor do carro de bois, o vendedor de verduras, tipos que tor­

nar.iam interessante cerno docurnentúrio, a escultura dos nossos pa­

t ricios. Os figurinos são sempre os mesmos. O que o escultor vê nos

dias de ícstu. nos lugm-cs de ajuntamento: o poucíal, o tocador de san­

fona, U111 marinheiro extraviado, uma jovem com um cãostnbo no colo.

Entretanto, um ríõstcs escultores espccializou-se cru fazer uns frades,
que s:10 vendidos clandestinamente. Parece Ulll santo - e por isso é

retirado da vista das pessoas que o poderiam tomá-lo por tal _ mas

hasta puxar um cordel para que levante um enorme Ialus, surgindo
dentr-e fi batina que é de pano.

As esculturas de barro, naturalmente COIll exceção desta últlmn fi­

gura, s ..10 os bibclots dos nossos caboclos, os Sevrcs da nossa gente
roceira, as estatuetas dos colecionadores rurais.

I\IEHCADO - Os pontos de venda mais comuns são as casinhas do
Xlcrcado 'Municipal de Ftot-ianópolis, e as casas de ncgócfo das estra­

das do interior, as chamadas "vendas".

CUSTO _ No Mercado de Florianópolis ° preço atual var-Ia de
2 a 5 cruzeiros O exemplar.

EVOLUÇ.;;;:O _ As fotos 17 e 18 mostram viu-ias cabeças I1U111:1

"experiência" tentada por um dos oleiros. As duas primeiras são ten­

tativas de auto-retrato, que demonstr-am já uni aperfeiçoamento da sua

arte e lima indiscutível tendência para o retrato. A terceira cabeça I:,
de uma filha do oleiro, cue tem a sua olaria em Ponte de Baixo, mu­

nicipio de S:10 José. As figuras 19 e 20 mostram oleiros no trabalho:
o pé na roda, as mãos modelando a louça no tôrno. A folo n''. 20 mos­

tra um oleiro fazendo um gargalo de moringuc, que se assemelhará
aos que se encontram no primeiro plano da fotografia.

CO;\lCLl:SôES _ A escultura de barro foi urna atividade comple­
mentar que se desenvolveu paralelamente à indústria da louça de

barro;
apresenta ainda hoje exclusivamente motivos zoo e anlropomorfos;
desenvolveu-se exclusivamente nas proximidades da Capital do

Estado, sendo inexistente cm outras zonas cm que se encontra a in­

tll�tria da louça;
enconlrnm-su em "in de desaparecimento;
os arfistns inspiram-se em motivos fáceis e conhecidos, mas não
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aprcse ntaram nem uurescntnm capacidude par-a a fi xaçâo dos tipos
l)UIIlClIWS característicos da região;

a obra unrcscnt li sempre características de trabalho primitivo e

rudimcntar, quer na parle escultórica, quer na parte pictórica;
faltou sempre qualquer educuçâo profissional c artística aos

autores.

Fig. 1

Fi�. 2
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Fig. 3

Fig.4



J_i'ig. 6



 



Fig.10
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FiZ. 11
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Fig. 12

Fig'. 13



Fig. 1·1

Fig. li)
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Fig. lG

J/i_g. 17
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}"ig. 18.

Fig. 19
Fuzcndc u louça (modelando)

S. José



Fig. 20



COMENTÁRIOS AO "VOCABULÁRIO DE CON­
SULTóRIO MÉDICO" DE OSWALDO R, CABRAL

Jefferson Davis de Paula

NR. - No vocabulário publicado em nosso n''. 4, assi­
nalou o autor têrmos que "não serão exclusivos a estas

zonas (litoral e praiana) serão talvez conhecidos em ou­

tros pontos. Mas, a maioria, pnsslvclrucntc, é de usança

exclusiva dos mesmos".
O nosso ilustre companheiro Jefferson Davis de Pau­

la, no trabalho agora publicado, aponta aquêles que são

de fato conhecidos "em outros pontos",
Outros, como acosturnar!o, aduela, coreto, destravar,

embucho, fazer serviço, gustura, hemor-róida, leveza, liccn­

ço c sangrador, que não foram regiatrndos pelo nosso com­

panheiro, tanto poderão vir a ser de exclusividade local,
na acepção cm que são empregados, como poderão ainda

vir a ser apontados, por outros autores, como corriqueiros
em outras zonas.

O que, entretanto interessa em matéria de pesquisa
folclórica, não é o que seja cxrlusi vo, mas o que seja usual.
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Bem ao contrário, não se busca com a pesqu ien apenas

registrar o que é peculiar. mas o que é de LISO geur-rulizado.
Só assim poderemos estudar, através do folclore, a acultu­

ração, a semelhança, a identidade entre povos diversos.

Em nossa revista temos publicado justamente artigos
c pesquisas rcalizadas em outras regiões do Brasil e até
em outros países, principalmente Portugal (incluídos os

Açores), para que pelo estudo comparativo do folclore,
possamos determinar aq nilu que foi trazido pelos pri ruei­

r08 povoadores e o que tem resultado da influência dos

colonizudorea que nos chegaram depois.
Há sob revivências e há aculturação - 'e tudo deve ser

objeto de estudos, de pesquisas, de colheita, de registro.
Não eendo, pois, o nosso Boletim um órgão destinado

i. d ivulgucão de .esrudos filológicos, não lhe cabe inserir

apenas o glossário do que é peculiar à nossa terra, como

curiosidade linguística. Sendo, isto sim, um veículo de di­

vulgucâo de registros folclóricos, está dentro de seu pro­

grama estampar a liuguagem usual da nossa gente, ainda

que seja também usual em outras terras e frequente as pá­
ginas literárias de certos autores.

Demais a mais, o fafo de figurar em dicionário e de
ser encontrado em obras de vár ío s autores, não que dizer

que detcrmi nadu exp ressão seja usual entre o povo. Folc­

lore é o roglstru do que é usual, no ca-o a linguagem co­

mum, corriqueira, de tôda a gente. A maneira pela qual
um ou outro possa expressar os seus pensamentos ou que
venha a registrar nos g'lossárioe, não figurem no nosso

programa de divulgação, por isso que d cixa de ser folclo-
"c parto. ser filologia.

.

Nem todos os têrm os que r eglstrum os dicio nários são
de uso corrente. Mas, nquêles Que o forem, ainda os co­

muns a, maia de uma rcriâc, são o'ueto de regislro Iolcló­
riro. E, por virem averbados nos glos-ar-los nem por isso
lhes despe do interêsse Que, sob êste ponto de vista poso
S<I.m despertar.

AClDENTE - Significando desmaio. vem õste vocábulo arrolado
etu os dicionários Lello tntvcrsat e Cânrfirto de Figueiredo. o que tor.

na provúvcl (, seu uso em outras regiões.
ASSISTIDA - Na acepção de menstruada, depurumo-Iu t'llI Aulete,

Cândido de Figueiredo, Enciclopódia (' Dicionário lntcrnucionnt c Lcl­

ln Lnivervul, pelo que não scrú csf c tê-mo de uso upcnus cm Santa

ALOJAR - :"\0 sentido de vomitar, nlc:u de ot-orrcr cm Minas Cc-
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ruis, por vir averbado por Hildebrando de Litnn c G. Barroso, Laude­
lino Freire c I..ello l'rrivcrxal, tcrú curso em outras regiões do Pais.

AR - E õstc vocábulo de uso frequente CII\ Minas Gerais, para.

designar a moléstia cuja causa se atribui a "golpes de vento" - a pa­
rnfixia facial. Regista-c não só os léxicos suprn-menciunados, como o

Pi'of. Alvaro :L\lagallulcs (Dicionário Enciclopédico), Fausto Teixeira,
"Estudos de Folclore", púg. 19. Luiz de Câmara Cascnlo, "Antologia do
l-olclor'c Brasileiro", pág. 307, regista, para a hemipl egia, AI' do Vento,
e pelos "Melhores Contos Rústicos de Portugal", Seleção e Pref. de

Jorge ele Lima, pág. 270, parece-nos não ser estranho, além mar, :)

vocábulo: "e os homens dos coelhos jur-avam pela sorte dos filhos

que a evielente paralisia elos membros posteriores ele um dêsses bi­

chos, que querem vender, é apenas passageiro arejo nas canelas!"
BICHAS - Usado. ao que parece, em todo Pais, para designar

Yl'J'IlH'S ou parasitos intestinais, vem este vocúbu!o recolhido pelos di­
cioruu-ios 1.ello Lni ver'sul, Peq. Di c. de H. de Lima e G. Barroso. Lau­
dcli no Freire e Aulete que o abona neste passo: "A criança têm bi­
chas". Comum em .:\linas Gerais, ver em Fausto Teixeira, obro cit.,
p;ig, 26,

BOCA DO ESTôMAGO - Cr('11I0s ser esta locução de LISO genera­

lizado no Pais, para indicar o epigastro. Acolheram-na os léxicos de

Aulete, C de Fig-uciredo, H. de Limu e (;. Barr-oso. l.auclclino Freire

e outros. Tann.iv, Inocência, pág. 1RO, dela se serviu neste passo :

... por sinal que lllC vcio COIII uma grande dor nu boca (lo estômago".
J:; de uso t amhém na Tcrru Lusitana, segundo "Os àlelhores Contos

Hústicos de Portugal", pêlg. 239.
CADEIRAS - De uso possivelmente generalizado no País, para

designar U região lombar, os quadris, alem de acolhido por L. Freire,
C. de Ffgucircdo, Lello Universal e H. de Lima e G. Barroso, dêle se

valcrum, também. Fausto Teixeira, ohr. cit., pág. 23, ;\(úrio Sctte, "An­

quinhns e Bernardas", pág. 31, c Godoírcdo Vlannn, "Por Onde Deus

I\ão Andou", });ig. 187.
COnnEIRO - De uso também gcncrulixado no Puis, para deaig­

nur herpes (cobrelo), Hegista-o Laudelino Frch-e c Cândido de Fi guci­
rcdo, c dêlc se ocuparam Luiz da C. Cascudo, obro ci t., púg. 229, João

Dor-nas Filho, COA Influência Social do Negro Brasileiro", pág. 56 e

Fausto Teixeira, obro cit., pág. 21.

CONSTIPAÇÃO - Xn accpçáo de resfriado, é lermo consagrado
pelo uso c como tal ocorre em vários Estados, além de averbado por

Hildebrando de Lima e Gustavo Barroso, 1.('110 Univcrsal, Dicionário

Enciclopédico Brasileiro, Prof. 'Fr nnciscn Fernandes. "Dicionúr!o de
Verbos e Regimes", Humberto de Campos, "Sombras Que Sofrem", p.q;.

133, também dê!c se ocupou.
üESMANCHO - Hccolhido este tõt-mo, na uccpçfio de abôrto, pe­

J(JS dí clomu-ics de C. de Figucir'cdo, An!ctc, 1...c110 Uni versal, H. de Li­

ma e G. Barroso, cremos seja ele usa-lo CJIl outras regiões di) País.



DESpACHAU - Na :1('ep,;50 de evacuar 05 lnlcslluos, apesar dI.!
a vcrhudo por l lilrf chrunr!o de Lima e Gustavo Bur-rosn. ('OlHO hrusl lcl­

r-ismo do Sul. ó vocábulo de uso frequente em ;\linas Gerais, especial­
mcnlc na zona da mata.

DESTRONC:\R - No sentido de luxar, vem êste vocábulo reco­

lhído por H, de Lima c G, Bar-roso e :\Imais, de quem o Prof. Francis­

co Fcrnaudcs, obro cit., nos dó êste exemplo: "Tirai', fazer sair da jun­
ta ou articuluçâo": "Destroncai' UJll In-aço, urn pé". De uso Frequente
cm Minas Gcruts. ocorr-e, também, no Hio, segundo informa Gludstone
de Meto, "A Língua do Brasil", púg, 144.

EI','lPALAMJ\DO - Para dcsi gnar o indivíduo upíludo, anêmico, é

tôrmo usado cru diversos Estados. Embora diciunarizado noutro sen­

tido. 'I'aunuv, obro r-lt., pág, 1-12, abona-o neste passo: "0 Senhor, de­

clru ou ê!c voltando se paru o doente, cstú cmpalamado". Catulo Coa­
i cuse, em o "Meu Sertão". pág. 1-14, empregou-o na mesma acepção, ape­

nas com a troca do c inicia! por i, falo, aliás, que tem npôio na pro­

núncia geralmente adotaria pai n vocábulos tais, quer por pessoas cultns
ou incultas. JOSl' A. 'l'ei xeit a, em "Estudos de Diulctologia Portuguesa
- Linguagem de Goiús" - IV Parte, Glosúrio Regional, ao registrai'
empalcmndo ele uso no nordeste, o faz com o seguinte comento: "Cor-r.
dr empalumado, lêrmc popular, der, de em plasmado".

E:-iCA.l"\1 .. :\.ll - Comum a vár-ios Estados, no sentido de reduzi,',
"encanar II!II osso", vem êstc lerruo recolhido por I ... Freire, C. de Fi­

gucir cdc, Aulete, J-I. de Lima e G. Barroso, Lcl.lo Universal e outros.
Em ãllnas o Sl'U \.ISO é frequente.

ENCARANGADO - De uso ClII \'Úl'Ü.lS regiões do Pais, e mesmo

além mar, guarda, nfic ohsluute, cm algumas delas, Jlguiru diferença
de sentido. Na uccpçâo de cncolhido, regista-o ri. de Lima e G. 13[11'1'0-
50, enquanto que paru l.uudclino Freire (Grande Diciouário ) é, no

sentido de "encolhidu por uçâo do frio ou doença", gíria. Empregou-o
O paulista Armando Ca iuby, "Sapezais e 'I'igueras", pág, 248, neste

passo: "Sem alimento, a dor aumentou, as mãos encarangararn-se, o

coração mais se comprimiu, doendo". Assinalamo-lo, ainda, à pág,
94, "Folklut-e dos Bandeirantes", de Joaquim Ribeiro e, para a Lusi­

tànía, em "Os Melhores Contos Rústicos de Portugal", pág. 92: "O

pai estava encarangado e a minha madrasta era tão má, que, por eu

me demorar num recado, partiu-me um braço".
FERIDA _ No sentido de úlcera, acolheram-no C_ de Figueiredo,

H. de Lima c G. Barroso, e como tal conhecido em outros Estado, Luiz
da Cânnu-a Cascudo, obro cit., púg. 352, regista-o neste passo: "Quem
tem ferida no pú cura-se facilmente formando Ulll circulo de cinza c

deitando o pê doenl.c no centro da circunferência",
FEBRE - Para designar a malária, sezão, é têrJ110 que ocorre

noutros Estados, inclusivc no Ceará, consoante nos informa Isabel
Inuh Frota Pessoa, em "Icaraú", pág. 66: ,,_ Deve ser sezão.
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_ �Ho sei, lnhor não. O homem C5t:1 bom. ('51<'1 convcrsando, de

repente vem a febre, fica mofino, lesado, nem fôrça (em u'ra se mexer".

FLATO - Vem este vocáb ulo. signif'icando ructcor-ismu intesti nn l

(f'Iatulência ) recolhido por Laudclino Freire, Cândido de Figueircdo.
Lello Universal e outros, sendo provável o seu uso noutras regiões.

Aliás, o fluto como "Fenómenos nervosos turnbém curados com rezas",
encontra-se cm Luiz da C. Cascudo. obro cit., púg. 228.

FONTES - Para designar as têmporus, é este vocábulo de USo

generalizado no Pais e "cm arrolado por Cândido de Figueiredo, Au­

lete, Lcllo Universal e outros mais. Empregou-o Lauro Palhnno, em "O

Gorornha", pág. 51, neste passo: "Cm dente d'ulho 1JlHdlO, aconselhou

Sebastl ana. Soque e esfregue nas rontcs ; é tiro e queda!.. "

FRACO - Na nccpçiio de prcdf sposto à tuberculose, Laudclino

Fr-eire e Lcllo Universal registam fraco do peito, de uso muito comum

em Minns Gerais, a pai' de "mal tios ucítos", assinalnda por Fausto

Tei xcirü, obro cit., pág. 26.
GARRÁO - E este vocáhulo correntio noutros Estados para de­

signar a "jarrete do animal (e, por extensão, das pessoas)", inclusive

Rio Grande do Sul, segundo nos informa J. Simões Lopes Neto, "Con­

tos Ganchescos e Lendas do Sul", pago 383.

INCHUME - No sentido de edema, inchação, "em êste vocábulo

recolhido em o "Dicionário Enciclopédico Brusilciro", Lello Universal

e Laudclino Freire, tendo curso em Minas Gerais e outros Estados.

Para o Hio Grande do Sul, na acepção de incharão, tumor, regista-o
.1. Simões Lopes Neto, ohr. cit., pág. 385.

INTANGUIDO - Na acepção de mal desenvolvido, é lêrrno que

ocorre cm vár-ios Estados, inclusive 'Minais Gerais, seja com rercrên­
ela às pessoas, uniruais ou cousas. Os diciunárlos de H. de Lima e G.
Barroso, Laudclino Freire e Lcllo Universal que o acolheram perfi­
lham, entretanto, a grafia com e inicial, c bem assim os escritores ma­

ranhcnscs Humberto de Campos, "Diár-io Secreto", O Cruzeiro, 10·2·51.
púg. ü(i, e Viriat� Cor-r-êa, em "Baú Velho", púg. 7·1, que o abona neste

passo:
<'

••. ninguem fizesse a alusão mais vaga ao seu vultozinho de

criança cntanguida".
JUNTA - No sentido de articulaçún, é de uso poss lvclrnen te ge­

neralizado no Pais, além de dicionarizudo por Aulete, Il. de Lima e

G. Barroso, L. Freire e Lcllo Lni versnl.
LAMBEDOR - Hccolludo por Cândido de Figuciredo, H. de Lima

e G. Barroso, Lello Un iver-sul, AuJete e Laudcllno Freire, parn desig­
nai' xarope, não ser-a êste vocábulo empregado apenas em Santa Ca­
tnrínn, tuas comum a outros Estados.

MÃE DO CORPO - Comum a outros Estados. na acepção ele útero,
vem recolhido por L. Freire, Hildebrando de Lima c G. Barroso. De
seu uso no nordeste, nos dá noticias José d'Aparccida Teixeira, obro
clt., IV Parte, ütosuno Hegio nal.

NATUUEZA - Acolhido, na acepção de órgãos genitais, pelos
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díclouários de C. de Figueiredo, H. de Lima c G. Barroso c l...e110 Ün:.
vr-rsul, é provável o seu uso em outras regiões.

NER\'O TOnTO - Conquanto não seja diclonartzudo. empregam­
no ns benzedeira .. das Alterosas, como de outros Estados, para desig­
nar entorses, torcicolo.

OCUPADA"- No sentido de ��rávid:l. teve õstc vocábulo acolhida
nos léxicos de Aulete, C. ele Figueiredo c Lcl!o Uni versa l, dê!e SP

ocupando, também, o Prof. Francisco Fernandes, ohr. citada. Laudcli­

no Freire regista como giriu. �âo será, ao que parece, desusado nou­

tras r-egiões.
PALETA - Não é êstc vocábulo de uso exclusivo cutarlncnsc. de

vez que. para dcxignnr "omoplata ou espádua cio animal c, por extcn­

são das pessoas", vem êlp rec-nlhido por .l. Simões Lopes Neto, obro
cit.. pilg. 393. Igual sicnif'Icar!o empresta-lhe ]1. de Lima e G. Barroso.

PAliTES - Avcrbu.lo por Luudclinn Freire, Cândido de Figueire­
do, Lello Univer-sal e outr-os. na ncepçâo de ór-gãos genitais, ocorrerá,
jn-ovàvchucnte. noutros Estnrlos.

P07\TADA - 1\0 scntrdn de dôr aguda e momentânea, é Iêrmo

�lllc frequentemente se ouve em Minas Gerais, e como la l registada
por C. de Figueiredo, rlifcr-indo, assim, da significação calarinense:

pneumonia.
PISADl..'n;\ - T:; óst e vocábulo de LISO em l\linas Gerais, zona da

mata mas para designar unicamente o ferimento do lombo do animal
(limar ou cr.ulno j proveniente elos arreios ou cangalha. Nunca, ali, o

vimos apllcndos às pessoas, como é hábito dos catartnenscs.
Ql"EBRADUHA - f: outro têrmo comum em Minas Gerais e ou­

ti-os Estados, para designar hérnia, e como tal recolhido por Aulete,
II. de Lima e Ci. Barroso, e Lcll o Universal.

HE:\IDIDt:HA - Na nccpçáo rir hérnin, ocorre também nas Alte­
rosas e outras rogtôcs, sendo recolhido por I.cllo Universal, Hildebrando
de Lima c Gustavo Barr-oso e outros.

SAL'OE - Supomos n:10 seja ôstc vocábulo de uso exclusivo cata­

rincnsc, por vir uverbudo cm I) Lel10 Universal c Enciclopédia c Dic.
Internacional.

SOLTCHA - Com.i sluónimo ele rliar-róa, regista-o L. Freire, II. de
Lima c C. Barroso, L. tntvcrsat e outros, o que afasta a idéia de seu

LISO apenas cm Santa Catarina.
SCJIDADE - Eigtn a êstc tôrruo, no sentido de excremento, nos

léxicos acima mencionados, o que parece cvldcncinr o seu emprêgo
noutr as regiões do País.

THLZA - Couro forma popular de ectcr-icla, L. Freire, LeIlo Unl­
ver sal c II. de Lima e G. Barroso registam triz e trizia. Comum a QU-

11 as regiões, temos, no caso, um falo de supressão da semi-vogal, tão
frequente � generalizado entre nós.

lTNHEIHO - Com o sentido de panàr-icio, é têrmo usado em Mi­
nas Gerais, e recolhido por H. de Lima c G. Barroso e Lello Uníver-



sal. Ocorre também no (rurú. segundo Luiz da r.. Cascudo, oh r, cil.,
p. 314.

V ..\O - Usada em outras regiões, no sentido de ljipccônch-io, flan­

co, tem, nos léxicos, significação diferente, José Américo, em "A Baga­
ceira", p. 101, dêle se serviu neste passo: "Sendo comigo, dava uma

Iucadn remexida no vão".
VIA - Arrolado por Aulete, L. Freire e L. Universal, na acepção

de "reto", ter-se-á de admitir o seu emprego noutras regiões.
vluva - Para designar o terço! (hordéolo) , embora não dicio­

mu-Izndo neste sentido, é comum u vários Estados.
VIHILHAS - No sentido de região inguinal, é termo de uso gene­

ralizado talvez cm todo o Pais, além de averbado por L. Universal,
Aulete, H. de Lima e G. Barroso, Laudclino Ft-eirc considera imp. a

grafia virilhas, em vez de verilhas. A primeira, entretanto, esta co-n­

forme a pronuncia adotada, quase que indisti ntameute pelas classes

cultas c incultas.
ZlPRA - Em vez de erisipela, e têruro usado cm i\Iinas e outros

Estados, principalmente pelas benzedeiras.

A Comissão Catat'Inensc de Polclot-e jn-octsn da ajuda de todos os

catm-Inenses par-a que possa preencher as suas elevadas Itnaltdadee.

Portanto, leitor amigo, coopere pnrn o nosso engr-andecimento
culturnl divulgando os seus conhecimentos sôbre a vida do nosso

povo, nas suas horas alegres ou tristes, no trabalho 011 no diverti­

mento,

Envie o seu trabalho à Comissão Cntat-ínense de Folclore, Rua

Estcves Júntoe, 138 - Florianópolis.



Euclides J. Felipe

BATIZADOS & CASAMENTOS

Ao permn ncccr uma tcmpornrla no distrito de S. Cecüta, antiga­
mente denominado "Corisco" (1) fui tomar conhecimento de um fato
muito interessante, remanescente do antigo fanatismo da zona do Con­
testado.

Como é sablrlo, O ano de 1950 passou para a história do Catolicis­
mo Romano, com a denominação de "Ano Santo" e assim, reviveu vá­
rias de suas antigas tradições. Também para os velhos fanáticos do

Contestado, essa ocorrêoctu constituiu verdadeiro rnctivo para ores·

surgimento de lima de suas crendices, marcando 1I11lél época 11a histó­
ria filosóf'ico-rcliginsa local.

Espalhou-se C01110 obra de sortilégio, a noticia de que o manje S.
João Xlur-in de Agostinho, havia "decretado uma Iei" obrigando (2) tô­
das as cr-iunçus nasoidns antes de 191.0, a serem rebatizadüs ao pé da

(1,) CORISCO - asto nome provêm de uma pequena cordühetra denomi­
nada "serra do Cor-isco", a uns 10 kms. de S. Cecília. Mun. Curitíbanos, S.C.

(.),) É crença geral (que se vai extinguindo aos poucos) entre os sertanejos
Incurtoa. que o monje conhecido pelo nome de S. João Maria de Agostinho. re­
sisL.t!(!· à cor-r-upção da mate ria. aínda está vivendo, no cume da serra do Taió,
(Mun. de 'I'aló, s.e:). uma vida de contemplação e de orações e que algum dia
voltará, para continuar sua doutrina.
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cruz das Santas (3) Agues. �1"uitos faziam ouvidos de mercador: outros,
pusilânimes, se inclinavam entr-e a dúvida e o receio, pois o dcsacat-i
ii "Lei" traria consequências desastrosas aos relápsos, segundo a "zoá­
da" que corria.

Entretanto, um grande numero de crentes cntuviasmados, acorria
pressuroso, cm cumprimento a êsse singular mandato, "consideran­
do" ser o bal isruo realizado pelo r-ito que se dizia do pr-of'éta, mais

eficiente, -- porque - cvidcnoiavarn, - Jesus 1<llllbé;11 foi batizado
cm agua corr-ente, pelo próprio pudt-inho, - (11) sem intermediários
para disputar ns honras de compadresco.

Os dias escolhidos de preferência, eruru as sextas-feiras c sábados,
aqueles por serem consideradas dias sagrados e, estes, por comodi­
dade. Todavia, quaisquer outros dias também serviam.

Assim, no dia aprazado, Iá se api-cscnl avnm com suas crianças, no

pé da Cruz de S, João :JIaria. que dista ruais Oll menos uns seiscentos
melros da sede do refer-ido distrito c, a madrinha, ou ,1" mãe, ou mes­

mo a "aprusentadc ira (5) segurava a criança, enquanto o padrinho,
munido de um copo de água rio cor-rego-santo, derramava sóln-c a fr-on­
te do afilhado c pronunciava: - "FCLA�O, Cll

í
c balizo em nome do

Padre, do Filho, do Espirita Santo e de São João Mar-ia, Amem Jesus".

As velas de côbo que se encontravam acesas entre as mãos dos
bul iznndos, eram devotamente depositadas ao pé da cruz, onde ardiam
até consumir-se. Ninguém se auxenlava sem ler pelo menos rezado
(1111 "padre-nosso" <11) quer-ido São João Alaria c todos se dispersavam

(3) AGUAS SANTAS E CRUZES DE S. JOÃO MARIA: No município de
Curitibanos existem várias 'Santas Águas", entre as quais se sa.Jcntam cs de
S. Cecília, Coletoria Velha, Campina dos Berívas. Pach.na l das Atues. Fa�(;nC1.J
do Doce, Picadas de Marombas, Cerr-ado, Cnraguatà, assim como as "Águas San­
tas" do subúrbio da cidade, onde o povo devoto de S. João Maria errgru uma

capelinha de madeira, à custa de donativos c do resultado das festividades de
24 de junho, num sincretismo com O culto cutót.co de S. João Batista. Atual­
mente os padres conseguiram abolir essa festa c rracter-ística, das tradições po­
pulares, porém, o povo ainda não deixa de rrequcotar e enfeitar a sua capelinha,
principalmente durante a Semana Santa, que é <I época propícia para recolher
as "garrafadas" de água do receituário caseiro. Enfim. em todos os lugares que
o velho manje pernoitava, há uma -Asu a Santa" l' diz a tradição que bastava a

presença do "santo" para que as fontes brotassem expontâneamente do solo. E
como lembrança dessas pousadas, depois de recolherem as cinzas, bem no local
onde era feito o fogo, os devotos plantavam uma cruz de madeira tosca, de pre­
ferência o cedro, que em certes épocas do ano tem a propriedade de brotar e,
não raras vêzes, tornar-se bela árvore frondosa em cujos galhos, por vêzes se

notam dependuradas, ínúrneras e variadíssimas oferendas, assim como: ramalhe­
tes, grinaldas, velas, figurinhas de cêra representando animais domesticas, mem­

bros humanos, etc. etc.

(4) As honras de compadresco são tão disputadas, que se generalizou o cos­
tume do "batizado caseiro", para cuja cerimônia são escolhidos os parentes mais
pr-óximos. Ê tão importante tal honra, que os próprios filhos deixam de chamar
seus progenttcres de pae e mãe, para intitulá-los de compadre. e comadre. QuaIl­
to ao batizado na igreja, os padrinhos geralmente s50 escolhtdos entre os r.cais
abastados. peja posição social ou influência política que desfrutam. Ê motivo de
ofensa, alguém negar-se para b atizar uma criança. Assim, são muitas as pessoas
que possuem mais de duzentos afilhados. Aqui, poder-se-ia substituir aquele
ditado: "Dlze- me com quem andas ...

"

por: "dize-me quantos afilhados tens, ... ".
(5) Suponho que é copiado da Igreja católica, o costume de levarem mais

i' "epresentadeíra'', que G"eralmeqte � uma mçctuha e se terna também çomªQre,



com a grata satisfação de terem doado ao mundo, mais alguns "crls­

tãos bautf zados". (6),
Em minhas perquirições, notei que alguns dos mais velhos, insis­

tiam nas recordações na "Lei dos Redutos" c, conforme o depoimento
que me pt-estou o sertanejo Jorge das Almas, antigo Jagunço e conhe­

r-tdlsshno liabitante da Serra do Corisco, da cer-imónia do casamento,
('1"<1 lá uniforme c rigorosamente observada: - Os nubentes se apre­

scnlavum ÚS autor-idades competentes e estas nomeavam 1I1ll Juiz, que

geralmente CI'H 11111 dos "Doze Pares de França", (7), Este, munido de

uma caderneta comum e de um lápis, registava as datas de casamento,

paternidade e tcstcrnunhns do!'; noivos, e depois de ccrtif'Icar-se do

mútuo r-onxcntimcnto, dcclat-ava-os casados, cm nome de Deus, de S,
Scbustiâo (8) c de S, João Xluria. A seguir, lima criança "vestida de

anjo, como nas proolcõcs". representando o destino, apresentava um

prato esmaltado, contendo farinha, açúcar mascavo c uruu colher, para

que os noivos comessem altcrnndamcn te aquela farofa, na presença
dos purr-ntes, convidados e representantes da "Lei", Nessas ocasiões,
certamente. não fultar-iam os ditos chistosos (' piadas espirituosas, com

cer-ta ponta de mulicia. da imnginaçâo fcrfifissima do nosso sertanejo.
E·��a ccr-imôniu. com o uso de prato o colhei.. representaria a uni­

Ilcaçüo do casal, que permanecer-ia inscpnrúvcl, até consumi" as últi­
tuas mi aalhn ... da "Passocn da Vida". O açúcar, o lado bom ou as do­

çuras da existência, ao passo que a farinha representaria as trnnsfor­

mações, OS sofrimentos e os trabalhos que edificam a alma. em cum­

primento anueln súhia determinação: "GANHARAS O PÃO. COi\! O
ston DO TEU HOSTO I".

(6) Jã note! que a palavra CRISTÃO entre os sertanejos. tem uma extensão
mais dilatada, qualquer espécime da raça humana, é um cristão; outra causa é
ser c rtstão-batízado.

(7) Os Doze Pares de França, constituiam o Estado Maior dos Jagunços.
Completamente netrados, fascinados pelas novelescas aventura� de Carlos Magno,
que algum sabido lhes íusuttava no Espírito infantil, Ideuttücados nos mesmos

prfncfpios de fanatismo e selvageria dêsse imperador. queriam Imttâ-Io de to­
dos os modos. Por-tanto. ser "Par de França" constituia, para êles, um título
proeminente. sem idéias reg'ionais. E, se reclamavam o lmoério e davam vivas
à monarquia, nisso não havia interêsse polffico imediato ou quaisquer relações
com o Impér-io Brasileiro, -nas apenas influência desses livros, os únicos que
conheciam.

(8) Acreditavam que S. Sebastião era o chefe da milicia celeste e, como
tal, os au .... uta-ra nos combates, ro-er-do ressuscttar todos os que caíssem no
campo de batalha. Havia. ainda, o S .Jorge, montado em seu cavalo branco, em­

penhado na defesa da "causa santa".
(9) A DoliJ!al""h era SeV,�T";11('nte "'()mb::tl"c� nos redutos. já pelas tradições

de nO�S3S Leis. assim como pela igualdade numérica dos sexos que lã existia.
Entretanto havia uma excecâo: Todos os chefes supremos eram accmpanhados
de sete virgens, qU0 aos ""OUCOS se Iam tr-ansfor-mando em concubinas. Elas
eram :J.S SU<lS inspiradoras e as Intermedtárras entre a Divindade e o "coman­
dante". Algumas dotas. dot�rI'ls de certa personalidade, chegar-am a Influenciar
grandemente a vida dos redutos,



O. Silveira

BICHOS AMALDIÇOADOS

Corre entre a gente simples da nossa terra, a versão de que existem
bichos abençoados e outros amaldiçoados pelo Crcador. Assim, com')

também afirmam, que outróra os animais falavam e podiam conver­

sar com os homens. E procuram justificar estas crendices, narrando
historietas referentes a fatos passados no antanho e ciosamente guar­
dados pela tradição, ate os nossos dias.

Entre os bichos que dizem ter merecido a bênção de Deus, con­

tam-se o carneiro, ° boi, o pombo, a andorinha, a cor-ruir-a e mais al­

guns, Quanto aos apontados como portadores de severo anatcma, além
da serpente, de bíblica tradição, citam a mula, ° linguado, a tigifica,
o tico-tico e outros.

Vamos lembrar alguns dos ditos amaldiçoados.
Interessante é que, o que a respeito de alguns sabemos, prende-se

à época da fuga da Sagrada Familia, para as terras distantes dos
faraós.

Assim, coutam que a mula, ês!e serviçal quadrúpede que tantos

serviços presta ao homem, foi passive! da pena de maldição, por ter

derrubado da sela, Nossa Senhora, quando da refer-ida viagem. Por
esse motivo, foi castigada com o labcu da cstcrtudarle, para que nunca

mais pudesse procriar,
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o linguado, peixe de horrendo aspecto, quando S. José, sua espôsa
c o Divino Menino chegaram à beira mar, perguntaram-no se na oca­

sião fi maré enchia ou vasnvu. E ôle entre momtccs c tregcitos teria
arremedado o modo de pct'uunl.n' da Santíssima Virgem. Daí o castigo
fi sua petulúnciu : Ih-ar para sempre com os olhos esbugalhados e a

bóca Iort a.

Quanto :t tigitir-n, passarinho tão visado pelos pclotcs dos nOSSO$

bndoques nu quadra infantil. af'ir-mum que também, 110 tempo da f'ugn
para o Egito, cuqunnlo outro passarinho, fi corr'uh-a, esforçava-se por

ocultar, dcsrnnnr-hando com o bico e as azinhas, as pegadas de S. José
c do jumcnlo dr-ixadus nas ai rias do caminho, esta arisca avczita ia
avivando-as e assim revelando ,105 soldados judeus, o caminho cer-to

seguido pelos santos fugili\'()s. Data de ent âo. u perseguição tenaz que
sofre c' a obrigaúo que lhe foi imposta, de criar os tilhctcs luzidios

e grandalhões do chuphu.
COl1l0 esta, inúmeras ouíra s crendices cnt-iquccem a tradição dos

que habitam :'Is mnrgcns da encantadora Bahitonga.

São Ft-aur-isr-o do StJJ - Setembro 1951.

AVISO IMPORTA�TE

São constantes os pedidos que recebemos de cole­

(:lH'S do )lOSSO Holet.ím.

A ...-Isamns aos tntevr-ssndos qUI', conquanto nos ffis­

se bastante agradável atendê-los, uno nos é pcssfvel
Iazê-Io.

Acham-se totalmente exgotados os nvs. 1, 2, :l, 4 c 5

do Roletim.



PARECERES
Os pareceres que, neste número, pubf icanvos,

são de autoria de membros da Comissão Cazorf­
nonse de Folclore- e exarados em trabalhos apre­

sen tudos �IO 1° COllg'l'CSSO Brnstlch'o de Folclore,
exceptuando o primeiro que se refere à Contr i­

tt-ibu ir-ão da Comissão Cnun-Inenae, aqnê!c cor­

tame �lIJtural.

"INQUÉIUTOS REALIZADOS PELA COMISS_,O CATARINENSE DE

FOLCLORE"

A Comissão Cutnrincnsc dr Folclore orcrccc ii apreciação do C0n­

gr-osso UIll conjunto de qucstionúr-ios e forinul.u-ios usados pelo De­

partamcnto Estadual de Estatística na realização ele Inquéritos Folc­

lóricos. É um material muito interessante, sobretudo pelas sugestões
que oferece para a generalização da pesquisa.

Os trabalhos que aquala Comissão vem realizando, com a colabo­

rnçâo dos ór-gãos cstaüsttcos regionais - o Departamento Estadual de

Estatística c a Lnspet cria Hcuionnl de Esta tisticu Municipal - com­

provam a ulil.idndc .pura as pesquisas folclóricas, de serem incluídos
os Agcntf's Municipais de Estatística entr-e os informantes de cada Co­
missão Estadual. São elementos que conhecem o seu Municiplo, quo
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têm intimidaa � na vida local, de modo qUE:: se lhes torna fácil obterem

informações de natureza folclórica.

Sugiro que 0<; qucstíoné nos e formulários usados cm Santa Ca­
tarina sejam cncnrni nhndas ao Conselho Diretor da Comissão Nacional
de Folclore para que se estude a possibilidade ele sua utilização, como

inrueril ox a serem realizados ('111 todos os Estados, quando ela clabo­

ru-ào do Plano Nacional de Pesquisa Folclórica.

a) Manuel Diêgues Júnior

Da Comissão Nacional de T-irctore

* •

"ORTG}I"!;\[ 1)0 .JARAGUA F. DA R}fjR�r(TN('rA" - 'I'r-abalho de
Gnstnvo Bru-roso, da Comissão Nacional de Folclore

o di stinto acudémico. xr. dr. Gustavo Barroso, Diretor do nosso

Museu Histórico e professor emérito de Heráldica no mesmo estabelc­

(·il1ll'1110. apresenta an "Pr-imciro Congresso Brusflclro de Folclore" li­

gcil'o C inlcressanl c estudo sob o titulo acima, que a mim coube a di­

fieil incumbôncia de relatar.
Amador ou simples dilctantc de folclore ou, rnclhot-, cm meu fraco

parcccr ; da Porunduba catarineta, nas limitadas horas ele lazer, que a

nrduu profissão nnval-militur me concedia. sinto-me por isso assaz em­

buracado 110 desempenho da dclir-ada tnt-cfn de aprcclnr uma fias pro­

duçõcs do eclético c hem conhecido autor de bom númer-o de obras
liil'l'úl'ins, históricas, Iolclóricns. etc.

Todavia. nohlosse oblige . c, assim sendo, ponho mãos à obra.
Neste seu trabalho procura o fecundo poligraf'o, - apontando o.

cómicos c ridiculos figurante do auto popular Bumba-meu-boi ou Boi­
surub! (conhecido. cm Santa Catarina, por Bumba-meu-boi, Boi-de­
�Iall1ão c Dansu-do-Bol) - destaca o conhecido Jaruguá (?) do intc­
rior do Hio Grande do Nor-te c de Alagoas, c fi Bernú nca (Bernu nca c

Brenu nça tumhóm assim ccnhccida ) de Santa Catar-ina "cuja verrladr-i­
ra siqnlficacâo - escreve' o operoso acadêmico - não foi devidnmcn-
te estudada".

Aponta, do me-mo modo. }iargarida, no Piauí, e Previlég io e Caga­
prnfí, no Ceará, como similcs rios refer-idos espectros ambulantes.

No seu estudo, encontra o dr. Bar-roso gt-andc semelhança entre

aqu clcs compursns, achando idênticos os seus papéis, com suas bo­
CHITas imensas, Sl'US dentes de jacaré, a "Iazur mêdo e espalhar o po­
vuéu mi rnlo, abril' passagem <10 séquito de que faz parte". E, afinal,
conclue ser "perfeito r -etrato do .Iaraguri e da apavorante Bernú n­

ela",
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Entretanto, parece-me a mim que o Jaraguá do dr. Barroso mais
se assemelha à Maricota catnt-incnse, descr-ita 1)('10 meu prezado pa­
trtcto sr. Ãlvnro Tolcntino de Souza; ú Margarida elo auto (Ia Paraibn e

ao Previlég io ou Cagapratí da terra de Iracema c do esclarecido aca­

dêmico.

Em meu modesto entender a identidade das duas grotescas figu­
ras não é Ião próxima assim. Senão, vejamos.

O Jarnguú - anota O dr. Barroso - "é um sujeito vestido num

camisolão geralmente branco. trazendo à cabeça horrenda máscara de

snut-io, C0111 fnu ces articuladas (sic) por meio de um cordel que êle

PUX<1. movcmlo-ns c fazendo cstt-alclar fi pavorosa dentuça. Não canta

nem fala; sômcntc r-osna ou grunhe".
A Uf'I'IlÚIWia é um bicho fantástico, teratológico. Apresenta o "fo­

cinho alongado de animal qualquer', bôca de bnlcta, dentes aguçados
como os de jacaré. Suas mnndibulas silo articuladas. prêsas por um

arame, abrindo-se c Jcchnndo-sc naturalmente, mas com um ruído df'­

sngrnrlávcl de pôrco-do-mato. O arcuhouço de forma alongada, com

'?5 a 3 metros ele comprido. é revestido de pano preto, com olhos pinta­
dos ii guisa de sapo-boi, de narinas lnruns e abertas. Aninha em seu

bôjo dois homens compartes na u-aul-ccmédia caipira. Ê muda, irre­

quieta, voraz".

E, além do mais, "o bicho Que come crianças" c atemoriza mcçoi­
las, engole a prêsa, que lhe passe ao alcance, e a rejeita logo "pela
u-azeit-a", cêuu de alta comicidade a dcsperf ar it-rcprimiveis garga­
lhadas e escandalosas gaitadas.

Acredito que a incorporação ii fnrunduln do Boi-de-mamão catar-i­
nense desse burlesco comparsa. cr-ismado Ber núnc ia, é de data relati­

vamente recente, uns trinta anos no rnáximo. Não tenho idéia de tê-lo

visto, como também o Urubú, o Maca-o e a Maricota, em minha já dis­
tanciada juventude.

Quanto ;\ origem do nome, plauvivcl é rôsse tomado de uma cor­

rupfcln da palavra latina - Abrenuntio - frequente no ritual roma-

no do batismo.
.

1� muito comum, cm Santa Catarina. pr-iucipalrne ntc entre a gente
ilhón (descendente direta de Açrn-iu nos c Mudeircnscs}, a c xchuuaçiio
de espanto c de repulsa - Abrenuncio! (Longe de miml . .. ) que, como

é de vôr. hem se aplica a quem, cara ú cara, entesta, inesperadamente,
com exótico e apavorante abantesnm.

Segundo Alvaro Tolentino, H Bcrnúncla foi trazldn cio "Itajai do
Norte", zona, como se sabe, onde prcdominü o elemento tudesco. Di­

ante disso algucm, n50 me lembro quem, aventou pt-ovir o estropeado
1101ll{.' de Bernúncia do alcmâo - Bii r ou Burruo nce, isto é o Urso ou

Bicho-onça (jilgll<lr).
I�.')se nome, - pergunto cu, - nãn I.l'rú tnuthétu nlgumu relação

com as "Mascaradas" e "Encamisadas" dos remotos tempos hlspânl-



cos 011 portut-nlcnscs, em que s cus compartes cnf'ibulnvum rústicos ti

amplos capotes de capuz, chamados BUI'I!t1S'!

A êstcs ainda chamam os franceses BernOU5 c os italianos Ber nús-

50 OU Beruusse. B bem provável, como acredita o dr. Gustavo Barroso,
que as r-ldiculas e apavorantes figur-as, hoje integradas à companhia
do auto popular Boi-de-Mamão Oli Bumba-meu-Boi tenham remotas rai­

zes; c, ao perpassar dos tempos e ao entrechoque de usos, costumes,
rr-cndices, ctc., dus variadas correntes migratórias tenham sofr-ido mu­

tações, ucoiuodaçôes importantes; c, afinai, chcgtu'utn até nós, talvez,
coiuplctaruen tc desfiguradas do seu sentido, de sua representação e do

seu si gnif'icado original. Assim, ar-r-ibarum elas "à nossas plugas atra­

vés da cultura peninsular, alicer-çada na latinidade ...

"
como observa

o autor Lia tese em questão.
E o dr. Gustavo Barroso, na faina áspera de alcançar os mais

distanciados sirniles dos e xtravagantcs personagens, forra-se de eclé­
tica erudição c, arrimado em Naudet, cita trechos latinos de uma co­

média do engraçado Plaut, discursos do severo Cutào, sútirus de Ju­

venal, cxccrptos de Habelais, UIll fragmento do francês urcúico do
cura de Mcudon, etc., e neles depara c focaliza dois burlescos bonecos,
manequins ou íiteres - Manduco (que o dr. Bar-roso chama Manducio )
e Citér!a - este "falando por aditício", c aquele "de boca enorme e

escancarada, mostr-ando grandes dentes", como hem os descreve S.

Sar-aiva, baseado em Festus, Catul1o, Pumpónio, ctc., os quais eram le­

vados pelas ruas nos festejos populares da velha Honra e chegaram a

figurar até em peças teatrais.

Pelo Que se depr-eende, não eram indi viduos grotescamente masca­

rudes, mas verdadeiros manipansos ou "bonecos d'ungonço", que a

popnlaç áo metia ú bulha.

Enh-elunto, o dr. Barroso, conclui que o Jaraguá nortista e a Ber­
núnciu cutariucnse são "ruetcmpsicoscs ou a vutarus folclóricos do
Manducio latino", e nele enxerga o "perfeito retrato daqueles compar­
sas da farça popular referida".

Parece-me a mim que o tal Manduco (comedor) mais se confunde
com o Bicho-Papão ou o Btcho-c.u-eta catannenses a começar da Iden­
t.trlude de nome, pois, "manducar" e "papar", como é sabido, têm o

JlIL"SIIIO �ignij icuno.
A SUjJLl�j�ii() que o dr. Gustavo Barr-oso apresenta de ser o nome

tupí-guararu ,Jaragllá a meta tese de .laguúra tem bastante fundamento.
A puluvru Jaraguá, na chamada "Iinguu geral" (o ubánhêen, Iin­

gua de gente Oll nhêengutú, Iingua boa, (lOS referidos umct-indios ) não
tem ncnluuuu reluçáo nem caracteriza o ridículo comparsa da "br-in­
cadeira" (asshu chamada em Santa Catarina) do Bumba-rneu-b oi.
Constituído dos et.imos Yuru-guá, significa "o vale ou a baixa do se­

nhor", couro-me nos explica Teodoro Sampaio.
O têrtno justo, verdadeiro, apl.icú vc l ao personagem cm fóco deve

ser Jagum:lí, formado ele .íagná-rú, cuj.r signí í'ícaçao é: "tirado ua 011·



t'a, Ilcçâo de onça I', onça falsa. como ainda nos mostra o referido
mestre (O Tupi na geografia nacional", 2ft edição, pág. 236), e que ao

nnutú-In junta êstc precioso esclru-ocimcnío: - "I� um hrinquedo que
se fazia C01ll o disfnrcc de uma onça, envolta cm palha ou Iólhas

sécus".
Em minha terru (Santa Catarina), o matuto ou nuu-ntimba ao cão

feio, esquelético, vadio, troca-pernas de mngrezn, o virn-lutus enfim,
ainda apoda de Jugu áru, isto é, o csf'omeurlo. em contraposição ao cn­

cborro de csthuuçüo, o b ocica (môcicn, em guurnni}, cujo significado
é - o que SCAllC, o companheiro.

A contribuição do dr. Gustavo Barroso é bem feita, de real inte­

rõssc, meritório; dernonstrando neln, seu disLinto uutor, grande em­

penho, erudição c sugueidade em esclarecer devidamente a obscura
OI igcm, a procedência, os nomes, o sentido c as mutnçôes sofridas e o

seu c ncadcinmcnto, enfim, ('III remotas fontes dc duas extravagantes
figuras de UIIl dos nossos mais ruirlosos <lutos populares. BCI1I merece,
pois, ser aceita e incluida em os Anais dêste Congresso.

Hio de .lr.nciro, 16 de agôsto de i951.

a) Lucas Alexandre Buiteux, relator.

* *

"ESTUDOS FOLCLóRICOS SOBRE A BOUBA" - Trabalho de AR­
NALDO TAVARES, da Com iesâo Paraibana de Folclore

1. - O dr. Arnaldo Tavares apresenta, como contribuição ao fol­
clore médico rural, um interessante c erudito trabalho intitulado
"CHENDlCICS POPULAHES SOBHS AS BOUBAS".

O trabalho em aprêço, oriundo de observações colhidas pelo seu

A. no intct-ior da Paraibn, onde c-.cr-cc o elevado cargo dc Chefe do

Serviço de Combate ú Bouba (Di vi súo de Organização Sanitár-ia do De­
purtumento Nacional de Saúde), e;-;iú dividido em dez capítulos:

a) lnitoduçáo : - C"111 que o A. história a sun colheitn de inale­

rin! [olelúl leu c a aceitação dos �:l"IIS primciros trnbalhos, publicados
110 "Ceará àlédico", que o n nimnrum a reunir o vasto dct-umcntái-i o

que possue;
b) O que se entende por EOlIDa: - cxplunnçiio ci enlificn sôbrc a

Jt-nn.bcesta tr-ópfca;
e) A Bouba na Hlstúr!a do Brasil: - rúpldn citação às primeiras

c posteriores referências sôfn-c a licuhn ;

d) Estudo sinonímico da BOLlb�: - citação das denominações lo­
cais atrtbuídas à Irambcesia, seguida d» sinonímia encontrada em ou­

tros pajses ;



e) 'I'ormlnologin popular sóbrc us formas clinicas dns Boubas i-e-

vct-ificadn também cru v.u-ios pnises ;

f) Bcul,u c contúglo ou l r anstuissâo no concclto popular;
g) Hcf'rontu-io populru- sóbrc as Boubas : - colheita do A. em

que são citados os riffies, os ndúgtos. os nne xi ns. bcm ccomo as cxprvs­

sôcs populares sóln-c o mal ;
h) Conceito popular da sintomatnlogia da Boubu : - em que o

A. descreve como o vulgo anuncia as diversas fases do mal, como lhe

surgiu c como evoluiu;
i) Os Iahús alimcntarr-s a respeito da bouhn e, finalmente,
j) O tratamento dos boubentos, segundo os costumes caseiros.
2. - Assim, poderemos dividir o trabalho do douto sanitarista e

Iolclorólogc em duas par-tes: - uma, histórico-científica, incluindo os

trds pt-irnch'os capif ulos ; outra, a folclórica, dos capitulas i-estantes.

A primciru pode ser considerada como uma introdução à segunda,
pala a sua melhor- compreensão; a segunda reune material interessan­
te que representa valiosa contribuição ao estudo da nossa medicina

popular, contribuição que avulta nos capitulas de VII a X.
Na parte do rcft'onái-io há observaçáo a Iazcr: o A_ poderia ter

feito uma separação entre as cxm-cssõcs populares relativas à bouba e

os adágios e rcrrôcs criados pela sabedoria do povo em tÔl'110 do mal.
Ferida agourada viru bouba - Só tem bouba quem Deus quer -

Quando tem houbu nurua casa e melhor todo mundo ler- - Ferida que
dóe não c bouba - Qucm tem cruvos não tem gôma - sâo rifões ol'i­

ginudos da ohscrvaç iio do vulgo em tórno da sintomatologia e da evo­

tuçâo do m31. Não devem ser confundidos com - Pior do que rnosqut­
lo de bouba - Come mais do que í'crida de bouha - Quc a inof'ina te

pcrsigu - que são cxurcssôcs populares mas sem as cut'actertsucas
dos I if'ôcs, principalmente por não encerrarem UIll conceito senten­

cioso, que c a principal delas.
A parte que trata do conceito popular da sintomatologia da boubu

c bastante intci-cssuntc e de lastimar que não tenha o A. tratado com

maior minúcia dos tabus alimentares, A parte da lcrupêutica cnseiru é
bastante completa c sugestiva.

3, - Em resumo, l) trabalho do dr, Arnaldo Tavares é dos mais
inl ci-cssun les c, pela contr ihuição que traz ao estudo da medicina pu­
pulur brasileira, merece ser aprovado e, de acordo com o que dispõe
() parágrafo único, letra "cl", do art. 3°, elo Regimento Interno, reco­

mendada a sua publicação nos Anais do Congresso.

* •

Flot-ianúpo lis, 2·J de julho de 1951.

a) Oswaldo Rodrigues Cabral, relator.



"Qef1iM DINHR1HO TT\7]iJR ...

"
- 'I't'abnlho (1(' '?EHiRSDro DE

;\1 KI.J(), da Comissão dr- Polclort- clu Hío Gl'êlml(' (10 XOI'tc

"Qucm dinheiro üvcr ...

" é o titulo do trabalho do sr, Verissimo

do :\Il'lo, da Comissão de Folclore do Hio Grande elo Norte.

Afirma o autor que em Natal é comum o seguinte provérbio:
Quem dinheiro tiver, fará o que quiser.
Citando o rifão, o sr. Ver-iss imo de :\fclo focaliza-o como exemplo

de que os provérbios são sempre fragmentos de conto ou poesia po­

pular, que cor.r o tempo recebe aparas ou enxertos. Nesse processo de

divulgação, a narr-ativa por vêzes desaparece, permanecendo somente
o anuxim.

A tese é, sem dúvida, digna de consideração. Amadeu Amaral, em

TnADlçõES POPl:LAH.ES, refere-se a "frases completas ou simples
locuções que sem assumir a forma de apotegma, recordam narrações
vulgar es, ou se referem a contos já olvidados, tornando-se por isso

mais Oll menos enigmáticos (pág. 225). O sr. Vcrissimo de Xlc lo, porém.
"ai mais longe, afirmando: Temos a convicção de que os adágios. pro­

vérbios ou anexins - ou como quctrarn chamar - não aparecem na

linguagem do povo isoladamente. i!:lcs são sempre fragmentos de um

conto ou de uma poesia popular,
Os fatos folclóricos são evidentemente, traços culturais que devem

sei' tratados objetivamente. Os contos populares, criginúriamente de

criação individual, e ruais tarde aceites pela sociedade, permitem con­

siderar-se os provét-hios como restos de contos, mas também dão ense­

jos a ter-se estes como derivados daqueles. O exemplo em que se apoia
o sr, Vcrissimo de Melo é dos muis interessantes que se pode encon­

trur . Jú em 1848 o P. Perestrello «1,,1 Câmara, em suu obru "Coleção de

Provérbios, Adágios, Rifões, Anexins. Sentenças Morais e Idiotismos da

Língua Por-tuguêsa" O registrava (púg. 52). A arca de sua divulgação
parece-nos estender-se a todo vais, pois que Már-io Lamenza o con­

signa em UI-H, em sua obra "PROYI�HBJOS" (púg. 230) como também
o féz o BOLETDI THI�IESTRAL (11. li, Dez. 1950) da Comissão Cala­
r-incnsu de Folclru-e [púg. 59).

O intot-ôssc do trabalho do 51'. Ycrfsslmo de Melo cresce quando
se tem em vista o caráter perfeito do provérbio em foco. Amadeu Ama.

ral, na ohru [ú citada, traça as condições a que sulisí'axem os adágios
típicos (púgs. 219-220):

a) - caráter de unidades completas e independentes;
h) - fundo de generalidade e de saber expcrencial ;
c) - forma sentenciosa, concisa c pitoresca.
Tôdas essus qualidades possui o rifão - QUE?\[ DINHEIRO TI­

VER, FARA O QUE QUISER . Sendo antigo o provérbio, como an­

tigo é o conto que aparece no livro O FOLKLORE NO BRASIL, de
Basílio Magalhães, em que se apoia o sr. Verfssimo de Melo, surge
então o problema seguinte: estamos em face de um adágio que pro-



vêm daquele conto popular, ou de um conto baseado no provérbio
e aceito pela sociedade?

O sr. Vcr-isximo de Melo não teve cru tniru a dcfcsfl de umn tese.

Apresenta um ..J contrihuir-âo valiosa parü o tratamento dos provérbios
como Irngmentos de contos C poes ias trabalho que reputamos de valor

por rocaltear antiquíssimo provérbio. !i0".nd() a antigo conLo já regista­
traria por estudiosos do folclore brasileiro. Por essa ruzâo, opinamos
pela aprovaçâo do presente trabalho, e i nclusâo cio mesmo nos Anais
do Congresso,

Flot-innópolis, Hl de de julho de :!-)51.

a) Victor Antô nio Peluso Júnior. '

• *

"FóRMULAS PARA TERMINAR "ESTóRIAS" - 'Trabalho de Rossini
Tavares de Lima, Sccre tário Geral da Comissão Paulista de Folclore.

o presente trabalho contém quarenta "fórmulas" para terminar
"estórias".

É um paciente trabalho de pesquisa til' campo, e, como tal, per­
tence à classe dos trabalhos que mais elevem interessar aos Iolclorís-
tas c folclórogos brasileiros.

Estas "Fórmulas para terminar "estórias", nos sugeriram uma

ligeira anúlise do que temos em nosso Estado, e uprcsentou-se ao nosso

pensamento esta da "Vaca Vitória" que, cm nossa meninice, muitas e

ruu itus vêzcs repetimos:

"Era uma vez

A vuquinhu Vitória
Deu UIll Suspiro
E acabou-se a história",

Ou, CHEio. esta colhida na 1111:l de Santa Catarina (Florianópolis):

"Era uma YCZ

('lJUI vaquinha Vitória.

Morreu a vaquinha,
AC.l!JOU'SC a história",

E, com outras variantes e com outros motes vamos percorrendo
um var-iado campo para os estudos dcmopsicológicos.

Ainda, ('IH nosso Estudo, quer na capi tnl, quer no interior, ouvi­

m05, o que se refere à xxrp "fórmula":
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II Acabou-se o que era dôce
Quem comeu, su-rugulou-sc,
Quem não comeu.

Comesse 1"

E da mesma forma. outras "Fót-mulas" apresentadas pelo ilustra­
do c incansável pesquisador paulista.

Assim, o trabalho que nos coube relatar, "Fórmulas para terminar

"estórias", preenche as finalidades requeridas para a sua aprovação
pelo 1° Congresso Brasileiro de Folclore.

Somos, portanto, pela sua aprovação c inclusão nos Anais dêsse
Congresso.

a) 'Valter F. Pínzza, relator.

Florianópolis, em 16 de julho de 1951.

NA COMISSÃO CATARINENSE DE FOLCLORE NÃO SE CULTIVAM VAIDADES

Todos trabalham pelo amor de trabalhar, para elevar o nome da sua terra.
A cooperação é a lei máxima.

Todos encontrarão estímulo para as suas pesquisas e o que um de seus mem­

bros possue, pertence a. todos.

Trabalho de equipe. Solidariedade. Companheirismo.
Só se olha por uma coisa:- a maior glória da Nossa Terra e do Brasil. Acima

de tudo, o ideal



"TENTATIVA DE SISTEMATIZAÇÃO"
Hermôgenes Lima Fonseca

Nos trabalhos ela "Semana de Folclore" de 1948, drigidos pela
nossa Comssão Espfrito-santense de Folclore, Renato Pacheco pu­
blicou em "A Gazeta" do dia 31 de agõsto daquele ano, um estude
que denominou: Tcntnt ivu de Sfstemattzaçâo - sugerindo, para o

estudo ele nosso Folclore, a divisao do Estado em grupos municipais,
onde haja a homogeneidade de tradições.

Classificou, então, os grupos em cinco zonas:

ln - Litoral
Zfi - Vale elo Cricaré
3ft - Vale do Rio Doce
,-pt _ Funil teuto-italiano
53 - Cultura elo Café.
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Nessas cinco zonas ficariam compreendidos os seguintes agrupa
mentos muntcpals:

la _ Litor-al: Conceição da Barr-a, Linhares. Aracruz. Fundão,
Serra, Vitória, Espírito Santo (Vila-Velhu}, Cat-iacica, Jabaeté, Gua

rapari, Anchieta, Iconha, ltapemirim e Itapoarna. Subdividindo em

parte de influência jesuítica e parte ele foz de rios.
ze _ Vale do Ct-Icaré: Barra do São Francisco e São Mateus,

3a _ Vale do Rio Doce: Colat.ina, Baixo Ouandú. Subdividida em

zona cacauelra e dos lagos, dentro do município de Linhares COf­

tado pelo rio Doce e zona da Estrada de Ferro.
4a _ Funil teu to-italiano: Alfredo Chaves, Domingos Martins,

Santa Leopoldina, Santa Teresa e Iblraçú.
sa _ Cultura do Café: Afonso Cláudio, Castelo, Muniz Freire,

Iúna, Guaçuí; Alegre, Cachoeiro elo Itapemirim, Muqui, Mimoso do

Sul e São José elo Calçado.
Esta classificação, se bem que tivéssemos na época apresentado

certo reparo, continua na ordem do dia de nossos estudos, até que.
como já nos referimos, um vasto material coletado nos prove ::)

contrário ou sugira modificações.
Dentro dêsse critério estabelecido no estudo feliz de Renato Pa­

checo é que temos nos movimentado, procurando elementos de elu­

cidação de sua justeza. Assim e que trazemos como subsídio à classi­
ficação proposta, dois trabalhos de colheita, comprobatórios da exis­
tência da 411 zona - Funil tento-italiano, do município de Domingos
Martins, onde fornos especialmente para observar a Festa da Pascoa,
deste ano de 1951.

* * *

OVO DE COELHO

Domingos Martins, ou Carupinho. ('OIllO ó conhecida, e a cidade
do municipio do mesmo nome, colonlzndn pela iruigruçào alemã vinda
de várlas partes da Alemanha na mctmlc do século passado e, por
conseguinte, a maioria de sua populaçâo c de descendentes daquele
])0\"0,

Hoje, segundo nos Informaram, não ehega a uma dezena o núme­
ro dos pt-imi íivos iruigrnutes que ali se lncalizu rum e õsscs mesmos

já velhos,
O aspecto dessa cidade. ser-rana, com o seu clima frio, é bem eu­

ropeu e então nesse domingo de Páscoa, chuvoso e nevoento, dava a

irnprcssâo de uma aldeia da velha Europa, que por vêzcs temos visto
no cinema ou cm revistas. As casas dos colonos, W1S redondezas c al­
gumas na cidade, têm o telhado alto, construido no costume europeu
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contra n acumulacão da neve, formando o satã 0, de grande utilidade,
com a cobertura de taboinhas.

Com o sr. Fr-ancisco Santos Silva. Coletor Estadual, tivemos o

primeiro contacto COI11 aquele povo c em sua própria casa estava o que

procnrávamos - O OVO DE COELHO. Os seus filhinhos brincavam

com uma cesti nha c nf'eitnda e cheia de ovos coloridos. Explicou-nos,
então. o xt-. Chiquinhc (como é conhecido) o tradicional costume.

:'-T1 noite antcrlor ao Domingo de Páscoa. tôdas as crianças, antes

de se dr-il arcm. nt-rumam em suas caminhas um ninho para que o coe­

lho. viu.lo a noitr-, vnlnquc ali os o vinhos. c, na ntanhâ seguinte, ale­

gres f· "elizes. encontram as ccsl.inhns cheias de ovos, como 110 dia de

Natn l r-ncontram os sapatinhos cheios de presentes deixados por Pa­

pai Noel.
São ovos de gulinho. cozidos cm água colorida com anilina ou com

tinta eximida de papel de sêda. As ntamâs preparam uma cestinha de

papelão, onf'eitnm-na com papel de seda e juntamente com os ovos co­

locam hulns. chnrnlate s c bombons. Algumas pessoas de gósto mais

nnurndo. refir-un a clar-a e génm do ovo e depois de enfeitado com

desenhos de figurus. flores, Iólhas. ou mesmo desenhos simétricos en­

r-hem IlS ovos ele confeitos, farinha de amendoim ou outras guloseimas
prcf'cridns pclos petizes, Os desenhos hoje não s50 muito comuns, mes­

'110 usshu ainda conseguimos um ovo com êsse processo, pois há, atual­

mente, a facilidade (la ornamentação com dclcaque-rna nia.
Nas ruas de Catupinho vimos crianças com suas cestinhas con­

tendo os ovos de coelho. I'mas feitas com capr-icho, outras, observa-
1I10S, er-am ccstínhus de cipó r-ecobertas de papel de sêda de várias
cores. Por tuna rasa que passamos, vimos u-és cestinhas sôhre um

hanr-o ele carpi nlciro e a nossa cur-iosidade levou-nos a indagar a Quem
pertenciam, U'n menina moreninha, pobt-e zinha, atendeu-nos como a

clona de uma. A outra ccsfinha pertencia à sua it-mâzi nha deitada a um

canto, junto a umas táhous c enrolada em Hill cobertor.
� É ela minha irmã, ela está com lima febre!
- O senhor qué a cestinha pro scnhó? Porle levá, disse-nos a

doentinha.
Tratava-se de pessoas não descendentes de alemães. Seus pais

eram bem morenos e não denunciavam nenhuma mistura de sangue
nórdico, o que pt-ova que o costume é gcnc ralizntlo, recebendo o ele­
mente nacional a influência do r-ostumc alemão, Agradecemos a oferta
e verificamos que a ccsunha havia sido construtdn com pedaços de

pnpelâo cozidos a agulha, COIll a alça também de papelão pregada 3

linha,

De outras crianças nas portas de suas casas ou na ma, indagamos
�" haviam recebido "ovo de coelho", e a resposta era sempre afirma­
tiva. ltmn scnhru-a, vendo o nosso intr-rêssu, indicou-nos uma casa a

uns '''rin;:(' rniuutov de dist ânr-in. onde ainda poricriumos conseguir
OYOS de coelho, pois aqueles moradores haviam preparado em quanti-
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dadcs. Mas, como sabemos que quando êsse povo do interior diz ué
ali", fazendo os lábios em bico, não tem nada de quinze minutos, dr­
sislimos da visita. Um garoto adiantou-nos que um senhor, cujo no­

me não podemos anotar, havia feito muitos "ovos de coelho" e colo­
cára numa moita para que seus filhos achassem.

A oferta da garotinha doente entregamo-la ao Secretário Geral ele
nossa Comissão - Guilherme Santos Neves - pnra enriquecimento
de nosso museu folclórico.

* *

Ao registrarmos õste material sôbrc a Festa da Páscoa cm Domin­

gos Martins, (no dia seguinte, afirmou-nos um rapaz Que assistia ao

[ôgo de futebol, não trabalharia, pois guardavam êssc dia por ser a

oitava da quaresma), como urna tradição originária da Europa, tr-azi­
da pelos alemâcs, segundo nos consta, também usada cm Santa Cata­
rina e no Rio Grande do Sul, aguça-nos a curiosidade cm perquirir a

razão de não terem sido introduzidas no Brasil, pelo menos não conhe­

cemos e nem Irmos noticia até agora, as tradições comemorativas da

Páscoa das aldeias portuguêsas. lnquerindo portuguêses se come­

moravam a Páscoa em Portugal, tivemos informações interessantes do
sr, :\l,l11oel Francisco Gonçalves. de Vila Nova de Gaia, rio sr, Álvaro

Marques Pinto, de Póvoa de Varzim, do sr, Abel Lemos, de Aveh-o, to­

dos dos ai-redm-es do Pôr-to, da Provi ncln do Douro. Relataram-nos,
então, Que no Domingo de Páscoa todos os afilhados vão tomar a

bênção a seus padrinhos para receberem o FOLAR, que é um presen­

te, podendo ser u'a moeda, cuja irupor-lâncin vut-ia com o grau de con­

sfdcrncão e nrúlzade pelo afilhado ou posses do parlt-inho. Recebem
também os afilhados o REC UEIFO - lima rõsca gr-ande. que os pa­
drinhos compram nas padarias, ou, aqueles mais abastados, fazem de
massa de pão de Ió. Hã casas, como diz o sr. Álvaro Marques Pinto,
que sôbre a mesa 10 ou 15 Regueifos esperam os afilhados,

Ainda é tradicional o C07\1PASSO, O vicru-io da freguesia percor­
re as filas com o Crucifixo à mão. segui do da Irmandade do Sacr-a­
mento e as casas, que de véspera foram limpas e ornadas com toalhas
e vistosas colchas, atapetadas de fôlhas de éra e flores pelo chão, re­

cebem a visita do pároco, Todos se ajoelham c beijam o Crucifixo, Um
sinal de fôlhas em sca indica o lugar onde se encontra alguma oferen­
da ao Sacramento, tal o relato do sr, Manoel Francisco Gonçalves,

:'\ro domingo de Páscoa inicia o jôgo da Péla. Jogava-se ao meio
da rua e nessa informação (lo sr, .-\1\'<1"0 "farques Pinto, afirmou ter
nolici as de que ôsse jôgo, por vezes, n colônia pnrluguêsn no Hin de
.laneiro, realizava em convcscotcs cm Puquclú c noutros lugares up-a­
xlvcis C de rccrcíação.
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CASAMENTO nE POMERANOS

Ainda em Domingos Martins foi o sr. Francisco Santos Silva o in ..

Iut-ruant.e dêsse característico costume dos Pomeranos.

Enquanto que os descendentes de alemães originários de outras

partes se adaptam c se misturam, os Porncrauos continuam mais ou

menos isolados em suas comunidades, falando o seu dialeto e manten­

do os mesmos costumes, havendo, é claro, exceções,
Os casamentos verificam-se geralmente numa quarta-feira. Dias

antes do enlace matrimoninl, sae um moço fazendo os convites para o

casamento. As pessoas convidadas são das relações dos noivos e na

casa em que é feito o convite nem tôdas são convidadas. O mensa­

geiro (HOCHZEITS-BITTER) a cavalo bem ajaezado c enfeitado che­

ga a casa onde faz o convite, entra sem cerimônia e em versos faz o

convite e os convidados terão que pregar alguma cousa em seu paletó,
uma fita, um pcdacinhn de fazenda, um lenço color-ido, c assim êle

prossegue na sua missão, percorrendo todos os indicados para convi­
dados, Quando regressa vem com o paletó e chapéu enfeitados,

No dia do casamento êlc vai à frente do cortejo nupcial, com a

mesma indumentária de que se serviu para os convites,
O cortejo .é feito a cavalo e encabeça um tocador de harmônica,

tocando O tempo todo do trajeto. De regresso os convidados tiram pe­

daços da vestimenta da noiva. A meia noite todos lerão que dançar
com a noiva, mas antes de tirá-la para dançar deverão colocar U'(I

moeda numa salva ou num prato, sem o que não poderão fazê-lo,
Cantam c dansnrn. sendo que um dos convivas declama uns ver­

sos no dialeto pomcrnno, cuja tradução o sr. Chiouinho prometeu con­

seguir cm urna oportunidade, de alguém que conheça o dialeto.
Esse é, lanto quanto possível nos informou o referido senhor, o

Casamento dos Pomcrunos, confirmado por ruu.itus pessoas de Campi­
nho de Santa Isabel. do município de Domingos xtaruns.

Ernst Wagemann, em seu livro 'IA COLON'rZAçi;'O ALE).!:\: NO
ESPiRITO SANTO", citando o trabalho de Hugo wemtcke (Dcutsch­
cvangelischcs Volkstum in Espírito Santo. Eine Hcise Zll Dcutschcn
Kaffecbauern in ei ncm T'ropi chcm Staatc Brnsili cns. Potsdum, 1910),
assim descreve A Bôda:

"Também as festas seguem bastante os velhos llSOS. Nas solenida­
dcs de casamento, introduz uma nota dif'e rcnte, o percurso feito a CH­

valo, por homens c mulheres, para a igreja. Em cavalos ou I11U�l'es

H iaczndos. os uni \"0", \'[10 para a igreja, seguidos dos padrinhos e ma­

drinhas, que, n espaços. soltam, em CÔl'O, grilos de júbilo que ressoam,
!)"I1('!' ando uf UVf'S tia mutu c dos campos, anunciando, ao longe, o

c-cu-fr-to nuprinl. O r-nem-r-egado dos convites (Hochzci ts-hi ltcr ) vem à
rrenc. agitando uma handeh'a ornada de flores. Foi êle quem pediu a

çOlllpall'I1t"i;� dl' lodos os cunvl vas. Para êsse fim, sairn num animal
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coroado de flores, c pusera um chapéu u que diversas fitas c ,,�)
.. estam

Ulll aspecto var+ccndo. Onde êlc linha alguém a convidar, ununciavu,
talvez, a sua presença, batendo palmas, à porta da casa, segundo o

costume local, c ia entrando pela sala a dentro, por conta própria, ai
dava \'011<15, c transmitia em ver-sos a sua incumbência. Depois tOI11'\­

vn algo para se fortalecer, se jú não () tiYCSSCIll fru-tnlccirlo demais,
mas, os 1ll<Y:O!' que se cncrm-cgam dos convites, comportam-se de acôr­
cio COllJ :I importância e a dignidade du incumbência que recebem. Se
:I pt-sson convidudn é de sexo fraco, pega IIIll lenço de cabeça linda­

mcntc colorido, e o prende por umu ponta ao ombro rlo mensageiro,
d(' modo que fica dcpcndurudo às costas por muito tempo. Com o cltu­

pcu preto mole, de abas largas, ornamcntudo de filas de vár-ias CÔI'CS,
c COI1l os numerosos C variegados lenços, montando um mUHI' cngri­
naldado, fi aparê nciu do mancebo é rcnlmcntc pitoresca" .

.luçnrus c flores decoram, abundantemente. fi casa dos pais da noi­

\"<1, onde. depois da cet-imôn in da igreja, realiza-se o banquete, seguido
til' dança. Ncssu ocasiric, em pleno dia, segundo é costume no Brasil,
snltnm-se foguetes, o que espanta os animais nninrr-ados".

Muitos outros motivos estão ainda para serem coletados que ates­
tarão essa classificação proposta por Renato Pacheco, afirmando :)

influência teutóníca. Quanto aos motivos de origem italiana, resta-nos

ohSl'1 V:JI', principuhuentc no município de Santa Teresa c, ccrtntucn­

te, hu vcr iI bastantes para comprovar a divisão proposta.

Vitória, 5 de ruaiu de tV51.

* * *

ALG(JN� COMENTÁRIOS

\\'altcl' lt\ I-"iazza

o trabalho que acabamos de ler do prezado amigo Hei-mó

genes Lima Fonseca, ela Comissão Capixaba de Folclore, nos

sugere alguns comentários e alguns adruiniculos a duas das três

partes que se compõe.
Queremos, em primeiro lugar, assinalar a vantagem que

certos contatos nos proporcionam.
O trabalho em apreço nos foi dado a ler durante os dias do

l° Congresso Brasileiro ele Folclore, no Rio de Janeiro.
Desde logo nos empolgou por ser um tema de expressão.

também, ele nosso Estado e que, como todos aquêles que nos

falam da contribuição européia �I nossa formação, mereceu o

nosso estudo e os nossos aplausos.
A sua primeira parte - "TENTATIVA DI'; SIS'I'EiV1ATló;A-
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CÃO" - é necessária para a melhor compreensão de seu todo.
"OVO DE COELHO" é o título de sua segunda parte.
É neste ponto que trazemos alguns adminículos.

O seu uso, em nosso Estado de Santa Catarina, transcendeu

aos limites da área de colonização Ceuta, avançou em tôdas as

direções e, hoje, passado o primeiro século da vinda dos primei­
ros germânicos, é um futc concreto nos habituallsmos barr-iga
verdes.

ASRimiJan\111-nO os descendentes de italianos, de poloneses,
ele russos brancos e até de por-tugueses e de açorianos.

Quanto à oitava da Páscoa, que o esforçado estudioso capi­
xaba gt'afa como oitava da quaresma, é guardada, religiosamen­
te, em muitas cidades ele nosso torrão natal, sendo que em al­

gumas (p. ex. Brusque ) 6 (ou era) feriado mur.icipal.
A terceira parte - "CASAMENTO DE POMERANOS"

nos deu a oportunidade de aclararmos a origem de um fato folc­
lórico já nosso velho conhecido e cuja procedência nos Ialtav.i.

Referimo-nos ao que Hermógenes Lima Fonseca, assim,
nana:

;'À meia-noite todos terão que dançar com a noiva, mas an

tes de tirá-la para dançar deverão colocar u'a moeda numa salva
ou num prato, sem o que não poderão fazê-lo".

Assistimos, em meados ele 19-18, em acontecimento dêsse gê­
nero no bairro da Garcia, da cidade de Blumenau, tendo o noivo

afiançado ser neto de italianos e a noiva brusí leir íssima ela sf lva.

l!J ficamos a matutar.

Veio, assim, ela Terra Espiritossantense a luz necessária :)

solução ele um enigma ela demopslcologia catarinense.
Por estas razões que nos esforçamos por traz ar aos leitores

dêstc "Boletim" o trabalho de Hermógenes Lirna Fonseca e,
ao mesmo tempo, apelar para que, em defesa dos habitualismos
de nosso Povo bom, ordeiro e trabalhador divulguem as suas ob­

servações, enviando-as à Comissão Caturtnense ele Folclore que,
nesta hora, realiza um trabalho nunca assaz louvado em prol
ela Cultura Brasileira!

Prezado leito!'!

Contr-Ibua par-a uma maior- dí vulgação das nossas coisas envtando
a sua contl'ibui(,'ão à Conussüo Oauu-Incnso de Folclore - Rua Este­
,!CS .Iú ním-, las - Iêlm-innópolfs,



o CAMPEIO

1. Mecanismo do serviço
2. Bicheiras e suas causas

3. Diferentes processos de curar O gado.

Snul ;'t1at'tins

Na região norte-mineira do Vale do Rio São Francisco, cria-se

o gado sôlto nos campos, o que dificulta o trato, exigindo muita gen­
te ou muito esfôrço para mante-lo sadio e domesticado.

Toma conta da criação o próprio dono, que é auxiliado por mern­

bras da família, ou por vaqueiros da redondeza, contratados para
cuidar elas reses em troca de "sortes" por ocasião das vaqueíjadas,
de glebas para a lavoura e de certa porção do leite,
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Quando uma vaca apanha barriga, satisfeito o vaqueiro acom­
panha a evolução do fenômeno, passando a frequentar seus pastos.
E quando amoja visita-a mais amiúde, aumentando o número de
passeios à medida que ela se aproxima de "dar cria".

Vendo rastro de vaca parida o vaqueiro segue-o até encontrar
o bezerro. E para facilitar o rastreio anda prevenido de "artfficio'
ou de fósforo, mais raramente, para queimar os pastos no período)
das sêcas. Isto oferece outra vantagem, no entender do sertanejo,
que é a de abreviar a germinação de novas pastagens no tempo das
chuvas.

Achar a "cria" na primeira semana de nascida é sempre a preo­

cupação do bom vaqueiro, pois, nessa fase, é perseguida pela mosca­

varejeira, que põe seus 0)'08 no umbigo do bezerro, ainda não cíca­
trizado. E as lêndeas se desenvolvem, tornam-se larvas, depois bi­

chos, que provocam o aumento da ferida, cujo tratamento deve ser

feito nos primeiros dias.
O gado é conservador. Habituado que seja a um bebedouro, ou

a um logradouro, dêle só se ausenta enxotado ou corrido de inunda­

ção, sêca, incêndio, ou de outra calamidade. Possui também instinti­
va noção ele horário, descendo pela manhã para beber, e regressando
depois do meio dia, ao logr-adour-o, para pastar e dormir, circuns­
tância esta auxiliar do vaqueiro, que conhece o seu gado e aprendeu­
lhe tôdas as manhas. Isso não obstante, prefere o campeador tra­

balhar à tarde, porque é mais fácil tratar a rês no logradouro do

que à beira d'água, geralmente acidentada, quando não embrejada.
Acresce ainda que a vaca parida de novo não conduz, nunca, o ti­

lho ao bebedouro, pois deixa-o escondido entre ramos du'a moita
Por essas razões o vaqueiro só arreia sua montada para tratar be­
zerros ao cair do sol. Ao contrário do campeio destinado a junta de

gado durante as vaqueijadas, ou a trocas e mudanças, para êste ser­

viço escolhem cavalos mansos, lerdos mesmo, uma vez que o tra­
tamento é feito, quasi sempre, debaixo da montada, cautela esta

que se torna indispensável quando a vaca fôr arremetedora.

Quando, todavia, o vaqueiro esbarra com uma vaca parida, sem

estar acompanhada do filho, toca-a para o curral, fechando-a neste.

À tardinha, ata-lhe um "gongôlo" no pescoço, liberta-a e acompa­
nha-a de longe, guiado pelo tinir do chocalho, porque ela vai certo

ao filho. SCIll mesmo pastar pelos caminhos. O bezerro não arreda
do lugar onde ficara escondido, morrendo de fome se a êle não cho

gar-se a mãe. Se esta se aproxima, berra surdamente, respondendo
aquele e correndo ao seu encontro para mamar. Se, contudo, o va­

queiro não dispõe ele um "gongôlo", por já haver distribuido todos.
neste caso, seguindo a vaca, de quando em quando procura ai-reme­

dar o bezerro, com o Intúito de forçá-la a estugar o passo, atrás do
filho.

O vaqueiro conduz o medicamento necessário a Curar as bichei
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tas, que, além das de umbigo, podem ser advindas de mordeduras
de cães e outros animais, ou sobrevíndas de picadas de morcegos.
cobras e motucas. E ainda de arranhões de rnacambíras e de estre­

padas diversas. Há vaqueiros que preferem a creolina, enquanto ou­

tros o mercúrio, especialmente o "Ribeiro da Costa", que sinonimiza,
já, o medicamento. No primeiro caso leva o vidro ele creolina pen
durado na gurupeh-a, junto com o laço, já com o "izope" para pince­
Jur a ferida. No segundo, carrega o mercúrio dentro do "picuá",
que to UIlI<l cui xinha de madeira, purulclcpipcdal, de dez a doze ccnn­

metros, protegida por um cordão encerado em tÔl'110 dela. Sua par­
te interna é cilíndrica, feita com trauo ou com goi va, naturalmente
antes de preparada a parte externa. Há quem prefira "picuás" de
taboca, de cabacinhas, às vêzes um vidro de bôca larga. Em ambos
os casos levam, ainda, no bôlso do gibão, um canivete bem amolado,
estrume ele cavalo, sêco, o qual serve de bucha para segurar qual­
quer dos remédios. Não havendo estrume de cavalo, usam raspa d2

tiugui, de grão-ele-galo, ou ele muricí.
Encontrado o bezerro, o vaqueiro laça-o por meio de uma "ara,

mesmo sem apear. Depois, com os cuidados necessários a não provo­
car caruara, puxa-o, de frente, para baixo da montada, onde faz o

curativo. A vara serve ainda para amedrontar a vaca que tenta!'

arremeter ao vaqueiro. Nessa ocasião, o cavalo ou está sôlto, ou, se

não inspirar conf'iünçn, está prêso pelo cabresto, cuja ponta é amar­

rada ii do Inço. Pode ser dis pcnsado ê�ll' quando o bezerro Iôr no­

vinho, de um a dois dias, período em que Chega a confundir a mãe
Com o cavalo.

Até seis dias de idade ° bezerro é portador tia chamada "bichei­
ra vereie", ou bicheira de lêndeas, mais trabalhosa porque pede mais
de um tratamento. A partir do sexto dia, no entretanto, ° bezerro

está com sua bicheira "no ponto, porque já comeu a peda elo imbigo",
sinal ele que tem bichos adultos. E neste caso faz-se o curativo urna

só vez.

O bezerro pode ainda apanhar bicheiras nas orelhas e nas cru­

zes, originadas de dentadas de cães, razão pela qual evita-se o auxt­
lio cléstes, que são empregados com proveito noutros serviços do

gênero, exceção feita, também, quanto aos marruás, que acossados

por cachorros tornam-se perigosos. Acresce ainda que a vaca parida
nunca mostra o filho, se acuada por cães, escondendo-o nalgu'a moi­

ta. Está sujeita, mais, a "cria", de tanto lamber outras bicheiras, a

apanhá-la na bôca, entre os dentes. E em qualquer parte do corpo
a cura destas é relativamente fácil, o que não acontece com as cl�

bôca, porque os remédios atacam as mucosas. Curam-nas, pois, re­

movendo os bichos C0111 uma talinha ele madeira chamada "desbí­

chador", intervenção demorada e que exige perícia do vaqueiro. An­

tes (10 mais tem êste de apertar as Cavernas onde os bichos se alo­

jarem para evitar que, tocados Com o "desbíchador", mergulhem



-77 �

P01' elas a dentro, o que impede ou dificulta a remoção, E, se 115.:)
curado, o bezerro morre com certeza, porque não pode mamar.

Faz-se o tratamento lia bicheira cortando-se o umbigo com o

canivete l' dC'!Hlis "qucituando n sizuru" 1:0111 creolina ou mercúrio.
Se :J. bicheira já tiver bichos adultos o vaqueiro aperta-a com a mão

par-a provocar a expulsão ele todos êles ele uma só Y€Z, e também
da carne podre. Caso fique algum remanescente, retiram-no com q

ponta elos dedos ou recorrem ao "desbichador". 1sto feito, toma-se o

estr-ume, csfui-inha-sc hem c, embebido com crenlina, enche-se a

caverna, fazendo-se pressão com os dedos para que a massa penetre
bem. Se o curativo fôr feito à base de mercúrio, neste caso deita-se

cuspo no estrume, depois pulveriza-se o medicamento e procede-se
corno no primeiro caso.

E quando o tampão cair a bicheira está curada, pois isto não fa­

lha, nunca.

Tratado o bezerro, tosa-se-lhe o sedém, complemento da tarefa
e sinal de trato.

Há tardes em que um vaqueiro, apenas, cura cinco a seis bezer­

ros, até mais. Ocasiões há, no entretanto, que bate campo vários dias
atrás de um só e o não encontra.

São os espinhos do ofício!
Neste caso, vale-se da reza e benze o animal, pelo rumo até. AQ

mesmo processo ele cura recorre-se também quando o vaqueiro dq
com uma vaca parida e não tem medicamento algum, porque outro

cru o seu destino. Ver-dade, é que nfio abandona a "cria" c benze-a
a vista, por isso que todo vaqueiro, que quiser ser tido como tal, de­
ve saber benzer. E a reza é aprendida ele u'a mulher, que por sua

vez aprendera de um homem. Só vale a reza, já se vê, se aprendida
de uma pessoa do sexo oposto.

Só bcnzcrn pelo t-urno quando Iênt C(,J'!eZB de que lu l vaca "deu

cria", ou ele que tal criação está ele bicheira, porque, se não estiver,
a criação seca a parte onde julgaram existir a ferida e morre. São
muito fortes as rezas, tão fortes que se a criação, no momento em

que o rezador benzer, encontrar-se debaixo dum pé-de-pau, às Iôlhas
dexlc murcham c CHCIll c a ár-vore apodrece. Tumbóm a bicheira
curada por meio de reza não pode mais receber medicamentos, por­
que pesteia 'o animal que a possuir.

Para se benzer uma criação, seja a vista ou pelo t-urno, primeiro
o vaqueiro joga o chapéu para trás, deixando-o pendurado pelo bar­
bicacho. Em seguida, faz "Nome-do-Pádi" e toma três Iôlhas ou ti-és
ramos verdes, com os quais ele novo se benze. Depois, com um ramo

ou Jôlha ele cada vez, começa a reza, que é três vêzes repetida:

Sinhora Sant'Ana, mãe de Maria Santisma,
E Maria Santisma, mãe ele Nossinhô Jesúis Cristo!
Assim como estas palavra é dita e certa,
Bicho cai, oíchêra seca!
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No correr da reza, com às fôlhas ou com os ramos gesticula cru­

zos sôbl'€ a bicheira, ou no rumo da criação. Em seguida, reza um

Padre-Nosso com lima Ave-Mat-ia para Nossa Senhora elo Destêr-ro
desterrar os bichos da bicheira e salvar a criação. Depois, junta 0'5

ramos ou fôlhas verdes, aqui murchos pela influência do mal, e com

êles benze-se de novo e os atira para trás, finalmente.

O trato de poldros, muares e jumentos difere um pouco. :estes,
mesmo novos, não se deixam ap::mhar no mato, circunstância que

obriga o vaqueiro a tocá-los para o cur-i-al juntamente com as mães,
que nunca se separam dêles, como acontece com as vacas. Tosam a

cauda do poldro para cngr'ossnr-Ihc a anca, o mesmo fazendo com a

crina para engrossar-lhe o pescoço. E êste tratamento é repetido de
seis cm seis meses, preferentemente na passagem do quarto crescen­

te para a lua cheia.
Os vaqueiros são muito camaradas, porisso tratam o animal en­

contracto com bicheira, mesmo que não lhes pertença.

20 CONGRESSO BRASILEIRO DE FOLCLORE
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CURITIBA - PARANA

Santa Catarina não poderá faltar nem desmerecer o alto conceito em que &

tida. _ s. pois, preciso (IUC cada um, desde já, pense na sua ccnrrtnuícãc e tntcte

as pesquisas para os seus trabalhos.



Rossini Tavares de Lima

NOTAS SÔBRE O ROMANCE DA DONZELA OU
DA MENINA QUE MORREU DE FEBRE

AMARELA

Em nossa tradição, encontramos dois tipos de romance:

um de procedência ibérica e outro de criação nacional. Ao

primeiro, pertencem velhos romances, que tiveram grande
difusão nos séculos XVI e XVII, e outros de origem relativa­
mente recente. No segundo, incluem-se os romances, décimas
e abecês de animais, cangaceiros, etc.

Aos romances ibéricos de origem relativamente recente,
pertence o romance da Donzela, um dos mais populares do
Minha (1). Dizem os Pires de Lima (ob. cit.), que êle foi ou­

vido a cégos e cantadores e talvez provenha de folhetos de
cordel, acrescentando que "algumas quadras desse romance



VERSÃO N° 1

Local: Tubarão (Estado de Sta. Catarina).
Data do registro: 1948.
Idade do documento, na opinião do informante: trinta
anos.

são conhecidíssímas na região, e são cantadas, soltas, em fêS­
tas populares e nos trabalhos campestres". Lima Carneiro
(ob. cit.), registra-o com o título de "Fado", comparando-o à
versão "cantiga da pomba sem fel", recolhida por Cardoso
Marta, no Cadaval.

No Brasil, não temos conhecimento de qualquer publica­
ção, que mencione esse romance. 11: passivei, porém, que seja
muito difundido, pois a partir de 1948, recolhemos numero­
sas versões, entre as quais as cinco seguintes:

Amigo vou lhe contar,
No tempo de minha mocidade,
Quando fui infeliz
Na própria amizade.

Eu tinha dezoi to anos,
Quando amar principiei,
Pela minha infeliz sorte
Pouco tempo gozei.

Eu amei uma menina
Formosa como os amores,
Era orfã, não tinha pai,
Morava com sua mãe.

Sua mãe que não queria,
Que amores ela tivesse,
Amavamos escondido,
Sem que sua mãe soubesse.

Havia uma enfermidade
Chamada febre amarela,
Que durante vinte e quatro horas
A febre deu conta dela.



Nota - A informante, uma ex-aluna, não poude se re­
cordar dos versos finanis, e me conton que o documento é co­
nhecido pelo nome de "décima".

Local: Caxambú (Estado de Minas Gerais)
Data do registro: 1949
Idade do documento, na opinião do informante: trinta

e cinco anos.

- si­

�la queria morrer,
Quando de mim se lembrou,
Chamou pela sua mãe,
Nestes termos assim falou:

- o rica mãe de minha alma,
Lhe peço com grande dôr,
Quero entregar minha alma
Não posso sem vêr meu amor.

A mãe perguntou
Como ele se chamava,
Ela tudo lhe disse
Até aonde êle morava.

Quando êle chegou,
Encontrou a janela fechada,
Sua mãe tudo lhe disse,
Até aonde ela estava.

- Vem cá pombo sem fel,
Chega aqui perto de mim,
Me ajuda a trabalhar
Nesta morte tão cruel.

VERSÃO N° 2



Amei uma donzela,
Era orfã não tinha pai,
Era um anjo de beleza,
Que vivia com sua mãe.

Sua mãe não queria,
Que a filha amores tivesse,
Amavamos escondido,
Sem que sua mãe soubesse.

Amamos oito meses,
Sem haver uma novidade,
No fim de oito meses

Veio uma enfermidade.

Havia uma molestia
Chamada febre amarela,
No fim de quatro (ou vinte e quatro) horas
A morte chamou por ela.

Chamou a sua mãe
No seu leito de dôr,
Não entrego minha alma à Deus
Sem despedir de meu amor.

Chamou depressa a criada,
Com toda pressa que havia,
Venha ver a sua amada
Nas ultimas agonias.

Eu de nada sabia,
Sobressaltado fiquei,
Passei a mão no chapéu (ou Puz o chapeu na cabeça)
E a criada acompanhei.

Quando eu vinha chegando,
Fiquei todo esmorecido,
Vi a janela fechada,
Lá dentro um triste gemido.

Subi pela escada acima,
No seu leito me encostei,
Perguntei à minha amada:
- Mandaste-me chamar? - Mandei.
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,,_ Mandaste-me Cl·_ê.::.1ar? - Mandei.
o minha pomba sem fel,
Aqui estou eu atalhando (ou batalhando)
A negra morte cruel.

- Meu bem mandei-te chamar
Para nós nos despedir,
A nossa eterna amizade
Já não pode existir.

Ao dizer estas palavras,
Seu corpo todo tremeu,
Apertou minha mão na dela
Fechou os olhos e morreu. (ou Deu um suspiro ... )

o morte, tirana morte,
Ó morte da ilusão,
Roubaste a minha amada
Da veia (ou prenda) do meu coração.

Ó morte, tirana morte,
Ó morte de tantas queixas (ou Eu contra ti tenho

[queixas)
ó morte, tirana morte,
Ó morte de tantas queixas.

VERSãO NO 3

Local: S. José dos Campos (Estado de S. Paulo)
Data do registro: 1951

Idade do documento, na opinião do informante: quarenta
anos.

Dezoito anos de idade
Quando amar eu comecei,
Por uma infeliz sorte
Pouco tempo eu gozei.
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For amar uma menina,
Que era orfã de pai,
Um anjo do céu querido,
Que vivia com sua mãe.

Como sua mãe não queria,
Que a filha amores tivesse,
Amavamos escondidos,
Coisa que ela não soubesse.

Arminda ficou doente
E era febre amarela,
No prazo de quinze dias
A morte tomou conta dela.

Chegou a mãe à cabeceira.
- Quero pedir um favor,
Não posso dar a alma à Deus,
Sem despedir do meu amor.

A mãe, então, perguntou
Aonde que ele morava,
Ela de tudo contou
Até como se chamava.

A mãe mandou uma criada
Em casa, no próprio dia.
- Vinde ver a tua amada,
Que está na ultima agonía,

Como eu de nada subesse,
Muito assustado fiquei,
Puz o chapéu na cabeça
E a criada acompanhei.

Segurou a mão com a minha,
Nem mais um suspiro deu,
Virou o rosto doutro lado,
Fechou os olhos e morreu.

VERSÃO N° 4

Local: Santos (Estado de S. Paulo).
Data do registro: 1950.
Idade do documento, na opinião do informante: Cinquen-

ta anos. .



Tinha eu vinte anos de idade,
Quando amores comecei,
Foi tanta infelicidade,
Tão pouco tempo gozei.

Eu namorara uma menina,
Que era orfâ, não tinha pai,
Era um anjo de beleza,
Que mora com sua mãe.

Sua mãe não queria,
Que a filha amores tivesse,
Namorava às escondidas
Para que ninguem soubesse.

Assim levamos nove meses,

Nunca houve novidade,
Ao findar nove meses

Deu-lhe Deus uma enfermidade.

Era uma frebre maligna,
Chamada febre amarela,
E em vinte e quatro horas
Toma a morte posse dela.

Mandou chamar sua mãe,
A cabeceira da cama,
E pediu-lhe com brandura,
Que deixasse se despedir cio amor.

Sua mãe nada sabia,
Atarantada ficou,
Chamou sua criada
E tudo esta lhe contou.

- Vai, ó criada bendita,
Vai dizer àquele amante,
Que sua amada querida
Está muito delirante.
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Quando a criada avistei,
Atarantado fiquei,
Puz o chapéu na cabeça
E a criada acompanhei.

Quando a sua casa avistei,
Atarantado fiquei,
Puz o chapéu na cabeça
E a criada acompanhei.

Quando a sua casa avistei,
Portas e janela fechadas,
Disse comigo e Deus,
Já se foi a minha amada.

Entrei pelo quarto à dentro,
A sua cama me encostei,
E ali naquele instante
Muitas lágrimas derramei.

Dai-me, dai-me um abraço,
Antes que me coma a terra,
É o lucro que tú tiras
De tão infeliz donzela.

Dizendo estas palavras,
A cabecinha virou,
E ali naquele instante
A alma à Deus entregou.

Ó Morte, tirana morte,
E de ti tenho mil queixas,
A quem deves deixar, levas,
A quem deves levar, deixas.

Eu mandei fazer o luto,
Do mais pesado que havia,
Quando olhava de cima à baixo
O luto me entristecia.

VERSÃO N° 5

Local: Friburgo (Estado do Rio).
Data do registro: 1949.
Idade do documento, na opinião do informante: cinquen­

ta anos.
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Rapaz eu vou te contar,
No tempo da inocidade,
O quanto eu fui infeliz
Até na própria amizade.

Namorei uma menina,
Era orfã, não tinha pai,
Era uma simples donzela,
Ela morava com sua mãe.

Namoramos catorze anos,
Sem a menor novidade,
Em uma hora repentina
Deus nos deu a infelicidade.

Havia uma moléstia,
Chamada febre amarela,
Que em vinte e quatro horas
Deus tirou-me a posse dela.

- Minha mãe, minha mãezinha,
Vos peço com grande dôr,
Não posso dar a alma à Deus,
Sem despedir do meu amor.

Logo no mesmo instante
Mandou a criada chamar,
Que fosse ver minha amada
No leito para expirar.

Sua mãe que de nada sabia
Estarrecida ficou,
Mas vendo-a tão abatida
Muitas lágrimas derramou.

Depressa subi as escadas
No seu leito me encostei,
Vendo-a em tão triste estado
Muitas lágrimas derramei.
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Mandei-te chamar meu bem,
Me disse a pomba sem fel,
Porque já lutei debalde
Com a morte fria e crueL

Suas mãos unidas às minhas,
Estas palavras falou,
E virando-se para o canto
Fechou os olhos e expirou.

Analisando estas versões, concluimos:

1 - Quanto aos personagens

Eles são quatro: a menina ou donzela, o poéta narrador,
que é o amante da donzela, a mãe desta e a criada. Na versão
de S. José dos Campos (Versão n. 3), a jovem chama-se Ar­
minda.

2 - Quanto ao assunto

Escrevem os Pires de Lima (ob. cít.) , que o tema cen­

tral deste romance é o da sedução de uma rapariga, que mor­

re de parto. Em nossas versões, assim como na maioria das

portuguesas, o assunto se refere à "estória" de uma jovem,
que adoece de febre amarela, e que, à hora da morte, solicita
a presença do homem, que ela havia amado escondido, sem

que sua mãe soubesse. Em nenhuma delas, se faz menção
ao parto, mas em tôdas se percebe o "leit-motiv" da sedução.
Na versão n. 4, há mesmo alusão aos "nove meses", ao fim
dos quais "Deu-lhe Deus uma enfermidade.", o que, também,
se observa no documento recolhido, no Minho, pelos citados
autores.

3 - Quanto à poesia

A poesia compreende quadrinhas setissilábicas, com ri­
mas alternadas entre o segundo e o quarto verso. O poéta nar­

rador, amante da donzela, está quase sempre com a palavra
e inicia e termina todas as versões, com exceção da n. 1. Fa­
lam, de raro em raro, a donzela, a mãe e a criada.
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4 - Quanto à música

As solfas estão tôdas no compasso ternário; quatro se

encontram na tonalidade menor (Versões 2, 3, 4 e 5); tôdas
terminam na tônica; quatro (Versões 2, 3, 4 e 5) têm seu

inicio na dominante; há tres melodias semelhantes (Ver­
sões 2, 3 e 5), indenticas à do romance de Da. Silvana, regis­
trado por Guilherme de Melo (2), à nossa roda infantil "Lá
em cima da caixa dágua" ou "Morte de Iracema" (3), e à
roda portuguesa "Senhora Aninhas", também conhecida por
"Mariquinhas" e "A Menina Mariana" (4).

.

5 - Quanto à versão mais completa

A mais completa é a versão n. 4, de Santos (Estado de
S. Paula), que apresenta quinze quadrinhas.
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vindo aos roícíortstas do b rnsfl c do Mundo.
Lcttm- amigo!
Colabore pur'a a sua snbrevivênciu I



TássiJo O. Spuldi ng

NÚMEROS NA TRADIÇÃO POPULAR

Dcsdc n mals rcutn!a aníiguidadc ti vcrutu o!') IlÚlIll'J'OS papel sulicnte
na vida cotidiana dos povos pi-imitivos.

As primeiras superstições, vigentes entre os mais recuados povos,

origi narum-sc, quusi sempre, dlim inicio numérico. Assim é que vemos

os números influir decisivamente nas r-er-imônius religiosus c nos mis­
térios de todos os povos antigos, inclusive nas fórmulas rituais dos He­
breus, Mais tarde, com o advento da Astrologia, ciência surgida da deca­
dência da Astronomia, daquelas pt-iscas eras, os números começaram a

desempenhar função mais definitiva, Surgiram, então, os nu mer-i baby­
l on ii , predição do futuro pelo estudo e obscrvaçiio dos astros, ocupação
lnrgamcntc difundida entre os Babilónios, Tambcr» a Astrologia dos

Caldeus, famosa na História, achava-se intimamente ligada aos núme­
ro.'), Com Pitágoras estes passaram a ter valot' quasi absoluto: tõdas as

cousas são números. Conf'crrnc o grande f'ilnsofo-rnisfico-rnatcrnático, é

pn'C'i!')o que so coruju-ecnda o número num sentido própr-io, como a subs­
tünciu dns cousa!'), UlI Interpretar as cousa.') CUI relações numói-icas, A
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formação do! corpos Pitágoras explica pela inhalação dum sôpro líml­
tado que paira fora dos céus, e que, colocando-se entre as unidades que

enchem o Inundo, limita-as e forma os intervalos. As combinações das

unidades que compõem o número podem formar séries pares e Ímpares.
Pí tágcraa explica cada ser pela mistura do par c do ímpar, ou, do deter­

rui nado e do indeterminado. O conflito entre os dois 1105 dá conta da

presença de propriedades opostas numa mesma cousa. Como, então, po­
derá haver união? Por meio de um terceiro princípio, a harmonia. Todo
ser é uma harmonia determinada, quer dizer, um complexo fixo de par
(' Ímpar.

Diz a tradição, contestada por autores de pêso, que Pitágoras hau­
riu sua doutrina sôhre os números dos velhos Egípcios. Certo, porém,
é que sua nurnerulng!n tem intima scrnclhunça e apresenta notáveis afi­
nidades com as teorias dos sacerdotes egípcios, por sinal admiráveis
matemáticos.

Os Hebreus, Assírios, Babilónios, Persas ou Iranianos e mesmo os

Indús, nutriam sempre grande veneração pelos números. Os Romanos
ct-iurnm urna deusa dos números. e do cálculo, Numéria, cujos atributos
c poderes nunca foram bem definidos.

Sôbrc O valor e a virtude dos números os escritores antigos nos re­

velam particulares i nteressantissimos. Mais tarde, com o florescer do

Cristianismo, os números passaram a servir de símbolos. Os mistérios e

os cultos secretos que desde o dcsahrochar da civilf zação oriental ocupa­
ram lugar de destaque entre os povos da Asia, da África e da Europa
Oriental, ao desaparecerem, ou antes, ao perderem seu jn-csflgto em

face do Cristianismo triunfante, legaram ii civilização bizanlina e gre­
co-romana Hill acervo colossal de interpr-ctuçôcs numéricas.

Os Padres Apostóucos, os Apologctas e os Santos Padres nos hcr­
d.u-nm rtquissbnns e curiosas informações sôbre o valor. virtudes c cm­

IHt-gn dos números, base de quasi todos os misl.crios orientais. São Cle­
meu!c de Alexandria, na SUa célebr-e Trilogia c na hcmiliu Quis divea
salvetur t , Orfgencs, cuja obra monumental abrange a exegese, a apolo­
gética, a filologia, a história, a filosofia, sem contar os comentártos e

interpretações cicntif'icns. sermões e tratados teológicos c ascéticos, são,
dos primeiros séculos do Lrixtianismo, os que melhor discorrem sôhre
o papel dos números. Mais tarde, Santo Atanásio, os Capadócios, Santo
Ambrósio e notadamente Santo Agostinho, também trataram dêstc
assunto.

De modo geral pode-se afirmar que tôrlas as heresias surgidas no

dcnlhar do Cristianismo, corno gnosticismo, o maniqucismo, o monofisi­
tismo, o mouctclismo, os qullfastas que criam IlUl1I reino de 1.000, c a"

várias modalidades da teologia montanista como o reinado do Parácli­
to e a Terceira Hevelaçâo, emprestam valor aignif'Icativo aos números,

O número hupar foi sempr-e vener-ado pelos antigos de modo cspc­
CÜ1J. Ver-gilio, num celebrado relanço das suas Bucólicas (Ecl. "ln, 75)
afirma que a divindade se compraz no número impur-, Número deus iru-



o númer-o ímpar, qualquer que Iôssc, teve sempre grande prestigio
entre os antigos. Assim é que se cnr-ontt-am nos vetustos escritores con­

selhos C0l110 os cxm-ados no In Gc oponicis (T, IS), preceituando que o

número de nnimnis quo compõem o rebanho seja sempre ímpar. Vegé­
ci o, no seu ramoso Epitome i nsf.ituto ru m rei milltarls, r-xtnhcl ccc que os

Fosses que circundsuu os acampumcnlox tenham. no minimo , f.l pós e no

máximo 17. Era Fuma que as arvores (lUC não possutsscru nÚl11Cl'O ímpar
de galhos, juuruis nro.Iuzu-tam bonx fr-utos. ]:; curioso ObSC1'\'al' - ('01110

nos afirmam os antigos - que a!'; r-spigus, de qualquer natureza, têcm
sempre 11lll11CI'O impat- de grilos, Confesso que nunca me dei ao trabalho
de vcrif'icnr a vernr-Idndr- dóstc asserto. A par do número três outro hú
IlH'nOS rm-ioso e iguulmoní c não menos acatado pelos antigos: o sete. O
sctenário encheria \,011111\(;,5 se alguém se desse ao trabalho de cstudú-Io.

pare gaudet, Conforme a crença geral da época, oriunda talvês das dou­
trinas pitagóricas e esposada por VergiJio, os deuses preferiam os nú­
meros Ímpares em virtude de sua indivisibilidade. O Poeta, aqui como

número ímpar, faz referência ao três. O príncipe de todos os números,
por conter em si, segundo Aristóteles, o princípio, O meio e o fim. O
númer-o ímpar, faz referência ao três, ° príncipe de todos os números,
como dos inferi: Júpiter possui o raio tr-i üdo, Neptuno por cetra tem o

tr-idente, e Plutão o cão de três cabeças, o famigerado Cérbero. Três
eram as Parcas, três as Fúrias. Apolo é triplo com o Sol e Liber, o mes­

mo acontecendo ('0111 a sua irmã, a virginal Febe, Diana na terra, Lua
no céu e Hécate nos i urcr-nos. donde o nome de 'I'r-lvin que os poetas lhe
dão. A tripodc (três pés), sôbre a qual tripudiavn a pifia. notadamente
a de Delfos, tornou-sr' celebre na hlstúrta. O lr-inmbu, triunfo, era, tam­

hóm, um gesto IríjJlicc do aclamação a Dioniso 011 Baco. Não devemos es­

qncccr os três reinos: Céu, Teri-a e Inf'crno, nsshn corno o reino untmal;o
vegetal e o minornl. Havia uinria as três ulmux, cspir-ituul, animal e ma­

terial. Ploíino. fundador do néo platonismo, ensinn va que a terceira hi­

postase engendrara, também, três almas, a alma do mundo, as almas

partlcutarcs e os seres corporais r- sensíveis. Além disso o númer-o três

originou triho, tributo. trihunu l .trihuna, trientc (moeda que valia ° têr­

ço dum asse). trf ennia (festas em honra de Baco), P um S('1lI número de
vocábulos nos quais se vê imediatamente a raiz do número três.

Vejamos como o sete entra cm tódu parte: ternos os 7 dias da cria­
çâo, as 7 espécies, os 7 céus, os 7 climas, os 7 planetas, a Plêiade, grupo
,1(' sete estrelas, o Sctent.r-iâo, onomúsiu comum para o Norte. tomada de

Septemtr iones, isto é. os 7 bois, nome dado pelos antigos às 7 cstrêlas
da constelação da Pequena Ursa, por que ela apresentava. mais ou me­

nos, a figl1l'a dum apnrêlho debulhador pux ado por bois. Há, depois, às
7 Arfes, os 7 anos de carestia, os í anos de fartura e os 7 braços do can­

dclúhr-o no l crnplo dos Judeus. Pergunta São Pedro ao SCll1101' se deve

perdoar ao irnuio 7 vôxcs, e lhe responde ]�le que sele võzcs 70 (São Ma­

teus, XVUI, 21, 22), E nem podemos omitir os Sete anos de pastor 'lU,e



J<lC(� servla a Labão, pai de Raquel, serrana bela, conforme o mln10sd
soneto do imor!u l Camôes, c , de acôr-do com o texto biblico.

NOl' ('SpCI'OIl duns vezes 7 dius na creu que Hul unru 7 mêses sóln-c

as Úgl!�IS do dilúvio, Temos ainda os 7 dons do Espírito Santo, os 7 Sa­

('I amcntos, os '/ gozos c as 7 dores da Virgem Santíssima, os 7 dias da

semana, os 7 sábios du Grécia, - Blus, Cleóbulo, Pcrínndro, Pilaco,

(.1uil;1o, Solâo c Tales, - às 7 maruvilltas do mundo, - os jardins sus­

pensos c os muros de Babilónia, as pirâmides do Egito que por sinal são

três, - Queops, Qucf'rt-m e Miquer-inos, - o farol de Alexandria, o co­

losso de Hodes, o Júpi íer Olímpico de Fidias, o templo de Diana, em

Éf'cso, e o túmulo de ólausoío. H�\ que mencionar âs 7 obras de miseri­

córdia, espirituais, e, por fim, os 7 palmos de terra ela nossa última mo­

rada, Alem disso fala-se muito no homem de 7 oficios em responder
COIll 7 pedras na mão, andar nus 7 quintas, dar no 7, trazer algo guaro
nado a 7 chaves, fazer um bicho de 7 cabeças, pintar o 7, jogar o 7 e

mciu, e beber um trngo de 7 virtudes,
Os povos semiticos, caldeus, fenícios, judeus c árabes, sempr-e tive­

rum grande consideração pelo númuro sete, Os gregos, c depois os ro­

manos, o adotaram, No Antigo Testamento o SETE é cnconlrudiço como

numero sinurolo ; o mesmo ocorrendo na Il.iada e na Odisséia, de Home­
ro, Orfeu chorou Euridicc cxai amcnle 7 meses, como afirma Vergilio nu

passo ramoso Ó1S suas imortais Geórgicas (Gco. 1V, 506-508), "Conta­
se que ele (Orfeu) chorou durante sete mêses inteiros sob uni rochedo

elevado, cs margens (lO deserto Estrimáo".

Fala-se !IIUI[O que o 7 é conta de mentiroso, ;\Ias qual seria a orl­
gum de tâo a villaulc ferrete gravado no infeliz c simpático 7? As ex­

pli{._'a�d('� silo poucas, muito vagas e indetci-minadas. Umn hú que, por
CUl iusn, muruce ser mencionada, Lá diz o Sahuc 115, vcraiculc 2, que
lodo homem e mernh-oso, � Omnis homo mendax. Ora, tem-se por ccr­

lu que <I ct-iunçu, ao completar 7 anos, entra no uso da razão, tornun­

do-se, PO!' conseguinte, mentiroso,
() ntuucr-u 13, 1>01' Iodus considcrudo número aziúgo, funesto, ou an­

tes, uzm-cul o, parece que de longa data trnz esta mú sina, cuja causa

não me foi possivcl atinar, No Apocalipse de São João, li vr-u unlt'e to­
dos misterioso, ·ol'orre uma quuntiuade enorme de nÚ!1H'J'Os, cuja cxegc­
se ainda boje é incerta pnrn os hihliustas. Convém notar que o número
12, ai ccnsidcrudo (.'01110 número nobr-e, pOI' ser () produto de ,� vêzex 3,
e () muuuro �·I e o mnuuro 12, que tantas são as portas da Cidade de
Deus, jil vccru registados no Antigo Tcstumcnto COIllO númer-os favo­
rúvcis.

Quando São João, porém, quer insistir sobre o múu predicado do

demônio, não usa o número 13, mus o 7 ou o 10: a besta de 7 cabeças e

til' 10 COI'110S,

Antigamente tinhamos a treze-na, reza ou devoção própria dos 13
dias que anteceder am a festa do Santo ou da Virgem, Hoje cm dia o

p-Iduo ou a novena cstâc mais Clll voga.



LliJI'l'OR!

�Hl cousas, mil diabos, mil anos, etc., são números arbitrarias pa;ü
indicar cousa cm grande quantidade. É de uso antiquíssimo. Já os en­

contramos cm Her-ódoto, Ver-gllio e outros uutores mais, sem falar no

Antigo e Novo Testamentos. São Gregório, Pnpn, 110 seu Liber Moralium

(IX, 2), diz CXpI'CSS�lIlJentc que o número redondo é tornado para indi­
car o todo, pro univeraitate solet i n tel l igi, como hoje. Os poetas usam

ainda o numer-al três vezes e quatro \'l'ZCS para indicar número muito

grande c indeterminado, conforme o conhecido excerto de Vcrgflio Imí­
lado de Homero: O terque quaterque beaf.i! (Eneida, If, 34).

RSI'el'HmOs que tenha gostado do 110550 Boletim, enfrotanto, multo
nos custu fazê-lo. Cooper-e com a (li;_'('�'üo ajudando, financeiramente, a

Comissão Cnuu-Inense de Folclore.



COUSAS DO NOSSO FOLCLORE

Horácio Paz

C'Pcão" do "35" - Centro de Tradições Gaúchas)

Em o número 7 deste Boletim, o pr'of'cssor' Rossini Tavar-es de Li­
ma divulgou umu "vcrdadciru c alegre "estória" de casamento de po­

bre, recolhida na tradição oral ria Sorocabana". Intuuta-sc "Décima
do Casamento". Conclue-se, pela exposição do professor Rossi ni, que

trutnm-sc de "quadrinhas bastante antigas", pc r-conseguinte já in-

corporndus ao Folclore paulistano.
Com o intuito único de colaborar no sentido de que sejam situadas

no Icrupu c no devido lugar, si possível, as verdadeiras origens dessa

preciosidade folclórica, pedimos vênia ao ilustrado professor para
oferecer-lhe aqui, transcrita do "Cancioneiro Guasca "

- obra de

compilação luuçuda cm HHO pelo nosso vaqucano rcgionnlisfa João
Simões Lopes Neto - uma variante tia mesma "estór-ia", porém reco­

lhida no Sul do Estado do Hio Grande soh o título de "O Noivo
Pronto".

Entre uma C outra há perfeita analogia de sentido, c mesmo ver­

sos quasi iguais, até O ponto em que o noivo pede emprestado os

"trens" do vizinho para poder realizar (l seu "casório", Dai em diante,
embor-a mude o sentido tia história, não se poderá ilegal' urna origem



(Versos r ecolhidos pelo prof. Rossiiti Tavares de

Lima, graças ao infm-mante Eugênio Pilar França)

t'll1iC:l )):1.rn as clWIS versões, 1'[11ve7: fi funçno oral lcvnndo-n de rlt'lcft<1
('!lI rincão. fosse-lhe suprimi udn ou acrescentando novas roupagens de
:11'/11'<10 ('0111 as influónciux do meio ou da irungiunçfio popular.

I�sll', uliús, nâu é um C;HSO isolado na obrn Iitenu-in de João Simões
Lopes Neto. O escritor Aurélio Buurt.uc de Hollnndu, cnt seu mugis­
trnt lunçumunto dos "Contos Gauch excos e Lendas do Sul", também

nos revela u existência de duas varlnntcs, respectivamente, para os

contos "O Inale do João Cardoso" e "Mclanciu e Cóco-vcrde": uma

('111 Sergipe c outra no estado do Rio. A primeira, que aparece no 1'0-

mnncc "O Mi sxionário", de Inglês de Souza, conta a história de um

fazendeiro "também chamado João .- João Pinheiro", que mandava
sr-rvir café, cm vez de mate. Quanto ,'I segunda, recolhida por Sílvio
Homero, figura cm seus "Contos Populares do Brasil", com o nome de
"i\Il'laneja (: Côro-Mulc".

O mérito. porúm, de situar a referida "Décima" em suas verda­
deiras origens, não caberú a nós, que pouco ou nada entendemos des­
se ângulo cic ntifico da Sociologia � que é o Folclore. Aos estudiosos

cumpre enver-edarem pelo terreno da pesquisa. Em extensão e profuu­
rfidndc. A nós, queremos siruplcsmcutc u lembrança do havermos ar­

mado ° confronto, nas páginas Que seguem, e pedir ao mesmo a aten­

ção dos interessados 110 assunto.

"DÉCIMA DO CASAMENTO"

Meu amigo c camarada

Nilo vim só para visitut-,
Vim emprestar uns seus trens,

Porque estou para me casar.

Eu quero que me empreste
Seu lombi nho com rnbirhn,
Se o senhor me emjn-estnr
J\il'u casamento está "ficho".

Tnmbcru quero que me empreste
Seu bom cavalo tot-dilho,
E o senhor- será padrinho
Do meu primeiro fi1ho.

Também quero que me empreste
Sua bola e sua espora,
Pois minha 1ll5e (luas! cnloquece
Por quer-er ter uma nora
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'l'umbêm quero que me empreste
SUH camisa c SlIJ. h' a vata,
Pois a vonta.lc de casar

De certo qunai Uh! mata.

Tnrnhóm quero que me empreste
rma cal çu c uma ceroula,
Pois cu \'OU hem me casar

Com unia bonita crioula.

Também quero que me empreste
Suas meias e seu stn-tum

Pois eu quero me casar

E me acho quasi num

Também quero que me empreste
Aquele seu bom chapéu
Porque dizem que quem se casa

Ganha caminho do céu

Respondeu o homem brabo,
Brabo c franziu o naris:
- Vai mulher-, vai lú dentro,
Com andut-zinho de perdiz,
Vai buscar lodos esses trens

prú emprestar prú êsse inf'eliz

Voltou a mulher e disse:
- Moço vieste bem utrnzado,
Os trens que vieste emprestar,
J,'] estão CIU outro noivado.

Voltou o moço bem triste

E muito desanimado:
- Senhora dona noiva,
O casamento está gorado,
Os trens que foi emprestar
Estavam em outro noivado.

Virou a noiva e disse:
Tenha coragem e fê,
Contanto que nóis se casa

Podemos bem ir de a pé.



(Versos recolhidos no Rio Grande do Sul, antes

de 1910, pelo escritor João Simões Lopes Neto)

Folclore Sul-r-iograndense

"O NOIVO PRONTO"

Boa tarde, seu vizinho!
Bati como três vêzes na cancela,
E como ninguém mandou entrar,
Vai e foi. eu abri e entrei por ela.

Pelo gr-ito. passa bem?
E também a obrigação?
Si lhe pergunto estas cousas!
É só por estimação.

Ora pois, aqui me tem
Assim um tanto nvcxado
Por ter o que lhe dizer
Sem saber dar. o recado.

Vindo aqui na sua casa

não lhe venho visitar,
Mas somente lhe dar parte
Que em breve me vou casar.

Estou de um I.udo preparado,
Nada 111e falta p'rn festa
Apenas uma camisa
Mais engomada que esta

Também lhe venho pedir
Seu lencinho de pescoço
P'ru ver- si naquele dia
Fico o mais bonito moço.

Si n50 lhe faz desarranjo,
Suas calças c collcte
P'ru nlio fazer má figura
Juutu do meu ramalhete.

Também lhe peço emprestado
Seu casaco e seu chapéu
Pois quem vai p't'n sr casar

Vac p'ro caminho do céu.
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� pira acompanhar fi fatiota
Suas botas e �IS CSpDI'3S;
Minha mãe fica contente

Por causa das outras noras.

Ora, depois de vestido
O pó da estrada me suja
E não quero que por isso

A minha noiva me fuja.

Por isso também lhe peço
O seu cavalo tostado
Com êstc fl ncte em cima
verá como êlc é gabado.

E peço que êlc vil pronto,
Com seus apor-os de prata
O casar não custa nada

Quando o noivo se precata.

E para encerrar a festa
Tendo a gente algo que morda
Também lhe peço emprestada
Urna terneira bem gorda.

Só faltou dizer agora

Quem minha noiva vai ser,
Si o seu vizinho consente

t o que resta saber.

Tenho cavalo e arreios,
Traje, tcr-ncira, c vontade;
Agora lhe peço a mão
Da Rosinha, essa beldade.

Se consente cm ser meu sogro
Pouco mais tenho a pedir
Cama e mesa e sociedade
No lucro feito e por vir.

Nos tempos que vam correndo

Ninguém se deve amarrar

E eu esqueço ludo, ludo
P'ru co'u Roxlnhu casar.
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E diga, no sof'Iagr-ante,
Se devo me retirar
Si a Hozi nha não me pCgH,
t capaz de se matar.

E apenas por um dever

De não provocar tristezas

Lhe peço êstc adjutório
Apenas de miudezas.

E como consente e cala
É que vou por bom caminho
P'r-a completar o serviço
Seja também meu padrinho?

Cantigas. rezas, benzeduras, quadrinhas, adágios, usos, costumes;

Gravuras, fotografias, objetos de arte popular;

Rendas, louças de barro, figuras, etc. Tudo isto nos interessa.

Comunique-se com a Comissão Catarinense de Folclore, contri-

buíndo para a organização do nosso Museu Folclórico.



RÁPIDAS NOTAS SÔBRE A GIRIA PORTUGUESA
E ALGUNS PLEBEISMOS

Jorge Ramos

A linguagem popular portuguesa oferece características de gran­
de ínterêsse para os estudiosos ele filologia e investigadores erudi­
tos. A gu-Ia, ou calão, com as suas pecularidades, é uma linguagem
acentuadamente expressiva. Articula-se com um intenso e rigoroso
poder ele elasticidade interpretativa onde cada palavra adquire uma

expressão viva, fúcil, comunicativa, rica de significado. A constru­

ção do "calão" português revela notável suhstancia alegórica, ao ser­

viço de uma elas mais curiosas formas de reproduzir por significa­
tivo processo emblemático (a imagem como instrumento de sinô­
nimo, nalguns casos) idéias, pensamentos, fatos, circunstâncias. Da­

mos ,alguns sutsídtos:
ALHETA - (Pôs-se na) - Pugtr - (De alheta, pista, encalço).
ARlVIAR - Armai' aos cágados - Pretender passar por pessoa

inteligente.
ARAMES (Ir aos) - Irr-itar-se.
ALTO (est ar) - Possuir bastante dinheiro.
ARREADO - Bem vestido. (De arreio).
APlTAR - Protestar,
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ARROTAR - Blasonar de pessoa importante.
ABARBATAR - Agarrar.
ARREAR - Espancar.
ALAJARDAR - Apoderar-se de
ALDRABA - Mentira. Aldrabão mentiroso.
ALDRUBIA - Mentiroso.
ALDRALICE - Pequena mentira.

ATIHAH-SE - Fazer namoro.

BICOQUE - Vinho. Também Pinga,
BIF'AR - Rondar (elo francês blffcr) ,

BOLÉO - Pancada.
BANZA - Guitarra.
BUTES - os pés. (Do inglês boot - bota).
BILONTRA - Ignorante. Também Nhum-o.

BóBó - Indivíduo afeminado.
BARBAÇAS - Velho.
BAGUNÇO - Dinheiro. (De bago). Também Estilha.
DUGIAR - Passear. Também Lanu-c.u-.

BACALHAU - :\I50. Estender o bacalhau: apertar a rufio.
BACANA - Muito boa ou muito bom.
BHOCHA - (estar á) - com di Iiculdadcs.
BElA - Que não presta.
BEATA - Ponta de cigarro. Também Ph-isca.

BEBER - Espancar. (Também se diz comei', Itufur-, lamber),
BAHHO - (é Barro!) - Bom!
BrCO - Indivíduo. Também POIl�O.

BOTIJA - Cara.
JlAll:TA - Barbeiro.
HARIL - Optimo. Também .... rn-r-ef ro.

BANZé: - Desordem (do japonês: banzai),
BANZA NADA - Pancada. Desordem,
BAZARUCO - Indivíduo tímido. Também lontra.

BANZAR - Admirar.

CHOUJA - (meter a) - Encarecer. Explorar.
CHi\.LADICE - Acto de chalado. Chalado: Indivíduo desajeita-

do, apático. Também se diz funfan,

COPOFONE - Bebedor de vinho.
CoCO (Comer do) - ser espancado.
CASACA - Patrão. Virar a casaca: Mudar de opinião (a locu­

çâo leve origem no comêço das guerras da Reforma).
CHEFE - A chefe. (Já Castilho nas "Georgicas", - págs. 243 -

escrevia "i\. chefe é o núcleo da colméia". Garrett traduziu
chef d'oeuvre por chefe de obra).
É em giria o feminino de chefe ...

ÇASCUDOS - Dinheiro. Deturpação de escudos.
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CORTAR - Ter medo. Cortar prego, cortar cavilha.
CORTAR-SE - Roubar. Também Esmifrar.
CUFIA - Prestar demasiada confiança em alguém. Dar cufla).
CABANIR - Fugir. (Ou oavantr).
CEGONHA - Bebedeira.
CASQUEIRO - Pão rijo (giria de soldado).
CALDO - Pancada com a mão no pescoço.
CAVAR - Fugir.
CATARINAS - Notas de Banco.
CHUMf:CO - Sapateiro. (De shoe-maker?).
CHARTEú - O mesmo que chalado.
CUSPIR - Tirar. Arrancar. .Ensfnar a cnsptr': inculcar a um

"ne6fito" a aventura do amor venaL
CHÓCHINHA - Velho ridículo.
CHóNI�HA - O mesmo que bazaru co. Também Pacovio, Pnn­

gaio.
CRACANHOIS - Dinheiro. Moedas, Escudos. Também paua,

palitos.
CH1tTA - Dinheiro. Também Nhó-nhó.

CHATEAR, chatfssc, chato: Aborrecer. Maçada. Aborrecido (de
chato resignação plebeia do pcdicuf ns púbis, espécie de

piolho que prolifera nos órgãos genitais).
CRAVAR - (Or-avanço l.Pedir emprestado com intenção de não

pagar.
CHULIPA - Pontapé. Pontabutcs.
CHUPAR - Aturar. Beber. Ser espancado.
CHAPA - Dinheiro. Também chelpa, In nta,
CLTZES - Mãos. Também gadanho.
CHOJNA - Chotnar-, Cama. Dormir.
CANJ A (é) - Optimo I

CEBOLA - Relógio de bôlso.
CANETAS - Pernas, Também gambtas.
COXELAS - Côxo, no sentido pejorativo,
CAÇAR - Agarrar.
CEGA - Bebedeira. Também camoéca, per-na.
CHEGANÇO - Descompostura. Também gultnda.
CHUI - a polícia, Também Bófia.
CACHUCHO - anel.
CORNETA - Cara, Nariz.
DIVINA (estar á) - Não ter dinheiro. Diz-se também estar 5.

depeud 11 r-a.

DEPENAR - Explorar. Também esfola.".
BJNCANADO - Preso. Engavetado,
ESTAMPAR-SE - Cair. Também Patinai'.
ESTAfWI.A - Boêmio.
LSP.l\DI�IHAlt -'- O 11l(,!HIlO que cravar, (De espada),
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ESTICA - Cigarro delgado.
Ii:SPETANÇO - Insucesso.
EXPLICAR-SE - Pagar.
ESTAHL\r - Prisão. Também gavêta, xel indr ó, prisa, gaiola.
ENCADERNAÇAO - Indumentária. Também far-pela.
ENGAVETAR - Prender.
ESTEKDER-SE - Mentir.
ESTOIRAR - Gastar perdulariamente dinheiro.
Fl'SSANGA - Individuo que quer ludo para si.
FUSSAR - Trabalhar com entusiasmo.
FUSSA - Cara.
FOLE (ir no - ) - Ser enganado.
FONA, FERHETA - Avarento. Também fuinha.
FIXE - Indivíduo sempre prestável.
FORA (dar o) - Ir-se embora.
FRANGO - Rapaz.
FOIASTA - Gatuna de forasteiros.
FARÓFIA - Vaidade.
FEDUCIA ou FIDUCIA - Mulher sem importância mas afetada
FAGOTES (ir aos) - Esbofetear,
FATlRóBóDó - Pandega. Farra. Também laró, rambo la, bródio.
FAMELGA - a família.
FAIA - fadista.
GANAU - Piolho.
GAZIGA - Bofetada. Também galheta, Iampar-inn, nurceje, bis-

coito.

GIRO - Engraçado.
GRAXA (dar) - Elogiar.
GANGA - Operário (de "falo de ganga"?).
GUITA - Conversa. Soldado ela Guarda Republicana.
GALINHA - Má sorte. Azar.
GUINES - Pequena moeda.

GANSOS - Dinheiro. Também gaita.
GRôSSO - Embriagado. GI'o:->sura: Bcbcdch-a.

LENÇOL - Nota de Banco de cem escudos.
LAMBADA - Pancada. (Relacionado com lamber, espancar).
LAMBUSSAS - Individuo sujo e mal vestido.
LISO (estar). Não ter dinheiro.
JONADA - Sôco (de John).
JARRA, JARRAO, JARRETA - Velho ridículo.
INTRUJA - Intrujão.
HõSPEDA - "Casa de passe", hospedaria reles.
LARICA - Fome. Também traça.
LATA - Descaramento. Rosto. Também Iatosa,
LIMPAR - Roubar.

ToIMPESA. - ROIlOO,
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LAGARTO - Individuo esperto, sagaz.
LINGADA - Pancada.
LAGOSTA - Escarro. Também ostra.

LUVA - (deitar a) - Prender.
LEITEIR-A - Sorte. Que �('it("! - Que sorte!
LITRADA - Um litro ele vinho.
LIRU - Bem vestido. E.-.-t{\ lb-u significa ainda: JiJstii mnluco

LAIIIPANA - Mentira.

I.EC:AS, UQl"ES - Di nhri ro. (Também massa, milho, maçuruca.
MECO·- Indivíduo. 'l'ipl (do latim moeehus ):
MAMAR - Viver à custa ele outrem. Mama.

MANO - Companheiro. Também primo.
MAJOR (ir parti o) - 1\'IOlTer.

MANJA - Comida (de francês manjei') - m unqutr: comer.

MOIN A - Vadio. Vagabundo. Moinar, moínnutc.

MECHA - Pressa.
MALTA - Grupo de amigos. êlnftosa.
MúSICA - Conversa.
MANCAR - Ver. Observar.
OSGA - Mentira. Bebedeira.
PÁUS (nndm- aos) - Estar sem trabalho.
PINGARELHO (armar ao) - Presumir de pessoa importante.
PASTA, PASTAURÉU - Dinheiro. Também Putuço. (Ver ba-

gunço).
POMBO - Indivíduo ingênuo.
PATROA - Mulher casada.
POMADA - Vinho de boa qualidade.
PAGAR O PATÁU - Ser incriminado sem culpas.
PENOSA - Galinha.
PENANTE - Chapéu.
PILÉCA - Cavalo magro.
PACHOLA - Indivíduo bem trajado. (Também pupo-sêt'o, pf .

nõca).
PERNIL - Perna de mulher. Estender- o pernil: mm-rei',

PINOTE (dar o) - Fugir. Também pisgar.
PREGO - Penhorista.
PAIVANTE - Cigarra.
"É UM PAU!" - Significa: Contenta-te com isso, (que já não é

mau, ou pouco).
PONTO - (um bom): Indivíduo com quem se simpatisa pele

seu feitio alegre, pitoresco.
PANÇA - Barriga.
PLANTA - (ter) -Ter personalidade, graça, bom aspecto.
MANDUCAR - Comer.

!>1ACACO - Indivíduo esperto.
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MOLHO - Pancada. Desordem.
MILHAFRES - Dinheiro. Escudos. Também Palhaços.
NIMAS - Cinema.
NAIFA - Faca (do inglez lmif).
P!:RA - Sôco.
PAPULA - Nota de Banco.

PALMETA - Pedaço de carne entre fatias de pão. Diz-se sande

por "sandwích",

PALMANÇO - Roubo. Palmar: roubar.
PATó - Estupido. Também trouxa, tapado, tanso.'

TAJONA - Pancada. Tento.

TACHO - Emprego lucrativo.

TRAÇO - Rapariga bonita (giria do norte ele Portugal).
TACHADA - Sebedeira.
TANGA (estar ele) - Estar sem dinheiro. Bst.u- têso.
TAMPA (levar com a) ou Tampada - Ser rejeitado pela mulher

que se pretendeu conquistar.
PINAR - Roubar. Ptunnco: roubo.
Pf:CEGA - Rapariga bonita (ele pêcego ).
PINHA - Cabeça.
PINHÃO - Empurrão.
PIANISTA - Gatuno.
PECEGADA - Coisa que não presta.
PUIHHA - Bando. Grupo.
Pl\LA, PAL.�O - Mentira grosseira.
J'OLANnoS (Também Andolas) Têrmo de calão rios Estudantes

de Coimbra; Fés.
:r\'IAN1�GO - O IlICSIIlO que gajo (Termo de calão dos Estudnntes

de Coimbra).
CANIVETES - pernas - idem.
L.'\ZAHA - fome - idem.
GAJ.DINAS - calças - idem.
f.AHOÇO - dinheiro - idem.
PIRTOS - "O Manêgo que se avesa nos pir-los": o indivíduo que

é audacioso e corajoso - idem.
GALFf:RRO - M5o. (de galfarro?).
A Vf:SAR - atrever-se.

MINHOCA - (Têrmo do Norte). Homem acanhado.
CA�nLO - Calote. Ferrar o cão: não pagar uma divida.
SADP.:LHA - Botctacta. (calão dos estudantes de Coimbra).
FÉZADA - Palpite.
CI-IEGANÇO - (ou Raspanço) Descompostura.
AHRAIAH (por arrenrs ) bronca - (têrrno elos estudantes de

Coimlu-a). Cometer uma "gaff'e".
FITOSA (de fita) - Complicação. Hlpccrtsla.
CHULt - Barulho. V'Q.Zeâl'Ia.



- 107-

ALANCAR - Carregar,
LABERCO - Ignorante,
CORINA - Bebedeira, (Têrmo dos estudantes de Coimbra),
APERTADO NAS LONAS - avarento,

SOQUENCO - (de soco - quengo?) sôco,

QUENGO - sôco.
LANG",;O (ou Ca.lmeirão). Indivíduo alto.

ANDAR - morrer. "Fulano andou ...

"

PI LlM - dinheiro (estudantes de Lisboa).
HEBITE - bof'ctar!a. (idem) Também Bandeira.

ESCABECHE (fazer) - Fazer barulho.
FnONHA - Hasta. (Têrmo dos estudantes de Lisboa).
PIANÇO - Silêncio (de pio?) Dar o pianço: fugir.
BUQUE - O livro de estudo (de book) têr-mo dos estudnutcs de Li.s-

boa.
BOLOS (dar ou levar) - Receber uma recusa.

NEPJA - Nada. Não percebo nepia".
VEBDASQCEIHO - lndi viduc hem vcstidn (calão de Couubru).
ESGUIZAH - rIr às gargalhadas.
í�GUA - (óh éguul} - Exclamação de júbilo (estudantes de Co-

ímbra).
CIIALl� - Homem magro.
CHAPÉU! - Exclamação que equivale a "Tenho dilo!",
CACHOLA - (Grande cacholal) - Ficar desupontudc, dcsüudtdo.
(;'ALlFJ\O - Homem forle e alto,

SonNIH - dormir,
GANAJO E GAIOTO - Hapaziuho (têt-mo do Porto),
FARTOTE - "Um fartote de riso" - Que fcl. "ir muito .

.MOHTEIHO - BOFETADA (tôrmos dos estudantes do Pôr-to).
Também Recibo. Assorda.

VERBA - Dinheiro - Idem.

ALÇAH - fugir (idem). Também Raspar-se.
r.UHVAS (estar para as) - Ser decidido,
FlTElHO (de fita, Fi tosn) - Hipócrita,
BHONCA (ou Sujeira) - Equivoco, Disparate.
AHHEGANHAH A TAXA - Rir,
I.l;ZIOS - olhos (de luz?).
i\IONA - Cabeça.
DAH O PJHO, ou POH-�E NA PIREZA - fugir,
CHANFHADO - Individuo de pouco juízo. Também Destravado,

Hôsca moida.

PIOHiA - Da pior espécie. Também Xungarfa.
Ql'lLO - mil escudos,

Q('ILÉ - "J� levado do quiló" - Individuo dC!)CIUh;u· ..·lsado e

esperto,
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QUEQUE - Bofetada. (do inglês cakê, qnéque, bolo?). Anote-se

que Biscoito significa bofetada.
RANHOSO - Indivíduo r-idículo, inexperiente.
REINAR - De brincadeira. Reiuadto : individuo alegre.
ROTO - O mesmo que Descosido. Também Chóca, Amélia, IODa

Córda", Rabicho.
nUrVA - a policia.
SOU-IA - Bof'ctudn. Também Sardinha, (Sardinhada em Cnimbrn )

Ventar-ola no Norte.

SAIA - Manha, astúcia.
ESTAI1 À SOMBHA - Estar na prlsão.
SóPA - Crendo. de servir. Sopeira,
HÓSCA - Behcrlcirn.
T01.A - Cabeça.
TIPOTA - Cano.
TBA:'IIPOLTN . .\.SIO - Bof'ctndn (têt-mo cios estudantes do Norte).
THAFPLH�\. THAFUI.HICE - Embusteiro, embuste. Coisa mal

feita.
TENIH (estar (1) - Estar sem dinheiro (de tinir?).
HASCA - O mesmo que ber-a. "Estar à rasca": estar cm apuros.

Rascada.
VNHACA - Bom camarada.
VELHA - mãe.
VmOSCAS - Míope.
VENENO (Meter o) - Mentir.
VIDHAÇA - monóculo. Vidraças: óculos.
PATAVINA. (não per-ceber patavina). Não entender coisa alguma.

Esta expressão provem ela dif'iculdade cm
í ruduxir Tito Livio,

nascido cm Patavina, c-idade de Itália.
GHANDECíSSIMO (por "grandíssimo"). Jú Gm-rctt empregou

grundec íssf mo. Veja-se lambem Contos, de Fialho de Almeida,
pilg. 127. f::ste plcbcisnto emprega-se geralmente na frase "Grau­
declssiruo marôto!" (ou velhaco, patife).



A OSWALDO CABRAL

A CONDESSA DE ARAGÃO

Por Fernando de Castro Pires de Lima

Acaba de chegar às nossas mãos por gentil oferta de seus autores,
os eruditos folcloristas brasileiros Guilherme Santos Neves e João Hi­

has da Costa, seus excelentes volumes "Cantigas de Boda", nas fluais
se encontram elementos de grande interêsse para o estudo comparativo
do folclore Iuso-hrnsilciro. Vamos levar ao conhecimento dos leitores
um exemplo do que acabamos de expor.

Muitos lembram-se perfeitamente da "Bela Condenssa", mixto

de dança de roda c de jôgo que foi belo entertenlmen to de IlQSsnS

Avós e que ainda está cm voga por essas aldeias de Portugal.
Traia-se C01l10 nos informam os supra-citados ínvosugadorcs de

"urna das mais antigas canções de roda".
Claro está que lrncrliatamcntc fomos procurar fi. sua origem pe­

ninsular.

Rodr-igues de Azevedo r-egista no "Romanceiro do Arquipólngo da

Madclrn", de 1880. "Jogo da Condessa": "Sele raparigas, de mijos da­

das, são filhas (la Condessa, já entrarias no Mosteiro para professar;
Junto delas esta lI11Hl rapariga, a qnrm por sorte coube ser a condessa.
Sele rapazes, também de mãos dadas, S� dirtgcm para a condessa; são
cavaleiros que lhe vêm pedir as filhas em casamento.



"Aqui as vimos pedir
Para com elas casar".

blzem êlcs :

Responde ela:

"Nem por ouro, nem por prata,
Nem por sangue de dragão,
Eu não dou as minhas filhas
Do Mosteiro ond'estão".

Respondem êles:

"Tão alegres aqui vinhamos l
Tão tristes que voltaremos I

Qlle as filhas da condessa
Por mulheres não levar-emos,
Pois sabei que todos têmos
Senhor+o sem igual;
Que todos somos fidalgos
Que nem de sangue real".

E vão-se r-et ir-ando ; mas a condessa os detém:

"Volvei a mim, cavaleiros:
Por serdes homens de P;H,
Ide cada um à grade
Escolhei a que vos-praz".

Éles voltam, aceitam, c cnda qual pOI' Sua ordem, observando cada
uma das fllhns da coudêssu ele per si, vai tomando para noiva a que lhe
agrada.

Diz o primeiro cavaleiro:

"Esta núo, nem esta quero:
Esta ('01110 pfln de cento;
Esta, vinho ele cabaça;
Esta, carne do assentu;
Esta, carne do assem:

Esta é de meu contento;
Andai comigo, meu bem".



"Esta não, nem esta quem;
Esta coma pão de cento;
Esta carne do assento:

Esta é du meu contento;
Andai comigo, meu bem"

f)1z o segundo:

Diz o terceiro:

"Esta não, nem esta quero;
Esta coma pão de cento;
Esta vinho de cabaça:
Esta é de meu contento;
Andai comigo, meu bem",

Diz o quarto:

"Esta não, nem esta quero;
Esta coma pão de cento:

Esta é de meu contento;
Andai comigo, meu bem",

Diz o quinto:

"Estn não, nem esta quero:
Esta é de meu contento;
Andai comigo, meu bem",

Diz o sexto:

"EsIH não, mas esta quere:
Esta é de mcu contento;
Andai comigo, meu hem",

Diz o sétimo:

"Esta é de meu contento:
Andai comigo, meu bem",

À proporção qu (o as noivas são cscolhldas, vnl cnda pm-, de mãos

dadas. cuf'ilelrundu com ° antecedente; por fim, dnnçandc e cantando,
fazem todos roda ú condessa; e acaba o [ôgo.

Para o recomeçar, é tirada nova sorte a ver qual das outras rapa­

rigas será condessa, ou, à ocasião da roda c dança final, é vendada a

condessa du jôgo Onde, e a rapariga a quem ela lun-ar mão fica sendo

« condessa do �ôl?O seguinte: e uinda este processo pude ser modírtcado:
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h:!iHbda a condessa, escondem-se as filhas. O primeiro cavaleiro dá um

apupo e desvenda a condessa; esta procura as foragidas; c a primeiro
que acha rica sendo condessa.

Tem razão Teófilo Braga quando H respeito da "Condessa" escreve:

"c vcrdndcirnmcnte um drama, digno de ser estudado como um clcl11e�·
to orgânico do teatro português".

Inúmeras vat-ian tes dõstc jôgo encontrum-se por todo O país. Em

Penafiel, segundo Teófilo Braga, põem-se treze raparigas atrás de uma

cor-tina cada lima delas, e a mãe na frente. Entra o Embaixador c

declara:

"Manda dizer el-rei de ODUelO
Se ela manda uma das filhas

A mãe principia por negar as suas filhas que virão a ser freiras no

"Convento de Jesus" e acaba por consentir que leve as filhas tôdas
uma a uma.

Também há outra variante Intitulada "A Condcssinha de Aragão",
que se joga com meninas sentadas em volta de outra que fica de pé e

a quem seguram a saia. Diz uma que entra:

- Mora aqui a Condcssinha de Aragão?
- Mora, sim senhor! Que lhe quer?
- Que me dê a melhor filha que tiver.

Por fim a que cstú de pé acaba por pet-rnitj r que leve as suas filhas
se elas forem bem n-otadas.

Na Póvoa de Lanhoso, ainda informação de Teófilo Braga, existe
fi seguinte versão: "Ao domingo jun lam-sc <-1S crianças cm qua lquur casa

conhecida, colocam-se dez ou onze dum lado, tôdas em fileira j e do
OU li-o lado duas, que vêm aproximnndo-sc do grupo, entoando a se­

guinte cantiga:

"Senhora Condessa,
Senhora Abadessa,
Se tem muitas filhas
De cá uma dessas".

As do gt-upo declar-am qno n50 ci'úo a,') filhas, mas finalmente con­

sentem e con vidum o cavaleiro:

"Entra e escoJhe a mais formosa

Que neste ranchinho achais".

Adolfo Coelho no seu magnifico livrinho "Jogos e Rimas Infan ...
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tis" transcreve a versão de Rodrigues de Azevedo, varlanle essa com

que inicia êsle estudo.
O dr. Augusto César Pires de Lima em "Jogos e Canções Infan­

tis" citu uma var-Iante de Santo Tirso: "De um lado está a Condessa
com as Iilhas ; do outro colocam-se os cavalheiros que podem ser

meninas tombem. Adeuntn-sc urna que pede 1IIlIa filha à Condessa;

"]\lc disseram a mim, Condessa,
Vós que tinhcis muitas f'Hhns ;

Responde a Condessa:

Minhas filhas não as dali
Nem por ouro, nem por prata.

Retira-se U cavalheiro muito triste:

Ai que' tão contente vinha,
Ai que tão lr.isfinho vou

A Condessa enche-se de pena e concede-lhe a filha e tudo acaba

alegremente.
O Padre Firmino Martins no "Folklore do Concelho de Vinhais"

(Traz os Montes), traz o "Jogo da Condessa";

"Um cavalheiro bate �l porta da Condessa. mãe de dezoito filhas:

- Traz! Trazl , ..

- Quem está lá ?
- Aqui e a casa da Senhora Condessa de Olcâo?

- Vinha YCf' se me dava uma das filhas para casar

- Ê sim senhor.

E diz:

ó Condessa. ó Condessa,
Ó Condessa galarão!
Dá-me uma das tuas filhas

Por dezoito que elas são.

A Condessa responde que não dá filha nenhuma, e o cavalheiro
fica muito triste. Então a Condessa tem pena e sempre lhe entrega uma

das filha') com a condição de êle a tratar bem.
E assim sucessivamente até que por fim os rapazes e as rapar-igus

cantam e dançam. O dr. Jaime Lopes Dias na "Etnografia da Beira",
voI. VII apresenta a "Condessa de Aragão" variante de. "Idanha-a-Nova";
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"Umn criança, a Condessa, ajoelha-se no meio do largo cu sala onde

jogam e, em sua volta forma o grupo de jogadoras, pegando elas tódas

na saia. Uma, de fora do grupo, avança c diz:

Ó Condessa! Ó Condessa I

Ó Condessa de Aragão!
Dai-me lima das tuas filhas
Das melhores que aqui estão.

A Condessa declara Que não dá filha nenhuma. Ao ir-se embora a

que pede, a Condessa ainda diz:

Bem tratada, bem trnl.ada
Cosidas n'uma almofada
Salta fora a esposada!

E sai do grupo lima em quem a Condessa bate. Bcpetc-sc a lenga­
lenga, até lerem saldo Iôdus do jugo. A Condessa. ao In-ar só, cobr-e a

cabeça com a saia para que tódus se possam esconder sem que ela veja.
Passado algum tempo Vil! em procura delas. Aquela que se deixa

apanhar antes de chegar ao Calhadouro, passa a SCI' a Condessa".
Vamos agora apresentar uma variante por nós recolhida no Pôr-to

c depois algumas varia ntcs espanholas c a projecção peninsular na

.

América Latina.

A nossa variante: Faz-se uma roda de mcninus c meninos, lima fit-a
dentro e outro fora da roda. Esta canta:

6 Condessa, Condcssluhn
Ó Condessa de Aragão
Venho pedir-lhe uma filha
Das mais lindas que elas são.

A menina que cstú dentro e que se f'nz de Condessa responde:

Minha filha não t'a dou
Nem por ouro nem por prata
Nem por sangue da lagnrtu
Nem por sangue de leão

Que me custou a criar
Do fundo do coração.

o menino replica:

Ó Que tão alegre vinha
Tão triste me vou achar
Pedi a filha à Condessa
A Condessa não rn'a quiz dar,
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Á ri Condessa U fica cheia de pena e resolve conceder a I11Í1a �

Torna a traz ó cavalheiro
Se fôres homem de bem

Dnr-te-ei a minha filha
Se m'a estimares bem.

o menino fica todo contente e dirige-se para a menina e dá-lhe O

braço dizendo:

Estimo-a bem como bem
Sentada numa almofada
Enfiando contas d'ouro
Andn r:'i minha esposada.

E a seguir repete-se succssi varncntc ate que meninos e meninas
tt-nnsfot'mem n roda muna hichu.

Vamos cnconlrnr un COI ufin (Galiza) ôst c jôgo transformado em

romance, tal como nos ensina José Perez Balcslcros (Biblioteca de las
'i'nldil'iol1t's Populares, tômo IV. Sevilha. 1834). Chamamos fi atenção
para a rcf'crônria ti UIlI "pufido português":

De Fru ncin vcngo, scfiorn,
de UI1 pulido português
En c! camino me ha dichn

Que lindas hijas lenéis.
- Si [HS tcugo Ó 110 Ias tengo

No las lenga para <lar,
Con c l pan Que )'0 comterc
Tumhicn citas comcrán.

- \'0 me vov 1lI11y enojado
:'1 los palacios dei rcy
Ú contarrc [I mi scfior-

lo que vos me rcspondéis.

- Vuclva. vuclvn. caballero
No seu tau descortes

Que de Ires hijas que tengo
Esccged Ia que quereis.

- Esta escojo por hermosa,
Por esposa y por ruujer,
Que me parece una rosa

Acabada de nnccr.

- Bie n guar-dada la tendré,
Sentnditn en silla de oro

Bordando panos al rey,
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Ajotitos con corroa

Quando 10 ha ya mcnester,
Mojadita con vinagre
Para que lc sepan hien.

Informa-nos Teófilo Braga que xlachodo y Alvares aproxima êste

jôgo Que se usa na Andaluzia, chamado "La nina de los ajas negros"
da forma minhota: Colocam-se várias meninas em ff Ieiru, sentadas no

chão, cada uma tendo entre pernas a anterior, fi quem vira natural­

mente as costas; a última faz o papel de Xláe, e as demais em número

indeterminado são SllUS filhas. Assim colocada chega um menino, que
faz de Emhaixndor, entre c qna l C' a Shic se trava um diálogo.

Não transcrevemos o diúlogo por-que é muito semelhante ao ro­

mance que José Perez Balcsl.cros colheu na Gansa e que atrás trans­

crevemos.

O jôgo conclui P(H' "O embaixador levar a Menina que está na

dianteira e põe-na a S('L! lado; vai fazendo o mesmo com tôdas as ou­

tras, à excepção da última que é "La Nina de los ojos negros". Est.i

última é pedida pelos embaixadores mas a mãe desculpa-se sempre di­

zendo que a está lavando, penteando, vcstindo; por ultimo é raptada,
e a mãe vai à procura da filha sofrendo muitos trabalhos.

Francisco Hodrigucz Mar-in no tomo I, dos "Cautos Populares Es­

pafioles" regista um fr-agmente de outra versão extremcnha. Maspons
y Lebres, segundo nos diz Teófilo Braga, traz também êste jôgo usa­

do na Catalunha com o til u lo : "A Conversa do Hei mouro".
Na "Biblioteca de las Tr-ad icicnes Populares", tomo III, no capi­

tulo dedicado aos "Jogos Infantis da Extr'emadura", recolhidos e ano­

tados por Sérgio Hernandéz de Soto encontra-Sé o jôgo "Zarcillos de

Oro" que é muito semelhante ao nosso da Condessa. Principiam as

meninas cantando:

De Francia vengo scfíor-a,
'I'ralgo un hijo português,
Y en el camino me hab la
De las hijitas de V.

Hcrnandéz de Soto apresenta três variantes c mais nos diz que
êste jôg:o e conhecido na Andaluzia, cm Por-tugal, cm Huelva nas As­
túrias c na Catalunha. Informa-nos ainda que na Itálln (Coleção de

Gíusseppe Pit ré ) há um jôgo intitulado: "Santa CaturJnn de Sena",
que é muito semelhante a este: uma menina que faz de Santa Ca­
tarina, "ai levando as meninas uma a uma, e quando fica a última a

mãe não a quer dar c desculpa-se.
No notável "Cancionero Popular de Ex tr'emudur-a", de Bonifúcio

Gil encontra-se uma variante intitulada: "Venho de França, Senhores".
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No "Folclore na escola", Eduardo �f. Terner cita (Ias Filhas do
rei mouro" que n50 é outro senão o "Jôco da Condessa", Aníbal San­
chez Frade no "XOYD Cancioneiro Salmantino", Salamanca, 1943, rc­

gistu um romance com o título "AI ani lito de oro" que é mais uma

variante.
No "Cancloncro Infantil Espafiol", de D. Sixto Córdova y Ofia

(Snnlunder}, Livro r, 19-.'S, lá vem nova versão COlU duplo titulo: "De

Fruuru venho, senhores" ou "As três filhas",

Ai-:ora a caminho do Brasil e da Argentina c outros P:),,05 da Amé­
rica Latina vamos passar pejas Ilhas Cnnanas. :'\0 belo Ena de Luiz

Diego CUS('oy "Tr-adicioncs Populares - Folclore Infantil", encon­

tramos "La Cinl:1 de Oro", que não é outra coisa senão o nosso "Jôgo
da Condessa". 'I'ambóru nas Canárias ainda é conhecido pelo "Jogar
às Cabras",

Razão tem Serra Doldú (citação de Luiz Diego Cuscoy), quando
escreve: "Tõdus as vctsôcs quo conhecemos. que são algumas deze­

nas, silo semelhantes na Forma c apenas difer-em no título".
Mestre Juan ;\lfo1150 Carr-izo, sábio dos ruaiorcs, publica no seu

monumental "Cancioncro Popular de Tucuman" e depois na sua curio­
sissima "Antologia de Cantares Tr-ndicionnlcs de TUCHtl1Un", "Hllo de

Oro, Hi lo'I Plutu", lima variante que principia assim:

HHo de 01'0, lulo'I plata,
Vino el ángcl San Gabriel;
Y rue di]o tina mujer :

- Quê lindas hijas tonéis!

Depois fi sequência é semelhante às outras versões. Apenas o ca­

vnlch-o OH o cn valhciro e suhvtituidn por um 'pastor,
Xtcsu-c Juun Alfonso Carr-izo diz que "essa versão ê popularissfma",
Depois de' rcferh- algumas var-iantes espanholas declara que tem

outras variantes puhlicadas no seu "Cancionvro Popular de Catumar­
cu'' e "Canctoucro Popular de Salta", Xlai s nos diz que Pedro Hem-i­

quóz L'r-efin c Bcrtrnm D, \Yolfc, cru "Romunccs 'I'rndicionulcs cn

;\[ejico" . .TOSt' ::\faria Chncóu c Calvo nos "Enxuvos de Literatura Cuba­
na", D, :'Iraria Cadilla de Murttncz, cru "La Poesia Popular de Pucrto
Bico", Júfio Vicufia Cifuent-s. em "Homunccs Populares Vulgares",
do Chile e Ciro Bavo no seu "Homanccrillo dei Plata", apresentam
algumas (' curiosas \'('['S6(,5,

Er-nesto Mnrullcx cru "Xifios y Maestros", BUl'lIoS Aires lH39, diz :

"A canção r-onhvcirla ('111 Espanha e Atnerka pOI' uEI hilo de oro",
cm ltal!a por "Uinncn rlcl l Ambasciator-c '

c cru Portugal "A Condessa de
Arncüo", (> muito antfvu cerno demonstra o fado dr Lopo de Voga cm

sua "Daca mi mujcr", incluir dois \'rI'SQS desta corupnsição poética",
"f Iilo de Oro, Hilo'I Plata", "em ainda incluída na "Antologia
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Folklortca Argentina", que o Conselho Nacional de Educação orga­
nizou para as Escolas Primárias dêsse grande Pais e ainda na maz­

nífica "Didáctica deI Folklore", de Ismael Mova,
No excelente "Canclonero Popular Uruguayo", de Ildefonso Pc­

reda Valdea, "Montevideu - 1947)), lá nos aparece" A Cinta de Oro".
E informa o autor que no Chile é um jôgo com canto entre dois gru­

pos de meninos.
E agora para concluir êste longo ensaio vamos até às terras de

Santa Cruz e vamos outra vez citar o li vro de Guilherme Santos Ne­
ves e João Ribas da Costa "Cantigas de Roda", 1° vo1., de Vitória (Es­
pirita Santo). Informam-nos os seus autores que conseguiram varian­

tes de Vitória, Conceição da Barra, São Mateus, Santa Leopoldina e

doutros municípios do intcrjor-. Informam-nos ainda que a ilustre

Folclorista Brasileira D. C:ecilia :.\Ieireles, em "Iu làncin c Folclore",
dedicou a õste folguedo interessante estudo. Lamentamos não o co­

nhecer. Mais nos dizem que José A. Teixeira cf ta uma versão em "Fol­
clore Goiano".

Antes de l renscrcvcr uma das versões tia "Bela Condessa", vamos

dizer seu modo de brincar: Quasi não (li fere no Brasil a maneira de

brincar esta roda, segundo o depoimento de Cecilia xtctrcles. Forma­
se uma fila de crianças de mãos dadas - é fi Condessa c as filhas. Do
outro lado, sozinho, o emissár-io. Canta-se o longo diúlogo, em movi­
mentes de vai e vem. Escolhida a primeira "noiva", que fica assenta­

da no lugar onde estava o emissút-io ou o acompanha nas embaixadas

seguintes - a dramatização se repete até serem tôdas as filhas da

Condessa, escolhidas como noivas dos reis:

Erulssári o: "Onde mora a bela Condessa,
Linguu de França, onde nasceu?

Condessa: "O que quer com a bela Condvxsa,
Língua de França, onde nasceu?

- Senhor rei mandou-me aqui,
Buscar lima de vossas filhas
E levar você também.

- Eu não dou as minhas filhas,
Nem por ouro, nem por prata,
Nem por sangue de aruzão.
Para casal' com êssc ladrão.

- Tão contente quo cu me vinha
Tão triste que eu me vou,
Por causa da bela Condessa
Que sua filha me negou.

- Volte atrás bom cavalhcit-o,
Por ser um homem ele bem
Subie naquele outeiro
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Escolhei daquelas três:

Uma se chama Maria,
Outra se chama Guiomar
A mais formosinha delas

Chama-se Estrêla do Mar.
- Assentai aqui menina,

Para cozer e bordar,
Que do Céu lhe há-de vir
Uma agulha e um dedal.

O dedal será de ouro,

A agulha será de prata
Palmatória de marfim

Para a mestra castigar".

Assim a "Condessa de Aragão" correu a Europa-éontinental e

depois Canár-ias e Madeira e por fim Ar-gcnti na e Brasil e outros po­
vos da América Latina.

O gênio peninsular invadiu povos e raças e ficou para sempre a

marcar a sua universalidade.

COLABORE COM A COMISSAO. E;";VIE-LHE AS SUAS OBSER­
VAÇõES.

A SUA COLABORAÇAO SERÁ PUBLICADA NO BOLETIM SE·
GUINTE SE CHEGAR A TEMPO.



o dr. Antônio Castilho de

Lucas, insigne médico e folclo­

rista espanhol, de quem já pu­

blicamos apreciado trabalho,

hoje nos brinda com uma apre­

ciação da obra de Augusto Ce­

sal' Pires dc Lima, figura expo­

nencial da demopsicologia lu­

sitana.

É-nos, portanto, duplamen­
te, agradável a publicação da

notícia que se segue.

PIRES DE LIMA. Augusto Cesar - ESTUDOS ETNOGRA­
FICOS, FILOLóGICOS E HISTORICOS. - 60. Volumen.

Porto - 1951

La Junta de provincia do DOUl·O litoral, continuando la
feliz y generosa iniciativa de publicar los trabajos del ilustre
Director de su Museo de Etnografia Dr. A. C. Pires de Lima,
ha editado con toda esplendidez este sexto volumen, que com­

prende �18 páginas, y está, ilustrado COU numerosos grabados,

Castillo de Lucas
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AI hacer la nota bibliográfica de los anteriores volúme­
nes, sefialamos en alguno que no nos atreviamos a hacer
una critica, primero por ser el autor un maestra ai que vene­

ramos, y segundo por comprenáer trabájos publicados ante­
riormente en diversas revistas y que ya están juzgados enco­

miásticamente, y en Ia presente edición superados por nuevas

adiciones, porque el maestro Pires de Lima infatigable juez
de sí mismo, no deja de pulirlos y perfeccionarlos con nuevos

datas, producto de su constante investigación.
En este volumen tíguran solo cuatro trabajos. El prime­

ro está dedicado a "Os carvalhos" y pertenece a una serie

que está dedicando a las creencias populares sobre los árbo­
leso No hay aspecto, creernos, c;ue haya dejado de estudíar e!
Dr. Pires de Lima, en relación a los robles, y e::1 este artículo
trata ampliamente de la mitologia, bosques y robles gigantes,
utiliclad, reproducción, íngertos y asociaciones de los robles.
Los árboles, en Ia literatura erudita y concretamente los 1'0-

bles, asi como este en Ia historia, la leyenda, las bellas artes,
en la lengua portuguesa y en el folklore.

Idéntica orientación tiene el estudio sobre As oliveiras
en e! que se puede admirar la erudición en la parte dedicada
a los olivas entre los paganos y en el cristianismo. Los oliva­
res em Portugal. Olivas monumentales. El cultivo, la recogi­
da de la aceituna, a fabricación de! aceite, Ia conservación
de las olivas.

El oliva en la literatura erudita y en Ia arte, vocabulario,
y la olivera en el folklore, en el que recoge refranes, coplas,
con su correspondiente clasificación, Ieyendas, romances, 8U­

persticíones, y medicina popular.
A la aldea de S. Tiago de Areias dedica el torcer artículo

de este tomo. Esta "freguesía" tiene para su autor los íntimos
afectos, por haber sido el lugar en que su padre ejerció como

maestro nacional, y de su escuela salieron muchas genera­
ciones de discípulos que hoy desempefian altos cargos en to­
das las actividades: abogacía, íglesía, medicina, ciencias. in­
genieria etc. Comprende este trabajo multitud de datas para
su historia pacientemente recogidos en el archivo parroquíal
y directamente de la tradición popular. Completa el volumen
una nota filológica dei Dr. Joaquim da Silveira, sobre topo­
nimia en esta aldea."

Una vez más, felicitamos a la Junta de provincia do Dou­
ro Litoral, aI publicar estas trabajos dei Dr. A. C. Pires de Li­
ma, que tanto beneficio reportan a la bibliografía folklórica
universal, ya que la figura de este maestro extíende su accíón
gloriosamente tuera de los limites de su amada patría.



rnens) dançando em tõrno de um mas­

tro central, cada um dos figurantes sus­

tentando a ponta de uma fita e que se

v50 trançando de modos diversos,
som de cânticos populares e de Instru­
mentos musicais. enquanto dançam.

A pantomima do "Boi de Mamão",
aqui na Laguna, é desempenhada por

figuras, tradicionais umas, outras Intro­

duxidas de pouco na brincadeira popu­
lar. A principal, como o próprio nome

o indica, é o boi. feito de uma armação
de madeira ou bambú coberta de pano
pintado que, quast sempre, traz nos

flancos ou no dorso o nome: "Boi Pim­

pão". "Malhado", "Dourado da Guia"

A cabeça é uma caveira de boi com en­

chlmento de palha e recoberta. também,
com pano pintado. Outros bichos, igual­
mente antigos, são o cavalinho, a ca­

brinha, o· bicho cervo. Há tempos in­
troduziram o urso nestes autos popu­
lares e mais recentemente (na Laguna
apareceu, pela primeira vez, em 1925) li.

"ber-núnci a". bicho dotado de uma bo­
carra de dentes em serra, que engole

_ crianças. Todos esses bichos tradicionais

formam, com o "Pai Mateus" e o "Dou-

NOITE DE FOLCLORE

Sôbre o interessante espetáculo fol­

clórico realtaado na cidade da Laguna
pelo Núcleo de Pesquisas Folclóricas
"Saul Ijlysséa", célula da Comissão Ca­
tar-inense de Folclore, o jornal "O Al­

bar", em sua edição de 16 de reveretr»

p. p. assim se expressou, sob a epfgr-afa
acima:

"Sob o titulo acima e por íutctattvo

do Centro Cultura! Antônio Guimarães
Cabral, com o patrocinio do Clube Blon­
din e da Prefeitura Municipal, realizou­
se no dia 9 do corrente mês, no recinto

daquela sociedade recreativa, um espe­
táculo de caráter folclôrico, com a apre­

sentação das danças populares denomi­
nadas "Páu de Fita" e "Boi de Mamão".

O "Páu de Fita", embora seja uma

dança popular carectertsuca do sul do

Pais, estava desaparecendo por falta de

amparo, pois requer a apresentação de
seus participantes com fantasias dispen­
diosas que normalmente não podem ser

adquiridas pelos dançarinos. A sua exe­

cução é feita por um conjunto de 12 fi­

guras, ou seis pares, cada cavaíbeíro

acompanhado de sua dama (que na in­

terpretação é desempenhada por ho-



ter", as figuras obrigatórias da panto­
mima,

O espetáculo promovido pelo Centro

Cultural Antônio Guimarães Cabral su­

perlotou o recinto do Clube Biondin,

que abriu suas portas ao povo da cida­

de e dos arrabaldes, numa demonstra-

- 123-

cão do espIrito liberal e democrático
que preside aquela entidade recreativa,

Esteve presente a esta festa o dr, Os­
waldo Rodrlgus Cabral, secretário geral
da Comissão Catartnense de Folclor=,
que viajou especialmente a esta cidade

para colher material informativo sôbre
o "Páu de Fita",

ESTUDOS DE MEDICINA POPULAR

* * *

A respeito dI) recente livro "Med.clna

popular" do rotctoi ó!ogo cearense zduardo

campos o nosso estin'ao'.) amigo prof.
wetter Spalding, em Sll�IS "Nó tulas Biblio­

gráficas". pubücnd-s no "Jornal do Dia",
de Pôr-to Alegre, cotcnc de 25 de nevem­

oro co ano findo, exci-eveu o que se trans­

creve abaixo:
"Rícn é o folclore (lo Ceará e relativa­

mente JlOU�'OS o que se dedicam ti coleta

e aos estudos do precioso pup.rlár-io da

terra de Iracema,

Mais uma }H'O\'a do que afirmamos a,

presenta-nos um nove folclorólogo cea­

rense. o sr, zctuaroc campos que, após
par-ien te pesquizn de campo nos ap: csen,'
ta,

284 - MEDICINA POPULAR {Superst í-,

cões. crendices e melzinhus no Crnrá ) ,

que a Revista "Clã' editou num bonito

volume.
"Medicina Popular" que tr-az belo pr'e­

recto. belo e expressivo. - do ilustre ro­

n-anctste Prun Martins, é um gr2no-e li­
vro e o aula!', "píonetrc. na serecao atual
de escritores ceareneas. dessas pesqutzas no

nosso mundo folclórlcc", como o afirma
o nrerectndor. nõc é apenas o ro'ctortsta.
o cotetor. o colecionador de cases e cou­

sas folclóricas, mas legitimo rotctcrõiogo,

enütetrunoo-se, no campo da medicina pc,

pular, a esta brilhante figura do folclore
nactr-na! que é Osvaldo R. C,1bral, autor

ti"e "Medicina, Médl('os e Charlatães <lo

Pu-sado". e t;'U te. e premiada em são Pau­

lo e em vias de nucucacüo. - "Medicina

Teológica," uroc'oso manancial, no gêne­
'o.

Quando em outros Estados d:a União se

Hzet-am estudos semelhantes, as obras ce
Eduardo Campos e Osvaldo Cabral -rvr­

rão rte »aracnrme e, sem favor, de base
ao conjunto uuctone: ca r-edtctnc -opu­
lar

O sr. Eduardo camoos. bem merece de
nossos rctcto-olczc s nacionais que lhe fi­
carão devendo o íncsumávet serviço que
tão meuaento c cteuttrtcnmente nos apre;
sentou ern sua "Me drctna Popular".

É curioso notar-se c-orno há. "receitas",
crendices c �Upcl'".ti9(jcS cearenses Idênt.i,
cas ás ele Santa Catm-lnn e do Rio Grande
do Sul e, certamente, ás de outros Esta­
d'Qs, o quo mais uma vez comprova as ori­

gens comuns e a untoadc nacional. E

quanta cousa, usada ainda em nossos

dias, vem contudo, nêsse terreno da me­

dicina popular, relatado em Hesiodo, ae­

ródo to. nos criadores da medicina e seus

continuadores na velha Grécta, em Roma

e na Europa Meoteval '!

* * *

NECROLOGIA

Noticias particulares trazem-nos

Professor dr. J. A. Pires de Lima

cu ldade de Medicina da Universidade
conhecimento haver falecido na cidade do Pôrto e deixa numerosa descendên-
do Pôr-to. Portugal, o ilustre mõct.co e cia, sendo Pai do nosso ilustre colabo-
escritor lusitano Professor Dr, Joaquim radar Prof, Fernando de Castro Pir-es
Alberto Pires de Lima, O Professor J. ele Lima. também professor eaouera Uni-
A. Pir-es de Lima foi professor da B'a- versidade e conhecido escritor por-tu­

guês.



Em Maclri(� rulcceu em dezembro o

Professor- Don Luiz de Hoyos Sairia,
üustre etnõzraro e rotctororogo es-ta-

Reino e Diretor da E,cola auper'or do

Magistério, Tendo sido mun.ueímeme co­

nhecido através das suas obras, cuja
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A bagagem Iiterârta de Joaquim AI- muitas outras inclusive obras de
berto Pires de Lima é numerosa, dela colaboração com seu filho Fernando de
fazendo parte muito trabalhos de me- Castro Pires de Lima,

dicina e de rotc'cre. como por exemplo: Pertenceu o Prof. Pires de Lima a Inú-
"A ect.!·odalillla na IClH.a"; "A 'I'eeatologta mei-as entidades culturais e ctenttncas
nas tI'adt<:ilCs populares"; "O dente Santo de Portugal e do ex ter-ior-, sendo con-

de Aboim"; "Tradi(.'õcs portuguesas de siderado o decano dos folcloristas IUSl-

orteem lllUçullll<lna"; "Falas do Povo"; tanas.

"VCl'abllJ,irio auatomtro JJOllUlat'''j "êrou,

1"0.', ,IIlIh'US (' Negr-os": "Os curandctros A sua exma. Familla, especialmente
e seus êxitos"; "Contrtbun.. ão para o ao Prof. Fernando de Castro Pires rio;!
estudo da Romanceiro nlinhôto"; "O Lima, expressamos os nossos sentidos

corpo humano no ada.giário português" pêsames.

* * *

Prof. Dr. Luiz de Hoyos S";11'

nhol, autor de numerosas e vajícs as retação e por demais extensa.
obras.

Foi Don Luiz de Ho7.oS Saínz membro A sua ex ma, Farnilia apresentamos os

da Academia de Ciências, Senador do nossos sentimentos,

A Du-ecão dêsf e Bolcf ím está iutet-essadn no levantamento da

Carta Potclõr-íoa do Extado.

Portanto, leitor amigo, contr-ibua para que ccnslgn mos tal in­

tento.



y Senorn, par? el Dr. Oswaldo Cabral,
par a c

í

proresor Custódio de Campos,
para Antunes ue oüveu-a. todos los quales
nos acogier-cn com ese espiritu franco y
srn reservas que cnructer taa a los

seres superiores

10 CONGRESiW BRASILEIRO DE FOLCLORE

A respeito do 10 Congresso Brasüctro

de Folclore, reuutdc em osõsto de 1951,
no Rio ele .runen'o. e (lo qual demos em

110050 numero untertor detnlhac'a notí.

da, <1 "Bnletf n de la esoctecton Tucuma­

na ce Pelejare", de Tucuman, nepública
Argentina, dirigido per um dos mais emi­

nentes torctcrõrosos sut-emertcanos. o

Prof. Tobias Rosemberg. publica cm seu

TI, 19/20, de novembro último, extensa

reportâgern. Da mesma retb-amos as se­

guintes notas, que se referem a mem­

bros da Comissão caterrncnse de Folclo­

re e ao nosso Bcletuu.

AGRADECIMIENTQ

Si todo fué grato para uosotrcs õu­

rente nuestra visita 0.1 Brasft. no pcôt­
mos silenciar, stn embargo, las rrrúlt.iples
atencíones recünoes por pai te de amigos
y colegas en Rio de Janeiro. A tactos

ecrueuos que tantas muesu-as nos dleron

de la eordtalldad carioca, queremos ha­

certe llegur nuesu-o agr-adecirní entn y vava

por e110 un i-ocuer-do afectuoso para
el diputado oarvanio Neto y sencra. na,

la la diatlng'uídn, folklorlsta Mal'izfI, Lira

y farul lla; para ai professor Sllvio Júlio

A todos euos. una vez más, el testimo­

nto hondn de nuestra. amistad." ,

No artigo intitulado "Los Hornbres dei

oongresac", assim se refere ao nosso Se­

cretario Gel aI e a onu-os estueíosos do

rorctcre, depois de rererenctas a Rena­

lo Atmeíca. câmara Cascudo, Joaquim
Ribeiro e Aires da Mata Machado

"Ya en distintos planes y sfempr-e era,

ro está por su destacada actuacion, cab€

nombrar Ias figuras de Oswaldo Cabral,
et d:n�!;iico rej.rese ntun te de aa-ta Ca­

ter-na. desvractedamente poco eonoctcc

lucra ci'" Ins ü-outeras de su pátria; la

de n.nson ccmetro. ef notable estudioso
de Ias culturas neg-ras d'd Brasil, Ia de
Manoel megues .runtor. todos euos de
1'e31 stgntrtcecton em uuestrn disciplina

a las que SG -mman tamulen las de
Fernandu São Paulo, Roger Bnstid'e y
otros''.



IV SEMANA NACIONAL DE FOLCLORE

l!:m outro tópico:

l\iEDALLAS CON!\IE:\10RA'IlVAS

"AI margen dei acto oficial en el que
Don Tobias Rocemberg, por encar-go es­

pecial dei Presid'ente deI Primer Ccngre-

50 Nactonet de Folclore. Don Manuel

Sa rmíen tn, pr-ocedío a la entrega de me­

danes conmemorattvas de dicho cer-tamen
a los Micmbt-os de 1.1 Mesa Dír-er-fjva del
Prrmer ccngreso Brasileiro ce Pclcjcre,
noctores Renato Almeida, Luiz da Oú­
mar-a cescuõo y Cecilia Meirclle.s y aI
Invl tarlo de honor Dr. An tónlc J01°ge
Dias, e11 acto privado hizo entr-ega de

idêntirna recorrtaciones a los stgutntes
rolxlortstas :

Dr. Oswaldo Cabr-al. de la Sub-Comisión
Catnrinen.,n de Folklorc, eu su carácter
de director de la mas Import::mte Revisb
ele Folklore que actualmente se edita en

el Brasil".

Refere·se ainda às ccnceôidas aos nos­

sos eminentes connaoes Verissimo de
Melo, Süv!o Julio, Basilio de Magalhães.

Rafael Reyes Pargn e HIta Cuellar Aqui-

Nas "Notas y Noticias" ha ti seguinte
de dh-adn ao nosso conrrace Custódio F.

Campos:
"Y ucnernos punto final a estas Notas

y Nol tetas com um amante recuerdo.
Se nos hnbm dkho que los cigarros de

haja eran muy bnraros en Brasil. Por
esc dlspusf mos abandonar los que usual,
mente corisumíarnos en nuestro »ets, se­

guros de gustm- otros de mejor cnlida& ...

y a que prectost La vercau que un buen

De 3 a 13 de janeiro p. p. a cidade de
Maceió, capital de Alagoas, Ioi sede da
ln Semana Nacional de Folclore.

Especialmente convidada a Comissão
Catarinense de Folclore, deixou de se
fazer representar devido a vários con­

tratempos.
Sôbre essa reunião cultural damos

abaixo uma pálida resenha extraída dos
periódicos que a seu respeito publica­
ram alguma coisa.

A Comissão Alagoana de Folclore. à
frente da qual se encontra. o escritor
Théo Brandão, realizou a IV Semana
Nacional de Folclore.

O programa da importante reunião
foi amplamente divulgado. Incluiu, êle,
além das demonstrações folclóricas que
constaram dos .folguedos mais típicos
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charuto cuestu sele crucelros, cuando no
más. Nos toco um momento diílcil en er

c atnb:o. EI )Je�O esteba a la par con el
crucetro. lo que en bucn ca uenanc signL
rtcabx que cada cigarro nos ccstaba seis

p:!::CS. COr:lO rumúbam ..... s ô'e sei" a dtez por
(La, és de hacer calcules ... Lo elei-to es

que habtamos dispuesto aban fonar una de
n ostras más grandes uesícnes. Comenza­
mos a fumar ctcan-íuos. Pera no faltó un

Luen cr-íst.nnn. xmn fumador para más.
Habf a ndívínado nues.tro probl-ema y

cada vez que ncs encomreba, metia ma­

no a! bolsfllo, sucaba un cigarro de los
que acosturubrana fumar - muy bueno,
por eteno - y no" lo orrecte gentilmente:

- "Um "charuto", Don Tobias?
Y llOSOU'OS ncep tábamns. Quien 10 oíre,

dOI era el profcsor Francisco Custódio
de cenu-cs ai que, desde entoncea. bnu­
t.zamos co» el nom bro rte "O Rei dos one-
rutos".

Ahora, ii. la dtstaucta. una vez más Ie
ht.cemos Ilegar nucstro usredecrmcnto''.

Porn m os seglõintes os membros co 10

CO'lgI'CSSlO Brasileiro ele Folclore que rece.,

bcram das mãos do Prof. Tobias nosen­

b:::!:-g, Presidente da Asocractõn Tucumn­
na de Folclore. ci'Jplomns ce membros da

Honorúríov : - Silvio Julio C Edison
Casnctro

con-eepcnuontes. - Manoel Diegues
únicr-, cecnts xrctroues. Oswaldo Cabral,

tcosstnt Tavares de Limu, 'I'éo Br-andão,
r'ranctsco H. F. Leite. Mal'i7.a Lira, Dante
"e Lnyta nn, M,irlo Ipimnga Monteiro, .roe.,
qulm Brás Ribeiro, Custódio F. de Cam­
pos c Laura DelJa Mônica."

,

e tradicionais: - Reisados, Guer­

retrcs. Chcganças, Fandango, Pastoris,
Presépio, etc., uma série de palestras
n cargo de Ilustres folcloristas e escrt­
tores de renome em todo o Brasil, íé
convidados para tal fim: pr()í,�. Renato
Almeida, Lutz da Câmara Cascudo, D.
Heloisa Alberto Tôrres, Edison. Carneiro,
Rosini Tavares de Lima e Manoel Dté­

gucs Junior,
Além disso, em sessões de estudos ou

mesas redondas foram discutidos os se­

guintes problemas: Planejamento da
pesquisa do Folclore Brasileiro. Caracte­
rtsttcas dos FOlguedos Populares, os Fol­
gucdos Populares assistidos em Alagoas
e medidas de proteção aos folguedos
populares,



Para a Exposição de Folclore Inaugu­
rada durante a Semana, no Grupo Es­
colar Pedro II, gentilmente cedido pelo
diretor de Educação, dr. Ib Gato, a co­
missão composta do dr. Abelardo Duar­
te, do padre João Basto, do Acedê­
rruco Pedro Pinho e do dr. Carlos Rami­

ro Vieira, esteve a postos. Com o fim
de angariar objetos e artefatos popula­
res para a mesma exposição, viajou o

Acad. Pedro Vieira, credenciado pela
Comissão Alagoana de Folclore e pelo
Govêrno do Estado. É de registrar-se
para a execução da tarefa do represen­
tante da Comissão Alagoana em viagem
pelo interior do Estado, a boa vontade
da Arqutdíccese de Maceió que facili­
tou ao mesmo a coleta de esculturas
populares de fins religiosos (ex-vaias e

promessas) bem como do Rotary Club
de Maceió que apelou par-a os Rotarys
de Penedo e Palmeira, cidades represen­

tat!v�s de suas respectivas zonas com o

objeuvo de angar-iar-em para a CO!T!is­
são Alagoana os objetos e artefatos mais
interessantes encontráveis em suas cé­
lebres e tradicionais {eiras.

As provi.dências tomadas pela secreta­
na-gerar da Comissão Alagoana de Fol­
clore que foi apoiada pelo Oovêrnc do
Estado, pela Prefeitura Municipal de
Maceió, pela de Viçosa, pE.IO SENAC,
pelo SESI, pc-la Cruz Vermelha Brasi­
leira, secção de Alagoas, pelas Instituto
Histórico de Alagoas, pela Academia
Ajagouna de Lc tras e por orgamzaçôes
tndustrtats do Estado como Usina Leão
S. A. usina Campo Verde, tornaram
vitoriosa a IV Semana Nacional de FoI­
ctore, não desmereceu das anteriores
efetuadas no Rio, em S. Paulo e em

Põrto Alegre.
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NOTiCIAS AVUI,SAS SÔDRE A
SEMANA

Em viçosa, cidade considerada justa­
mente como uma das mais ricas em tra­
dições populares, com o auxilio da Pre­
feitura local, ensaiou-se um Reisado an­

tigo, sob a competente direção do sr.
Luiz Góes e supervisão do sr. Sinfrônio
Vilela e do folclorista Aloizio Vilela.

Na mesma cidade, êste consagrado
folclorista preparou um corpo de dan­
çadores de côcc, rodas etc., que se exi­
biu

.

em Maceió por ocasião da Semana
Nacional de Folclore,

Na Usina Campo Verde, d, Maria Emí­
lia Maya Gomes preparou vários fol­
gucdos populares, entre aos quais um

Presépio que também foi exibido du­
rante a Semana de Folclore, e mesmo
antes durante as restas natalinas bem
como um Reisado que igualmente Ioi
exibido na época de Natal no Teatro
Deodoro.

Também a Comíssâo Alagoana de Fol­
clore Ie/. apresentação do Presépio en­
saindo há vár-ios anos na tradicional ci­
dade de Alagoas por d. Maria Souto.

Tanto na sede da Usina Utinga Leão
quanto em algumas propriedades subsi­
diárias do mes:no centro industrial, en­

saiaram-se para o Natal e para exibi­
ção na Semana de Folclore vários Guer­
reiros. Cumpre destacar entre êjes o

que foi ensaiado na Fazenda "Anhu­
mas". sob patrocínio do sr. Juca Daniel
e que conta como integrantes ao mais
renomados dançadores da popular di­
versão.

Illtl'I'CSSC·SC pelo nosso folclore. A Comissão Cutartnense recebei-á

a sua visita ('0111 agrado e a sua corrtt-ibutção com desvanecimento.



Com a publicação do nosso último nauero tormn muitas as Inequívocas de­

moustrnções do que a n01>Sa publtcução e:.tá vttortcsa.

A Assembléia Leg lsfat.ivn do Estado, por pj-oposta 110 Deputado Elpidio Ba.r­

uosa, que, da tribuna daquela Casa do !'IjVO, em sessão de <I de janeiro n. p., te­

ceu largos comentãríos a respeito dêste Boletim, nos enviou o seguinte telegrama:
"

_ 59 _ A."l"ombll:ia Leglsiat.lva SJ_ lia Cutarinn consignou em ata vnto de

apjnusos c louvor pela publicaçâo no.cttm Trimestral comtssno cauu+nense

Folclore que eh testemunhe valor cuuuru gente bal'l'ip;a verde 1)1 Atenciosas sau­

uucõcs Leu011' vargns Perrcl m pr-ímch-o secrct.trto."

Ainda, a propéaíto do nosso nc 9.10, o retro em mn terla de boletins folcl ....ricos

ilustre confrade gaúcho Aldo obtno. 1).) de nve os nesses companheiros Osvaldo

"Canela do Povo", de POrto Alegre, em Cabral e Valter Ptazza acabam ce publ1car
sua edição ce 10 de janeiro, pub.iicou ern o número que preencha o último quadr i-,

"tia co.una {Irária "Notas de Arte", a �e� rnesne de 1951. É verdadeiramente exem-.

guinte crõurca: piar é!Ose trabalho de reteso. com mais
de cueemes paginas e superior oriente-

SANTA CA'I'ARlNA cão. O penultimo Estado Brasileiro,
No Brasf l, pais nos contrastes, Santa conta!' do Norte para o Sul e um dos

Catarina, u nrovtncta loura. tem um be:o últimos a aparecer cronologkamentc na

lug ... :' no ;;0'. cem seus séculos de colo- d\'ilização pa.trta, projeta-se ót í marnerrte.

nteecão bandeirante, acortnna. e o sucee- Em materta de teatros e cinemas, pos-

queu te catd cnmen to germanico, essa Fl'O- sutncro uma arquitetura renovada, como

vtncta de encestraltdade car-ijó, vem se em seu movimento escolar, tendo cidades
ertru.encc grudua l e sensivelmente. no Iuturcsas, Santa Catarina projeta para
1° congresso urusnctro de Folclore, v:· H<:;2 rm plano de reu rban ízaçâo de FIo·
mos corno a terra de vttor Meirelies foi nenopons. a Ilha estática, que aspira
exaltada, conquistando o primado crasí- uma franca renova.ção.



Provtncta carbonifera e stoerurgtca,
Santa Catarina chegou a impressionar
Roge, nasttce, pelo estilo de vida que

possue, com ritmo própr-io. A terra de

Cruz e Souza -e Luiz Delfina também

apreciamos no movimento cultural ca­

tat-tnense pela ravísta SUL, trio expressi­
"a por sua vitalidade e rumos animados

pelo Circulo de Arte Moderna. Suas ola­

rias plasmam as tipicas estatuetas que

empolgaram a Bruno Giorglo, o magum,
co escultor patrrcíc.

Nos ultimas anos, as iniciativas e as

comemorações da gente catarinense têm
vindo a lume e assim o povo brasileiro
se vai dando conta da gente que vive

no Vale do Haja1, Jotnvüte. Blumenau,
Lajes, na Ilha, no Litoral, com

praias que, vistas de avião, revelam todo

o encanto meridional.
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marca o nordeste, tsto para não ratarmos

em Minas Gerais. Santa Catarina é,
periodicamente, temarto de nossas Notas

de Arte. Ora é por seu ateruaeo e ane­

lante foleler-íamo, ora é por artistas pras,
ticos corno o excelente escultor em ma­

deira que nos sal zrwtn Teichmann.

Gente sossegada e embebida em suas

vivenctes e preocupações, o BOLETIM

TDIMESTRAL DE SANTA CATARINA nos

mostra uma equipe de folcloristas: des­
temíocs como seu agrupamento Ittemrto.

Embebida em fandangos e r-atoeh-as,
em folias como a do Divino, fixando os

pescadores da terra, cuidando da coleta

rotctonca e do método estauettco, tra­

tando da geografia em face do folclore,
irmanando folcloristas de outras provín­
cias, notamos como a Comissão Catari­
nense de Folclore é dinamlca, mostra

É com gosto (IUe seguimos a evolução coesão e conquista resutteeos assinala-
do mstaoc mais irmanado ao Rio Grande veis.

do Sul. Temos que a ar agem que repassa ,Eis como Santa Catarina vai atravessan-

o movimento de suas artes p!asticas, indo do o tempo. O ano de 1951 lhe foi te-

a sua preocupação até a arquitetura e cundo em iniciativas e já o Ano Nov.o a

urbanismo e cultuando a ltteratu , encontre com projetos, entre os quais
mnetca e o teatro, é. um Indíce sugesti- avulta a tranrormacão urbautsttca de

vo de como a provtncta vizinha não e Florianópolis, que aspira uma artisttca
írirensa ii fermental_;'áo que caraterísa toclo renovação.
(I sut brasttefrc, a semelhança do elan que A. O."'

VITORIOSO EMPREENDIMENTO CULTURAL
CATARINENSE

No "Jornal de Dia", à'e Pôrto Alegre,
em sua edição de 20 de Janeiro pp., o

consagrado escrttcr e historiógrafo gaúcho
Walter Spalding, publicou, em sua secção
"Nótutas Bíbliográ Hcns", o tópico que
a seguir transcrevemos:

"A Comissão catartnense ee Folclore

continua. cada vez mais ativa, em seus

trabalhos de pesquisa e divulgação. Como

prova, aqui esta o número duplo - 9 e

10 � do magnifico BOLETIM TRIMES­

TRAL com que fechou o ano de 1951.

As 210 páginas recneaoas de material

Interessante e oportuno e de farta repor ,

tagem em torno do 10 congresso Nacio­
nal de Folclore reeüzado no R'c de .ranet­
ro em Agosto. dão bem Icéía de interesse
da comissão Catarlnense de Folclore em

dar ao Brasil em publicação util e regular,
novidades folclóricas quê se estavam per.,
cenrto por ra'ta ele coletores e. sobretudo,

de dl vulgaçãc, ou melhor, de fixação no

papel.
Assim, pois, o BOLETIM TRIMESTRAL

da Ocmlssão oatartnense de Folclore é o

veiculo benemérito deste Sul Brasileiro e

seus dirigentes - Osvaldo R. cebrat e

Walter F. Ptazza - verdadeiros herois do

Folclore Naciona.l.

Devemos, porém destacar neste numero

duplo de BOLEl'IM cl'a Comissão cetart­
nense de Folclore o trabalho do ct=. Os­

valdo Cabral - A necessidade do Apare,
lhamento das oomtssães Estaduais, - que
tem sugestões de grande alcance e que
devem -ser postas em prática atnca que
para tal, seja preciso enfrentar obstáculos
e lutar, lutar violentamente, se necessá­

rio, contra a Ignoraneta e a incompreen­
são. Aparelhar as Comissões de Folclore
é uma necesstoade. Mirem-se os demais
Estados da União no exemplo d'e -aanta



Catarina, cujo Governador, Sr. Irineu

Bornhausen, deu belíssimo exemplo, de­

raonetraudo sua cultura e t.íno acmtnts­

trativo, sotrcttando a todas as oamaras

Municipais Catartnenses tncturssem nos
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além de incentivar o estudo,
cooperam para o mais amplo conheci­
mento da terra e do povo. elevando o

folclore ao nível que lhe compete de

seus orçamentos um auxílio, ainda que

pequeno, à Comissão Catartnense de 'I'ra nscrtto de "A Gazeta", ele Fpolis,
Folclore. Gestos tais elevam e dignifi- eo.cêo de 7-2-1952.

Ciência que realmente é".

EDIÇÃO ESPECIAL SôBRE O CONGRESSO DE FOLCLORE
PUBLICADA PELO "BOLETIM DA COMISSÃO

CATARINENSE DE FOLCLORE"

o jornal "última Hora", que se edita na Capital da República. em sua edição
de 17 de dezembro do ano findo, publicou o que abaixo transcrevemos:

BOLETIM TRIMESTRAL DE SANTA CATARINA

A ComIssão catannense de Folclore vem

ce edItar seu "Boletim" em edição espe­
cíat. dedicada ao recente Congresso Bra­

sileiro de Folclore realizado nesta capi­
tal. A magnifica puoücacõo de Florianó­

polis. que se edita sob a direção dos his­

toriadores Osvaldo R. Cabral e Valter F.

Plazzn. aparece C1)m mais de duzentas pa­

ginas fartamente ilustradas e grande ma­

terra! de colaboração, constitutudo o que
d-e mais completo se publicou no país
até o presente sôbre o magnifico Con­

gresso prcmovírlo pelo IBECC e pela Co­

missão Nnclcnal de Folclore.

Sob o titulo acima o BB nc 49. referen­

te a janeiro do ano em curso, da cornís­

silo Nacional de Folclore, pubttcou:
"Um dos grandes êxitos do atu.ü rnoví,

mento rcictõrtco é a publtcaçâo aos Bole­

ttns petas Comissões zateouats. • aba de

aparecer o no 9/10 da Comissão de Santa

Catarina, que é uma excelente revista, a

mais .completa que já. se publicou entre

nós sõbre folclore. Sfio mais de 200 pâgi­
nas. multo bem Impressas, com ótima

apresentação e lima reportagem comple­
ta e ilustrada sObre o I ooueressc Brasi­

leiro de Folclore, além de valiosa colabo­

ração, farto noticiário e dois quadros sô­

bre assuntos populares de artistas r.·-';8-

rinenses, f6ra do texto. Mais uma vêa es­

tá de put-abens o nosso ilustre e tnf'at.igá.,
vel ccmpenbetro Osvaldo Cabral, que na

De seu sumár-io destacam-se colabora­

ções de Renato Almeida. João eos San­

tos areao. Walter Spalding, Acilio A. Pe.,

retra Pires, Teobalclo aamundã. Osvaldo

R. Cabral, Bento Aguedo Vieira, urbano

Gama Sa1les, Osvntco Mello Filho, Pe­

tuco Jr., Walter F. Piazza, Henrique da

Silva Fontes, Lucas A. Boiteux, Adão

oerrnaaonr, Jcsé. Jorge, Custodio F, ele

oampce. Domingos Vieira Filho e Fernan­

do de Castro Pires Lima. Destacam-se,
ainda. fora &0 texto, "O ChimRl'L,}", "As

Rendeiras", qundr os elos arttstas ca tari­

nenses Martinho de Harc e Wi11y Zum­

bllck.

conussão Catarlnense vem reeüaenco um

trabalho modelar.

"ãsse número do Boletim deve servir

de exemplo às nossas entidades estaduais,
além de constituir motivo de orgulho
nara o folclore brasileiro".

Bahia, 11 de janeu-o de 1952

Presado courrace e amigo Dr. Osvaldo
R. Cabral:

Saudações c onuals.

Tenho presenta o último numero Õ'O

excelente Boletim da Comissão catar!­

nen se ele Polclora e me apresso a dar-lhe

minha sincera Impressão.
Magnifico é o ouaurtcauvc que mer-ece.

MagnifiCO pela Interessante e oportuna



matêrra do texto e pela caprichosa apre-
sentação gráfica.

05 esforços dos bravos confrades cata­

rinenses bem merecem louvores irrestri­
tos compensadores oc exemplo de traba­
lho incessante e da ôrsctpune cordial que

representa cada. página publicada. dêsõe
o pi-rmetro número do Boletim.

Reblstem�se também a onentacão se�

gutda, o gosto demonstrado e a pressuro ,

Comissão Catarinense de Folclore -

BOletim Trimestral. Diretor: Oswaldo R.
Cabral - Floria.u(Jpoli:o;, Sra. Catar In",

Brasil

Por gentileza do nosso bom amigo o

Prof. Cabral chegaram às nossas mãos
os ns. 5, 6, 7 e 8 do Boletim que edita,
hã tempos, a antiga Sub-Comissão, ho­
je Comissão Catartnense de Folclore.

O periódico, belamente apresentado, é
parte dêste Salvador e exemplar estôr­
ço que vêm realizando as autoridades
brasileiras com o fim de conhecer e va­
lorizar os elementos do folclore, isto é,
as essências perduráveis e fecundas da
nacionalidade.

Composto de variadas e interessantes
notícias, a par de breves ou alentados
estudos sõbre temas do folclore brasi­
leiro, a maioria dêles é de singular in­
terêsse para o estabelecimento de para-
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stcade das pesqulsas revetedoras da comu­

nhão de ídetas para consecução de resul­
tados cada vez maIores e melhores na

faina empreendida.
Muito bem, meu presaco confrade e

amigo. Muito bem.
creta-me sempre seu afetuoso amIgo,

confrade, admirador e servo mínimo.

Antonio vtanua - Secretário Geral

teres culturais entre povos de raizes
históricas comuns e de porvir ccriver-.
gente, como são os da América.

O Brasil vem colocando-se à frente
dos povos inquietos por conhecer sua
própria fisionomia; seus estudiosos. que
constituem exemplo de perseverança e
solidez. ajudam decididamente êste pro­
pósito e seus governantes, dotados de
novos horizontes e de uma compreen­
s�o inteligente do seu papel, vão faci­
fitando elementos para realizar a gran­
de tarefa, esta tarefa perdurável e ge­
nerosa que sobrepasse a mesquinha exis­
tência de um homem e se projeta para
um porvir de luz deslumbrante.

O Boletim da Comissão Catarínense
de Folclore está semeando uma semente
oca. ClJe dará abundante colheita. E. M. B.

(de TRADICI6N. revista peruana de
cultura, Cuaco-Perú , janeiro de 1952).

Temos a certeza de que V. S. gostou dêste número do nosso Bo­
letim.

Já pensou V. S. no trabalho que se teve para fazê-lo?
Contribua, então, para que o nosso próximo número não seja in-

ferior a êste.
O espaço não deve ser apenas de dois ou três, Colabore. Ajude.
Lembre-se que isto custa a fazer e é distribuido gratüítamente,
unicamente para servir a Santa Catarina e ao Brasil.
O seu esforço será patriótico, em nos ajudando.
Ou a sua indiferença val ao ponto de não se importar que esta

publicação desapareça?



LIVROS E FQ1,HETOS.

Américo Jacobina r.acomce - UI�l

passeio peja História do Brasil - Cal.
Rex.

Hélio Chaves - Versos condenados.

watrrteo Piloto - Construamos

a Verdade a História do Paraná.

tdison Carneiro - A linguagem po­
pular da Bahia.

Henrique da Silva Fontes - Digres­
sões Antroponfmicas.

Manoel Greaves - Histórias Que me

contaram (Açoreanas).
Manoel Grc�lves - Aventuras de Ba­

lee1ros.
Clãudio de Souza - A luta das gz�

rações.
Tobias Roscnberg - La Serpiente en

Ia Medtctna y eu el r'onetore.
Tobias Rosenberg - EI Sapo en el

Folklore y en Ia Medicina.
Eduardo Campos - Medicina Popular.
Casttüo dc Lucas - Adagiário de obs­

téu-rcía.
Pilar Garcia de Diego - Devocíones

populares.
Pilar Garcia de Diego - AIgunas fies-

tas oe Llnnes (AstUrias).
Pilar Garcia de Diego - canctones

Asturianas.

Pilar Gar-cia de Diego - afete can-

clones infantiles.

CastilJo de r.uca-, - Las aietcves en

cl roüctore infantil.

vcrrsstmo de Melo - Alcunhas do Bra-

su f: de Pai tngaf.
crcconca i"lllssolini - Os pasquins. do

litoral norte de São Paulo.
Oswaldo R. Cabrat - A Música

Santa Catarina no Século XIX.

REVISTAS PUBLICAÇõES E'l.'C.

- Investigações - n. 33.
- Revista do Arquivo Municipal re

S. Paulo.
- soctotce.a.
- Anuário da Sociedade Folklorica do

México.
- Arquivos do Folklore Chileno.
- Tradición - Revista da Soco Cul-

turat do Cuzco, Perú.
- Coleção Recôncavo - (10 núme­

ros).
- CB:á!·�go do VIII Salão .saranaense

de Belas Artes.
- II Tcsaur - Rev. da Linguística c

folclore. Ud:ne (Itália).
- Sul.
- AABB Bandeirante (4 números).

N, da R. - 'I'ernporár-iamente suspendemos os comentários que v-inha­

mos rezendo a respeito elas obras e publicações que nos !';ã:l euvtadcr. (.-'­

xando apenas consignada a relação das mesmas e expressos os nossos

agradecimentos. Todavia, esperamos restabelecer nos próximos números
a orientação anterior desta secção.



NLllllCS Enderece

COMISSÃO CATARINENSE DE FOLCLORE
Relação dos membros efetivos

Oswaldo R. Cabral, (Secretário I
Geral) .. . ! R. Esteves Júnior, 138

Almiro Caldeira de Andrada. I
(Sub-Secretário) .. I Av. Hercílio Luz, 127

"'alter F. Piazza (Tesoureiro) ..

\
Av. Hercílio Luz, 66

�Jtino Flores R. Feliciano Nunes Pires, 4
Alvaro Tolentino de Souza R. Vidal Ramos, 50
Antônio Taulois de Mesquita ... R. Esteves Júnior, 116
Aroldo Caldeira R. Brigadeiro Silva Pais
Bento Aguedo Vieira ..... I R. Crispim Mira. Sq
Carlos Büchele Júnior I Dep. de Geogr. e Cartografia
Carlos da Costa Pereira R. Anita Garlbaldi
Custódio F. ele Campos. I Av. Mauro Ramos, ]5.J-
Doralécto Soares I Rua Major Costa, 28
Elpídio Barbosa .. i Av. Hercílío Luz, 131
Emanuel Paulo Peluso R. Dorval M. de Sousa, 31
Henrique da Silva Fontes Av. Trompowsky, 14
Henrique Stodieck R. Saldanha Marinho, 30
Hermes Guedes da Fonseca Assembléia Legislativa
Jaldir Faustino da Silva Av. Mauro Ramos
Ildefonso Juvenal R. Aracy Vaz Callado s/n.
João A. Sena R. D. Jaime Câmara, 37
João Crisóstomo de Paiva R. 24 de Maio, -1.67 - Estreito
João dos Santos Areão R. D. Jaime Câmara, 11
José Cordeiro R. Rafael Bandeira, 35 A
Lídio Martinho Calado R. Alves de Brito
Martinho de Haro R. Altamiro Guimarães
Manoel Soares de Azevedo Maia R. Conselheiro Mafra, 93
Nereu Corrêa R. D. Jaime Câmara
Osvaldo F. de Melo (filho) Travessa Urussanga, 6
Othon d'Eça . .... Av. Mauro Ramos, 120
Percival Calado Flores R. Feliciano Nunes Pires, 4
Plínio F'ranzoni Júnior R. Delminda Silveira, 173
Pedro José Bosco Rua Lajes, 60
Roberto Lacerda Dep. Estadual de Estatística
Romeu Sebastião Neves Rua Lauro Linhares
Victor A. Peluso Júnior ... I Dep. de Geogr. e Cartografia
Walter Tenói-io Cavalcanti Assembléia Legislativa
�Vi1mal' Dias I R. Esteves Júnior, 47



Nomes

Relação dos Representantes Municipais

Municípios

COMISSÃO CATARINENSE DE FOLCLORE

Acilio A. Pereira Pires
Alírio Barreto Bossle .

Antônio Dias .....

Antônio Nunes Varela ...

Arolde Carneiro de Carvalho
Estevão Juk
Euclides José Felipe .

Francisco Machado de Souza .

Hermínio Millis .

Jefferson Davis de Paula .

João Reitz (Cônego)
Lupércio Lopes .

Neusa Nunes .

Norberto Bachmann .

Norberto Silveira Júnior .

Otaviano Ramos .

Orlando Ferreira de Melo .

Osias Guimarães .

Plácido Gomes .

Rogério Fagundes .

Romeu Boiteux Piazza .

Ruben Ultsséa
Tarclsto Marchior-i (Padre) .

Teobaldo Costa Jamundá .

Teófilo Matos ................••

I Gaspar
I Palhoça (Sto. Amaro)
I Brusque
I Joaçaba

Canoinhas
Pórto União

r

Curitibanos

IS. Francisco do Sul
Pôrto União
Jaraguá do Sul

I Araranguá (Sombrio)
Palhoça

j Tubarão
I Joinvile
I Itajaí

I
São José
Blumenáu
Blumenau

I Joinvüe
I Campos Novos
I Nova Trento
I Laguna
I Tijucas
I Indaia!
I São Joaquim



 



 



Nacionais:

Ac1110 Acaclo Pereira Pires

Adão Carrnzonl
Almlro Caldeira de Andrade

Alceu Maynard Araujo
Alvaro Tolentlno
Pe! Alvlno Bertoldo Braun, S. J.

Alta!, Mazon

Bento Aguedo Vieira

Custódio F. de Campos

DomJngOs Vieira Fllho

El1slá.rlo Pereira

Euclides J. Felipe
Pe. Evaldo Pauli

Eduardo Campos
Eustorglo Wanderley
Florlval Seralne
Fausto Teixeira.

Francisco Machado de Souza

Hermínio Mll1ls

Henrique da süve Fontes

Hlldegardes C. Vianna
Horécío Paz

Hermógenes Lima Fonseca

TIde!onso .ruvenet

Jaime Mazon

.rerrerson DavIs de Paula
João Dornas Filho

João dos Santos Arelío
Pe. João Reitz

Jorge de Lacerda
José Jorge
José de Limo.

Lucas A. Bolteux
Luiz Al1pl0 de Banca
Luiz R. de Almeida

COLABORADORES

Maria de Lourdes Henriques
Mariza Lira

Mario Campos Blrn!eld

Neusa Nunes

Orlando F. de Melo

Oswaldo Melo Filho

Othon D'Eça.
Otávio Silveira

Plácida Gomes

Renato Almeida

Renato José da Costa. Pacheco

Rossini Tavares de Lima.

Ruben tnísseía

Rui Vieira. da Cunha

Saul Martins

Silveira Juntar

'r'eobaldc C. Jamundá.
Téo Brandão

'rassuc Spaldlng
Urbano V. Gama aeüee

Verisslmo de Melo
Vitor Peluso JI;
Walter Spaldlng
Zedar PerfeIto da Silva

Estrnngelros:

Antonio Castlllo de Lucas - Espanha
Augusto C. Pires de Lima. - Portuga.l
F. Carreiro dn Costa - AÇOres
s'ernando de Castro Pires de LI.ma -

Portugal
Jorge Ramos - Portugal
Felix Collucclo - Argentina.
Manoel José de Andrade - S. Domlngoe
Tobias Rosenberg - Argentina.
Wllhelm Glese - Alemanha
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